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INTRODUÇÃO 
' . 

Hd cérca de um ano, a então Comissão de Defesa dos Direitos do 
Homem, CUTrf Prindo sua finalidade precípuµ de esclarecer e mobilizar a 
opinião pública para a defesa dos direitas fundamentais do Homem .. or­
ganizou e difundiu o folheto intitulado "DEPOIMENTOS ESCLARI:;­
CEDORES" . 

N êle, foi . reunida uma. sirie Je jJT~nu.ncinmentos de :patricios- nos­
sos, homens das mais variadas -profissões e das mais diversas convicções po­
líticas, religiosas e filosóficas, todos estarrecidos diànte dos graves aten-
tados 111.e, em nosso país, vêm sendo praticados contra os direitos fun­
damentais do Homem e as erzrrm.tin.~ individuais qu6 a Constituição da 
República assegura aos cidaçlãos. Parlamen~ares, jornalistas, juristas, alra· 
vés da imprensa e na trihuna dfü casas do Congresso, fize ram eco aos creJ­
centes protestos populares contra as. -µi-olei.çift;_s aos mais sagrados direitos 
do cidadão e se manifestaram, en.tãó,~~!,6f.f!_~-9-s perigos qi:-e ,tais fatos re-
f;resentavam para a ordem constitucional~ a democracia. · 

Naquela ocasião, como estam_os lembrados, um número considÚá­
ud rlf nnmH fm trici0s, na maior parto milita>'t:J Ja.i Fú1µw A rnmtllil', f/J· 
rqm ilegal e violentamrnlr. n.rm~tados eis prisões · 8 ai submr.t idnJ a tra-
tam rnt n 1:nr:nm.pntir1f' l ((.lrn a dignidada hum ana. · 

·1 :ais forn.m. <lJ l1io lh 1cius denunciadas, que a Càmara _ Fedual h ouvt: 
p0r bem aprova.r q, criação de wna Comissíiu FcJ.damertlur de Inqttérito 
parn ap11rar as rosp oru ab ilidad~J. 

Os presos eram cidadãos, civis e militares, que se vinham deslaçando 
nas campanhas patrióticas em defesa do patrimônio nacional, p_articular- · 
mt:ntP. ri.o nossn p etrlifeo, e da sobomnia pátria. Eram cidadãos qU<! ,_ 1~ 11 1 
suas" associações de .classe, muito legitimamente pugnavarri etn pró( de 
reivindicações jwtas da classe. Contra todos éles se levantou uma'~acuia­
ção de "atividades . subversivas" ~; . em con.sequefncia. "foram miitiri.óf nf:>t · 
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dos Conselhos de Justiça, nas audiências públicas das Auditorias Mili­
tares, os processos, que os patriotas esclarecidos jamais deixaram de ver 
como uma farsa , vêm ruindo por terra, e a verdade está ressurgindo, cris­
talina. Cessada a incomunicabilidade dos acusados, derrubada a cortina 
que os isolava da -opinião pública, estão êles, agora, com a palavra, e, 
quer através de cartas firmadas na prisão, quer de depoimentos já pres­
tados perante os juízes, vêm . revelando tôda a verdade. 

Muitos foram os que se dirigiram em carta à A .B.D.D.H., relatando 
as arbitrariedades, as .violêncías, os maus tratos, os bárbarps espancamen­
tos e mesmo as monstruosas torturas por que passaram nos Cárceres, na 
fase dos inquérit,os · policiais militares, quando tentavam obter-lhes con­
fissões .de supostos crimes. Todos êsses documentos que no,s chegaram 
às ·mãós, foram entregues pelo presidente da A.B.D:D.H. dJiretamente 
ao depUtado Celso Peçanha, da Corriissão Parlamentar de Inquéritó, já 
citada, e vêm sendo divulgados nacionalmente pelo jornal "DIREITOS 

. DO HOMEM". · ., 
Prosseguindo em Úu :Pr"ópÓSito de esclar~cer a .verdade, a A.B.D.DH. 

divulga, hoje o 2.q ,.Vólume de ''DEPOIMENTOS J;:,SCLARECEDORE_S". 
P.ste volume está dim'.d.ido , em duas partes. Na Pai-te I, foram r~un,irlas 
algumas das cartas recebidas: pela A.B.D:D.H. e nas quais seus signatários 
denunciam a.s atrocidades ,de que foram vitimas nas prisões e reafirmam 
seus ideais patrióticos: . . . · . . · . 

. Na Part_e· II, fo1'am s~Jecíonados un_s tantos documentos que réssril­
tam, c.om muita clareza~ o .. desmascaramento dos ._processos ·na Ji :.stiça. 

No momento, fá se .. :enconiram absolvidos pelo Conselho Especial de . 
Justiça da 1.0; Auditoria da Aeronáutica tod_os -os acusados da 3.ª Zona 
Aérea. Os demais processos est40 ainda em curso. Mas, em todos . êle~, a 
maioria dos acusados se -encoJi,tra.· fa em. liberdade. Entretanto, é indis­
bensável ressaltar que . ainda l :grande o ;número dos que se encontram 
presos preventivamente, e, Q. que é de estarrecer, alguns por prazos supe­
riores em mais de ano e meio aos permitidos -por lei. 

Estamos certos, porim, .. que, gra.ças ao ·trabalho de esdarecimento, 
cada dia maior; da opinião pública e dos juízes~ em breve todos ésses 
também recuperarão a ·liberdade. : '. . 

O 2.º Volume de "DEPOIMENTOS . ESCLARECEDORES", sem 
dúvida, muito há de contribuir para que ·tal aconteça. 

Para isso o divulgamos. 
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CARTA DOS EX-MARINHEIROS E EX-FUZILEIROS 

A.O PRESIDENTE DA, A.B.D.D.H. 

Nesta carta, 21 marinheiros e fuzileiros de nossa 
Marinha de Guerra den uncinm as inomináveis 
torturas sofridas nos cárceres da Ordem Política 
e Social e os maus tratos por que passaram nas 
masmorras da Ilha das Cobras e nas celas de 
alguns quartéis do Exér~ito. · 
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NINGUÉM . SERA 'sUBMETIDOf;:A ·~TORTURA~: NEM A~TRATA- 'i,~-2'-i;' 
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"Exmo. Sr . Presidente da "Associação Brasileira de Defesa dos Di­
reitos do Homem". 

·"Em principies do ano ·.próximo passado, foi desencadeada no pais 
contra o povo em geral, a atual onda· de terror, que prossegue atingindo 
notadamente a patriotas civís e .militares que mais -se "têm empenhado na 
luta contra a carestia .da vida, em defesa dos ·interêsses da classe e na 
salvaguarda da Paz, do patrimônio e da soberania nacionais. 

E' sintomático que as fôrças que se encontram manobrando por trás 
dessas perseguições e atentados às liberdades e aos direitos dõ homem -
os monopólios estrangeiros - procurem ampliar e aprofundar dessa for­
ma a sua política de colonização total de nossa Pátria, preci3amente 
quando assistimos, no mundo, a sua derrocada final, a derrocada dos trus­
tes internacionais, batidos pelos povos na maioria dos países da Europa, 
no Irã, Iraque, no Egito, na China, no Viet-Nam, na Malásia, na Coréia 
e em tôda parte; precisamente quando os povos unidos levantam, de 
maneira vibrante a resoluta, como o fizeram no Congresso dos Povos pela 
Paz, em Viena, a bandeira gloriosa da Paz entre os povos de todo o 
mundo, a bandeira da Paz e da Concórdia entre as nações na Ter­
ra. Foi em março do ano passado que tiveram início as primeiras prisões, 
justamente quando, às escondidas do povo, se discutia no Itamaratí, o 
"Acôrdo Militar de Assistência Mútua Brasil-Estados Unidos", logo depois 
assinado pelo atual govêrno; quando se encontrava na Câmara Federal 
o projeto "Petrobrás" de entrega do nosso petróleo; quando se esgotava 
o "tempo útil" pedido pelo govêrno aos trustes para satisfazer as exigên­
cias do envio de tropas brasileiras · para a Coréia e o povo exigia o ime­
diato regresso dos nossos cruzadores "Barroso" e "Tamandaré"; quando, 
com maior vigor e mobilizando tôdas as suas energias, nosso povo luta 
pela Paz e por melhores condiÇões de vida, contra o famigerado "Acôrdo 
Militar Brasil-Estados Unidos", contra a colonização, contra a guerra e 
pela libertação ·nacional. 

Pois bem, numa clara demonstração de impotência e ferocidade, 
para calar a voz de todos os patriotas, os trustes norte-americanos en­
gendraram essa farsa, empregando tão brutais métodos de torturas e 
sevícias que deixam longe, em crueldade e barbarismo, os usados na Idade 
Média e tc.rnam os carrascos de Hitler _em meros aprendizes dos seus. 
Lares foram invadidos vandàlicamente, familias insultadas, tudo em fla­
grante ilegalidade e desrespeito à Constituição que diz ser o lar "o refú­
gio inviolável do cidadão" e em desrespeito ainda à Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, da qual é o Brasil um dos signatários e que diz, 
no seu artigo V, expressamente: "Ninguém será submetido a tortura, nem 
a trat~mento ou castigo cruel, desumano ou degradante". 

Submetemos, pois, em seguida, à apreciação de V. Excia. um relato 
sumário de todos êsses atentados cometidos contra militares e civís, pela~ 
autciridades da Marinha de Guerra. 
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TRtS AMERICANOS NA ESCOLTA 
:· 

JOSÉ PONTES TAVARES - civii, ex-marinheiro - prêso no dia 18 
de junho, por ordem do Ministro da Marinha, prisão que foi efetuada por 

-.:-;· escolta, constituída de soldados e oficiais da Marinha e do Exército, civís 
··::tt: da ·polícia política e três americanos, foi ameaçado de morte, bàrbara- .. 

,. ~~'. mente espancado e amarrado no ato da prisão e assim conduzido, sob mira 
:efi~ ·· de metralhadoras e .outras armas para a Policia do Exército CPEl. Na 
~;;.. ~esma noite foi ent~egue à Polícia Civil (DOPSl, onde foi espancado 
,, ~.;_ ·barbaramente por mais de uma hora, levado nu para uma cela cheia de 
-:~~,~ fezes cobertas com pó de serra. Esfregado nesses· dejectos ié forçado, em 
·~: .. -·seguida a ingerir uma dose cavalar de óleo de rícino. i;iermaneceu, nesse 
,~t;·lOC8.;l, sob espancamentos constantes e purgativos em numero de seis, até 
·~~- o dia 18 sem comer e sem beber, absolutamente nada. No dia 23 redo­
'~fr · :bram-se os espancamentos e sevícias, sendo praticados consigo, à fôrça, 

,_"::~ · ~tos .de pederastia, introdução no reto de .cassetête uritado de pimenta 
-"t :;.e .·=dê ··· dedo, foi-lhe esfregado pimenta nos olhos, cuspiram-lhe dentro da 
-..,;'~'~"· bôca, com um alicate puxaram-lhe o pênis, com um cano de borracha 
-~?V esni.agaram-lhe os testículos. Durante tais sevícias mais de três horas 
4,.Y.k caiu em estado de coma. Para recobrar os sentidos, jogavam-lhe baldes 
~;t=:· :de água fria, no corpo. Assim, sob êss.e regime, permaneceu até o dia 30 
?~'.:: junho, sem comer nem beber. No dia 1.0 de julho baixou ao Hospital Cen­
~-'.J; tral ·do Exército, com o ouvido purgando, sem poder andar, quase morto . 

--S:::: · Esteve, também prêso em uma cela do Batalhão de Guardas (BG), onde 
-~~\:· · foi espancado pelo cap. Adriano Freire acompanhado de outro oficial. 

.L''.:..:.:.. : . 

,._-~,;.;_;;; Conduzido no dia 10 de agôsto para o Presídio da Marinha foi arras-
,. _'(:;,- ·_ tado violentamente para uma solitária pelo sargento carcereiro Pedro Gua­
. {;""~, -nabara de Miranda, que comandava 16 soldados, todos de baioneta calada. 

is'· Na solitária permaneceu até o dia 26 de setembro de onde foi tirado para -::e: um túnel (Prisão 4). Durante êsse período (de 13 de junho a 26 de se­
. ::.f: tembro) esteve debaixo de completa incomunicabilidade. 

~ ··:· .. 

PENDURADO SOBRE O ABISMO 

. . ELIEZER BANDEIRA DE AQUINO - ex-marinheiro - prêso no 
dia 27 de maio, a bordo do contratorpedeiro "Greenhalgh", por ordem do 
Ministro da Marinha. Conduzido para o l.º Regimento de Reconhecimento 
Mecanizado, (no Campinho, Madureira) foi lançado numa cela de 1,75 m 
por lm, úmida, sem luz e infecta. No dia 2 de junho foi transferido para 
o l.º Regimento de Cavalaria de Guardas, onde foi espancado pelo tenente 
Zenóbio, permanecendo aí até o dia 17 de junho encerrado em cela, quan­
do foi levado para a Polícia Civil (D.0.P.S.) já seriamente doente do es­
tômago e com sinusite. Foi selvagemente espancado, despido e lançado 
à cela cheia de vermes e dejectos fecais. De instante a instante · jogavam-

.7:-_ lhe água fria no corpo, aplicavam-lhe grandes doses de óleo de rícino, 
- ~~.,, ._- queimaduras de cigarro, pimentas nos olhos, na bôca e nariz, introdução . 

·· ; ·";;~< de cassetête de borracha no ânus, ficando prostrado sem sentidos, em con.:. 
·i~S:: sequênci'.l- disso. Passou 13 d~as nu, sem comer e sem beber, tendo baixado · 

'
r4·'~~f;;~o :Hospital Central da Marmha (H. C. M.l gravemente enfêrmo, no dla. :. .. ._,, 
.l~:Pl..~ . de julho, ficando até o dia 16 quando foi .conduzido para o Presídio da. · . --~ 

arinha. A 19 de julho foi levado para o morro do Corcovado e ameaçado ~ _ - · -<-~~ 
~-;ser jogado, despenhadeiro .abaixo. No dia 22 de julho foi, novamente, · . _. -. ·: ~ 

intregue à Polícia .Civil c;om febre e delirando pois já· há 4 dias que não ~ ;·, · · . · .. ~;,,::;: . 
~~~mentava e .aí- é .submetido aos mesmos espancamentos, .já anterlpr--;~::-.. ".:~ : - ··~~~~1-
.. iente·-descritos;· acrescidos de banhos de água gelada-· na cabeça~ -pelo :.: .. ·.·~:-.--:.··, -~~ · ~ 

le_f:velo a. baixar, outra-vez ao H. e. M. (dia 25) de onde .saiu para o Pre< _.:.' ;:; · _ ... 'e~: 
dio·aa Mii.rinha; no dia 28_ de agõsto. - · · · · ·-e:.,,_ ... · ~= :")- ~ 

,,~;;"~~tr',:~· "~ . -~. ... . - 9 -~ . ~- . ·/0·.:~, _: .. ~~_,,, . 
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DEZOITO DIAS DE FOME 

ARNO RIEPE - ex-marinheiro - prêso a bordo do contratorpedeiro 
"Benevente" por ordem do Ministro da Marinha. Conduzido à Policia do 
Exército (PE) foi daí levado para o Batalhão de Guardas (BO), onde foi 
pôsto numa cela sem ar, sem luz, fria , molhada, sem nenhum abrigo, ·sendo 
obrigado a dormir no cimento frio e molhado. No dia 7 é transferido para 
o l.º ·Regimento de Cavalaria de Guardas, onde' foi espancado e encerrado 
numa cela idêntica a ·anterior. No dia -8 foi entregue. à Polícia Civil 
(D.0.P.S.) onde foi pôsto numa cela, depois .de bàrbaraµiente torturado, 
seviciado em todo o corpo, inclusive órgãos genitais, forçado a ingerir enor­
me dose de óleo de rícino, ficando sem comer e sem beber· água até o dia 
·14. Nesse dia recebeu dos policiais chá e torradas, que depois de ingeridas, 
deixaram'."no :prostrado com febre, frio . e visões estranhas. Permaneceu 
nesse estado até o outro dia, 15 de abril, sôbre urina pôdre, dejectos fecais 
cheios de vermes, pois as necessidades fisiológicas eram atendidas alí mes­
mo, no piso da cela. No dia 18 é conduzido à Policia do Exército para in­
terrogatório e aí foi espan::ado, em seguida conduzido para o B.O. ·e re­
colhido a uma cela, onde ficou prostrado ~ até o dia 3 de maio, quando bai­
xou ao Hospital Central da Marinha. Dêsse Hospital foi recolhido ao Pre­
sídio da Marinha, sendo espancado e jogado numa solitária em qúe se 
viu forçado a ·passar 18 dias de fome, para fugir aos maus tratos que lhe 
eram infligidos. · · 

SEVICIADO PELOS POLICIAIS 

-

"VONTADE DE MATAR" 

JOSUJ!.: BARROSO RODRIGUES - ex-marinheiro grumete - prêso 
no dia 2 de março por ordem do Ministro da Marinha, onde foi espancado 
pela escolta que o prendeu e no Presídio da Marinha em que foi encerrado 
durante 35 dias, incomunicável. No' dia 7 de abril é conduzido para a Po­
licia do Exército, onde foi espancado pelo capitão Adriano Freire; dai 

.-«-:. . levado para o Batalhão de Guardas, onde foi pôsto numa. cela, úmida, in­
~Ai:~ . fecta e sem abrigo. No dia 17 de abril é levado para a Policia Civil 
1t~- =,-.. <D.O.P.S. ) onde foi violentamente espancado, sendo obrigado a ·ingerir 

· grande dose de óleo de iícino. Pôsto na cela, ali mesmo é obrigado a aten­
. der as suas . necessidades fisiológicas e permanece 6 dias sem comer, nem 
beber. Dos policiais que o espancaram ouviu, repetidas vêzes, ser declarado 

., ·', que "a vontade do Ministro da Marinha e do capitão] de mar e· guerra · · 
". ·.·pedro Paulo de Araujo Suzano era de lhe matar. Passou 12 dias jogado 
·.:.: -nesta cela imunda, sôbre dejectos fecais e vermes. Conduzido daí no dia · 
~ ~ · 29 para o BO ai permanece até o dia 30 de maio, quando é trazido para 
· · o Presidio da Marinha. Ai foi torturado pelo capitão Santa Cruz e resolve, 

para fugir aos maus tratos que lhe eram feitos, a entrar em greve de -fome. 

"INTERROGATóRIOS" .SOB TORTURAS F1SICAS E MORAIS 

... ;~ ENÉAS MENEZES - ex-marinheiro - prêso no dia 2 de março 
: .·· por ordem do Ministro da Marinha, na Quinta da Boa-Vista, foi bàrbara~ 
:·:.' mente espancado no ato da sua prisão. Conduzido para o Presídio da Ma-

_,:· . rinha aí permanece, incomunicável, 35 dias. No dia 7 de abril é levado 
~ :. para a PE onde foi espancado e daí para o 1.0 R. e. O. onde foi novamente 
~-: espancado. No dia 17 de abril é levado para a Polícia Civil (D.0.P.SJ;.onde 

foi despido, espancado violentamente. Jogado em .seguida, numa cela, fi­
. zeram-no ingerir uma enorme. dose de óleo de rícino, permanecendo 6 dias, 
{-_ sem comer nem beber, atendendo as necessidades fisiológicas no piso da 
:.~·\ .. própria cela . Sucederam-se dessa forma os "interrogatórios";:_13ob torturas 
· · ·- físicas e morais, durando esta situação 12 dias. Também ouvi ti dos policiais . 

que o espancaram a declaração de que "a vontade do Ministro da Mari­
nha ;e do capitão de mar e guerra Pedro Paulo de Araujo · Suzano era 
de lhe matar . No dia .29 é transferido para o 1.0 R. C. O. onde continuaram 
os espancamentos, saindo dai para o Grupo de Obuzes 155 onde ficou até 
o dia 30 de maio sob o mesmo regime de torturas físicas e morais. A 30 

•i>if;,,,· -ele · maio é levado para o Hosp. Central de Marinha e depois para. o Pre- · 
;:.~::1:; _ ... ·. Sidio da Marinha sendo jogado numa solitária até o dia 20 de setembro 
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RAMIRO BARRETO DE ALENCAR - ex-marinheiro - prêso no dia 
17 de abril no C. I . A. W., por ordem do Ministro da Marinha. Conduzido 
para a PE:-e depois para o l.º Regimento de Cavalaria de Guardas aí ficou 
até o dia 29, jogado numa cela infecta, dormindo numa táboa e sem abrigo. 
No dia 30 .foi entregue à Polícia Civil (D. O. P. S.), onde foi violentamente 
espancado e seviciado pelos policiais, forçado a ingerir enorme dose de 
óleo de rícino, desnudado e jogado numa cela .aí permaneceu· até o dia 
5 de maio, sem comer e nem beber, sôbre ilrina pôdre e fezes repletas de 
vermes. l!:sses espancamentos continuaram até o dia 17 de maio quando 
·foi enviado ao 2.0 R. !., onde permaneceu até o dia 28. Nessa ocasião· bai­
xou ao Hospital Central da Marinha, dando alta no dia 22 de junho. Le­
vado ao Presídio .cta· Marinha é jogado em uma solitária, onde passa 18 
dias de fome para · f_ugir aos maus tratos e espancamentoo. 

.:>-:t~i\ recorrendo, para fugir aos maus tratos, à greve de fome já do conheci­
Y.~:':~ niento público. 

·• ·. '""'-"' .... 

·•;;o.IF;;· 
DESNUDADO E ESPANCADO 

:Is. 
JOEL SANTIAGO DE ASSIS - ex-marinheiro - prêso no dia 2 

de março, na Quinta da Boa-Vista por· ordem do Ministro da Marinha, le-
. ., : . . . vado para o . Presídio da Marinha aí permaneceu incomunicável durante . 
- .·· -;: . ·'. < .:· 35 dias ... No dia '7 de abril é conduzido para~ PE e daí para o· Batalhão _de 
,_:;:~:<. '"-: :·-.·--:»-.. Guardas, onde é· jogado em cela infecta; escura, úmida, .sendo fbrçado .a :·-·. 
·~::-;..-_:;;~~- .:~ ~:;,X - dormir no azulejo .:frio. e a fazer as . nêcéssidades-fisiológicas no própriQ ·. 
~2::~;~:;;<JZ:lt:· piso da . cela. Levado · para a .Polícia ··qvi!;'.(D.O.P .S.) no . dia" 17 de :. abril,~:__ , 
··;:,~~ ~.t;/?~~~~,> foi_ desnu!lado, bài;ba;-alll:ente _cespanca~q,;~,J~rçado __ --a ~ing~rir :. u~a. ,gr~nd~~;-> 
'f:::~IP ·;~~4f.:dos~ de · oleo- de , ricmo;: Jogado "na ' cela~:;.o~'de..: J~ · ·_su~ '. nece_ªs1d:a~es -:,;;fi_;fi;,{:. 

- _, ···~-· ... ~iologicas no proprio":.'J)iso :·· Permaneceu·~\HJJ.a.s:-.:;sem -comer -e."· sem '.beber ~~~~,;, 
.~ep.tio:~~#ract9:.. 1:lo~dia~29,Aê aJ?z:il. :P!liá ~.~~~~~~~g.!iaJS'e.8;~1n~d'é;P..~lil~:, 
~artecetr~~-';0 ··.dia·:3<Jàa.!l:~aiQ",-enc,erfl§°~3!IR .· .~;:c~a~diç~es ·J~.:,:âe~~~~: :;- . 
cntas, ·quanClõ!' foi;-?enta<>;'- levado· .. para·:~esíàlo;:da.~ãrinha~·'.! ·:':'.'.;.:I.:~~~~~~ 

iT~~S~!l~~-~t~~lRl' 

~<'i C··· 

:::_.::-{:· • AGREDIDO PELO CAPITAO-TENENTE SANTA CRUZ , 
~1~-:t,~· - .~ 
·-','y~::: · ·· JANUARIO MAOALHAES - ex-fuzileiro naval - prêso no C.F.N. .-_~, 
r~,!t>. ·no dia 14 de junho, por ordem do Ministro da Marinha, foi conduzido . . ~-
_,;ii:~·- .~_ .. para o 1.º Regimento de Cavalaria de Guardas (1.º R. C. 0.) . Jogado numa ~ 
._t,'.,:•f;~· cela escura, molhada, infecta, dormia em cima de uma táboa, sem nenhum . -- . 

·;:?"'-_ agasalho e, diàriamente era jogada água no piso para que permanecesse·' . - ~ ·-
:~;sempre .molhada. Foi agredido pelo capitão F. N. Ramiro Santa Cruz .no .. 
' '!:edifício 23, do Arsenal de Marinha, coagido e ameaçado de ser enviado" à . .· . _ . . ,,_ 
~olicia Civil. Sofreu torturas físicas ·e morais. No dia 25 de junho é .le- · . '.: .,;.,./'';.:i,:_:; : 
'(àcio para o Presídio da Marinha· e lá, com os demais ..companh~iros decide ~·~: .. i/~?/:Y;. ''· 
'-ntrár em greve de fome; para fugir .aos maus tratos. ' _ . · :',~--. ->·Y:~;'.:c.:;_;p{-:I;:.~;?.' 

,~~~{.; ;·:} ) .:·· nA~~~!:~~ .. ~~~~~~:::·;~~;j,"~~1tJ 
~~u4F0 .. MAO~êJ:- · :-': ex.;.-!.uzil"e!1'0 ~.naval~"':__;.::-prêsq ~no,..fü~;..~We._,;if,-;.,. 

.,J>~-l>Or~ol'dem .do. Mfuistro ci.a}.!arinlia,. no Cep.tr~ · cte~Reparos~!1!i1!f.l}te.,'< ... 
i'R.e,s ,Rêgo; e conduzido·_ para_ o e~1ficio __ ~3 : E: · el}tao . s,u~.m~tic(~.;a~I!:~ 

i1~~t~~i?f1~~~f~~i,~~f~t~i=~~ 
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físicas e morais . Levado para o Presídio da Marinha no dia 16 de setem­
bro aí participa dos mesmos sofrimentos por que passavam seus colegas, 
pelo que se vê obrigado a entrar em greve de fome. 

CELA INFECTA E úMIDA 

ALíRIO ALVES DE OLIVEIRA - ex-fuzileiro naval - prêso por or­
dem do Ministro da Marinha, no dia 27 de maio no c. F. N. é conduzido 
para o Presídio da Marinha e jogado em uma cela infecta, úmida, de es­
paço reduzido, dormia sôbre uma táboa com a cabeça sôbre a .borda do 
vaso sanitário. Nessa situação passou mais de 30 dias . Sofreu coações 
físicas e morais, humilhações e ameaças de ser espancado na Polícia Cen-
tral nas mãos do inspetor Boré. · · 

ESPANCADO A CORONHA DE FUZIL 

NACm CORDEIRO .- ex-fUZileiro naval - prêso por ordem do Mi­
nistro da Marinha no dia 25 de maio, no c. F. N. conduzido para o Presi­
dio da Marinha, foi coagido, espancado com coronha de fuzil pelo sol­
dado fuzileiro Estevão Santana e ameaçado pelo capitão Santa Cruz 
de ser enviado à Policia Central. 

BAIXOU AO HOSPITAL DA MARINHA 

J i'. 

JOSÉ ALVES DE CARVALHO - ex-fuzileiro naval - prêso por or­
dem do Mini stro da Marinha no dia 21 de maio no C. F. N., conduzido 
para o Presídio Naval foi lançado na solitária, úmida e infecta. Foi es­
pancado, no · dia 1.

0 
de setembro, pelo capitão Santa Cruz, resultando le­

sões no pé esquerdo e em todo corpo. Arrastado violentamente para a so­
litária aí permaneceu até o dia 20, incomunicável e em greve de fome, 
para fugir aos maus tratos, baixando, em conseqüência ao H. C. M. tendo 
dado alta a 22 do mesmo mês voltando ao Presídio da Marinha. 

~ 

1 
l 

;,__ _ -

INCONSCIENTE DEPOIS DA GREVE DE FOME 

JOSÉ NUNES SANTOS SÉ - ex-fuzileiro naval - prêso por ordem 
do Ministro da Marinha no dia 17 de junho quando foi conduzido para o 
1.º R. c. G., atirado em uma cela escura, abafada, úmida, dormindo sôbre 
uma táboa sem nenhum .agasalho. Ai permaneceu mais de 20 dias, sendo 
transferido em julho para o Presídio da Marinha. Sofreu coações físicas 
e morais e ameaças de ser enviado à Polícia Central. Mesmo depois de 
entregue à Justiça, permaneceu incomunicável em cela. Para fugir aos 
maus tratos entrou em .greve de fome, sendo conduzido inconsciente para 
o H. c. M. De lá voltou ao Presídio, no dia 22 de setembr:o. 

j -1~·· ISRAEL MILITINO PEREIRA - ex-cabo fuzileiro naval - prêso no 
•· · .. dia 20 de maio, por ordem do Ministro da Marinha, foi levado para o 1.º 
/.·· . . Batalhão de Carros de Combate; ·onde passou 10 dias, incomunicável. 

BARBA ARRANCADA A UNHA 

No dia 30 de maio foi conduzido para a PE onde foi espancado, humilhado, 
,,. -~ ameaçado de morte, de ser lançado de uma janela como aconteceu ao ~ _.: · taifeiro Clarindo Per~ira Serpa. Depois, foi conduzido para o .1.º R. c. G. 
~-· ·: . . onde foi espancado a sôcos, pontapés e empur.rões, onde lhe arrancaram ·~'-'": · · . · ·a barba, já crescipa, à unha, . ficando nesse estado de padecimentos 29 ,;;;~~.--_ , · . cllas: · Levado, depois; .para .o Presídio : da '.Marinha, C-Ontin uou · iri'Cóm unicá- _ 
~- ~:;,,....:: ~ ·, '.·.<.- veLsendo tortur.ado e para evitar ós maus _tratos, procedeu ··como os demais ... t

1 
'..~· 

~j;;i;=:( ·. ·'< · -entr~~do em · rii~rosa ·grev? de fome. ;.~> ~-· ,· · · ·· · ~- -.. .. · · · 
.. . 
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RECEBIDO A SOCOS E PONTAPÉS PELO OFICIAL DE DIA 

OTAVIO BANDEIRA MENDES DA SILVA - ex-2.0 sargento - prêso 
no dia ~6 de abril, no NT "Potengi'', por ordem do Ministro da Marinha, 
na Flotilha de Mato Grosso. Trazido para o Rio foi mandado, em se­
guida, para a residência do capitão-tenente Otávio Brochado, do Serviço 
Secreto da Marinha, por quem foi coagido a admitir um amontoado de 
inverdades que o colocava como membro de · uma pretensa organizacão 

"·. subversiva e ameacado de ser enviado à Polícia Civil para ser supliciado . . 
._ Daí foi conduzido pa:ca o 1.º R. e .. G., onde foi recebido a sôcos e pontapés 

. ,:"· do oficial de dia, em seguida pôsto em uma cela completamente molhada 
· ~:.. de urina. No dia 29 foi levado à PE onde foi vítima de novas coações, 
:'!_:,. por parte dos tenentes Zenóbio, Santos Lima, Brochado e outros, que 
::-< usando de palavras de baixo calão, fê-lo sofrer as piores ameaças, inclusi­
": ve . de ser atirado do 1.º andar do edifício da PE. Voltou ndvamente para 
e~· a referida cela do R. e.· G. onde passou vários diasr obrigado a satisfazer 
:,.;·,_ as suas necessidades fisiológicas no próprio l:i:ubículo. A alimentação era 
.:·,:· intragável, produzia cólicas e abalo no sistema nervoso. As suas reclama­
.,..:. ~ ções eram r·espondidas com baldes de água fria . Foi levado para o Pre­
~ç. ·· sídio da Marinha, onde já se encontravam vários marinheiros submetidos 

·if, ·.~ aos mais crueis tratamentos: espancado~. jogados em imundas celas. Por. 
·~~· diversas vêzes o ex-suboficial Manfredo ·Palma da Silveira, os ex-sargentos 
::,.~·. João de Oliveira Santos, Aribaldo de Oliveira e êle, Bandeira, foram pro-

. ·:~7:· testar junto ao Diretor do Presídio contra aquela situação. Como não fo­
.( .. ram atentidos resolveram participar da greve já iniciada pelos marinheiros . 

... ......... . ~ 
...:: ":" 

-~· .... .: 
-~~!.::-=,·: O TAIFEIRO CLARINDO INCHADO E DESFALECIDO 
p -~ .--·::. 

.. f.:l·~ ARIBALDO DE OLIVEIRA - ex-2.0 sargento - . prêso no dia 25 
,~;;.{., de abril, a bordo · do contratorpedeiro "Acre", por ordem do Ministro da 
·,.,,;r;..=. Marinha, pelo 1.0 tenente Lira, 1 cabo, 2 soldados e um elemento da polícia 
.'2~~7 civil. Foi conduzido para sua residência onde êsses policiais, insultando a 
·{::· sua família, reviraram tudo . Daí foi para a PE onde foi vítima de coações 
''.' · e ameaças . Na 'PE presenciou a entrada de um civil, prêso, que, hoje, 
,-:::-; identifica como sendo o sr. Vitor Raimondi, que era conduzido a sôcos 
~.e e pontapés. Pela madrugada foi enviado para o 2.0 R. I. do Exército e jo-

:,.:: , gado em uma cela, completamente despido, atendendo alí mesmo as suas 
>~:::' - necessidades .fisiológicas. Deixava de comer devido a péssima qualidade 
· ·-:' /• da comida e a constatar que, após sua ingestão era vítima de có­
". :.'.: licas e crises nervosas. Depois de 6 dias começou a inchar, pelo que 
:~::- foi retirado pelo médico. Assistiu ser retirado de uma dessas · celas o tai-
, t·~··· feiro Clarindo Pereira Serpa; inchado e desfalecido, aparecendo no outro 

·-:.. clla, morto na calçada do referido quarte1. Por diversas vêzes foi enviado 
: ,,_ . à PE e submetido- a longos interrogatórios que se prolongavam até altas 

horas da madrugada . debaixo de insultos, ameaças e torturas físicas e . 
morais. Daí foi enviado para o Presídio da Marinha, onde mesmo depois 
de entregue à Justiça era impedido de se comunicar com seu advogado 

.. · e por inúmeras vêzes sua família não o pôde visitar. Pelas humilhações 
.,.;:, ,.- que continuou sofrendo viu-se obrigado a entrar em greve de fome. 

·.:·S~;t.'/ - . 
:.,,.":?.!":·.1i-_.,,,.- . 

~ -
"~-~::' . A ESPOSA MALTRATADA E INSULTADA 

:~-:.~·: • t . . . 

~ - MANFREDO PALMA DA SILVEIRA - ex-suboficial - prêso por 
r~ein do Ministro da Marinha, no dia 8 de abril em Natal,· no "Centro 
e;,~trução Almirante Tamandaré", pelo capitão de fragata·Raul Valença 
~ra, , capitão · de .corveta Almir (atual Imediato da Base Naval) e te­
~~~,=;Bicudo: . Sua residência· foi varejada, movéis revistados .. e tôdas as 
· â.S"~:do '· y_estu~rió, :·-minuciosaménte; sua espõsa, ·.doente; ,fói maltratada ,. - · 

tada ·pelo tenente fuzileiro Lciuzada e um elemento da polícia ci- . ·: 

ii~~~'~(, .· .·. . • - 13 ~ - . ,· • 
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vil. Foi conduzido para Recife, onde passou 4 dias recolhido, na Escola 
de Aprendizes de Marinheiros, a uma cela imunda. De lá veio para o 
Rio, onde na PE passou a noite em um corredor estreito de pé, ouvindo 
insultos e ameaças do oficial de dia. Daí foi conduzido para o Regimento 
de Obuzes e jogado em uma cela, a sôcos e pontapés, foi despido. Nesta 
cela cheia de u,rina, escura e sem cama, foi obrigado a dormir numa táboa. 
Foi obrigado a satisfazer, inúmeras vêzes, suas necessidades fisiológicas 
no próprio piso da cela e como reclamasse aquela situação, foi espancado 
por um aspirante. Inúmeras vêzes enviado à PE, onde era submetido a pro­
longados interrogatórios, provocações, ameaças de morte, a~ressões e es­
pancamentos. Conduzido em junho para o Presídio da Marinha foi vitima 
do mesmo tratamento que já vinha recebendo. Participou da greve de 
fome para fugir aos maus tratos e espancamentos de que todos eram viti­
mas. Aí permaneceu encerrado em um túnel, com os. sargentos já citados 
e marinheiros até o dia 25 de outubro quando foi conduzido para o 1.

0 Regimento da Policia Militar. 

AS CASAS DOS VIZINHOS RÊv:rsTADAS 

JOAO DE OLIVEIRA SANTOS - ex-2.0 saraento - nrêso no dia 
21 de maio, no "Centro de Reparos Almirante Morae~ Rêgo", por ordem 
do Ministro da Marinha. Foi conduzido para o 1.0 R. C. G., Joi;rado numa 
cela, sem luz, sem ar, molhada -de urina, permaneceu sPm comer e sem 
beber durante 24 horas, satisfazendo as necessitades fisioJAglca~ ra nró­
pria cela . Sofreu cca<'ões físicas e morais no proces.~o dos inte~r()P-atórios, 
quando foi espancado. Sua casa foi invadida, sua eFpôc::a humilharia e in­
sultada. As casas d~s famílias vizinhas foram. também, revistarias - o 
que mostra a extensão de tais atentados. Do 1.0 R. C. G., debaixo ele amea­
ças de ser enviado à Polícia Civil, foi levado para o Presídio de Marinha, 
onde continuou a ser · alvo de perseguições, humilhacões e espancamentos, 
pelo que teve de recorrer à greve de fome. -

AMEAÇADO DE MORTE 

FRANCISCO SIMPLICIO DE AµNCAR - ex-sargento - foi prêso 
no C. F. N., no dia 30 de abril, por ordem do Ministro -da Marinha. Foi 
conduzido para o Regimento de Obuzes e posto em uma cela, alagada 
de urina fétida e pôdre . Aí ficou. durante vários dias . Suas necessidades 
fisiológicas eram atendidas na própria cela. Diàriamente era insultado 
pelo fato de a cela encontrar-se suJa . Várias vêzes foi levado à PE onde 
sofreu interrogatórios que se prolongavam até alta madrugada . Nesses in­
terogatórios foi submetido às mais torpes ameacas e coacoes físicas e mo­
rais e de ser assassinado. Como se não bàstasse foi transferido da já re­

, ferida cela, cujo vaso estava entupido e o piso inundado de fezes, onde 
passou vários dias, sendo depois conduzido para o Presídio da Marinha. 

ESPANCADO POR UM ASPffiA.NTE 

-ri:,_ " - . SIMAO BORBA MARANHAO - ex-marinheiro - foi prêso no dia 2 
;! de mak>, a bordo do encouraçado "Minas Gerais" pelo tenente Pascoal, 
·~~ - - por ordem do Ministro da Marinha. Foi conduzido à PE e daí ao Regi:-:~i' _;: ::- mento de Obuzes, onde foi jogado em uina cela escura, úmida, sem ar, _ 
~~'·: :-,: · · cheia de urina, onde passou 24 horas, adoecendo. Protestou contra os maus 

:itr·-~. ~- - _ tratos a que estava sendo submetido, por isso, foi espancado por .um as-
:;.~-1.-.:·_ .. , pirante. D!àriamente ~jogavam água na ceia.- ·_ Várlas vêzes -.conduzido à . 
n~/'. t .,. PE, altas horas ·da noite,- ·era submetido a prolongados interrogatórios, ' 
· ;~t:,;;,.::c_~- debaixó -de -espancamentos e '_coações de tôda espécie, _-No dia 26 de ·maio ·:-. : 
;;~;;'.':~~~;_;._ f~i .. :conduzido . a,.o" · e~f~c~~,: 23_, --no Arsen~l : de .Ma~~-:one!e_ .foi ,-ameaçad9_~/"- . __ 
~:>".~~:-.:~ d~:mqrte ~ .:Dai . foLle~ado.' para ·o .Presidio_ fü(:Mariliha :e : Jogado :· em um ,, 
'.',o>'. ~- ·túnel. · Devido ·a : continuarem-as violêrtcias ,e os ·maus tratos resolveu · com ·:~ ·~;:;::-~:J-J.odos ' os -presos a ' se declarar ;em greve de fome, "que durou 19 dias .. ; ""'' 

~-. -~~~~j~-~:~~~(~~~< ~~-:-~-. ~-~: -~-/?;~_::;" ,:~ -~: ~~·i f ~ . •';. ~.~'=-: ------ . ;'.·:: : -:·:- '?__ - - - --- - ~ . 

' _., 
DORMINDO NO CIMENTO 

... JOSlt GOMES SIQUEffiA - ex-marinheiro - foi prêso no dia 20 
-<-. de junho, a bordo do encouraçado "Minas Gerais'', por ordem do Ministro 
,_ da Marinha, sendo entregue na PE:' aos ·torturadores capitão Adriano e 

-:..;, tenente Avila do Exército, ambos. Aí foi submetido a um interrogatório 
:i~:: . .sob ameaças e coações, que durou até a madrugada. Em seguida foi Ie.,.. 
-~-vado para o 1.0 BG, onde foi jogadp numa cela, molhada, sem ar, sem 

,]:;~- luz e sem abrigo. Ai permaneceu 8 dias, dormindo no cimento. Várias 
,~: -vêzes foi enviado à PE e depois ao edifício 23 do Arsenal de Marinha, onde 
'~;.:· .foi vítima até -de ameaças de morte por parte dos policiais da Marinha, 
::{Lc, tenentes .santos Lima, Santa Cruz, Pascoal e capitão de mar e guerra 
r;: 1'edro Paulo de Araujo Suzano encarregado do I. P. M. No êlia 28 de junho 
Jf. foi levado para o Presídio da Marinha permanecendo sob regime de coa­
"~ ções, torturas e incomunicabilidade, pelo que entrou em greve de fome. 

> ..... ,_ 
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ADOECEU 

AGENOR DE J:ll'ASCIMENTO - ex-marinheiro - prêso no Rio Gran­
de do Norte por ordem do Ministro da Marinha, no dia 28 ·de maio, onde 
passou 19 dias em uma cela, molhada, dormindo sôbre uma táboa, _su1eito 
a tôda sorte de maus tratos. No dia 16 de junho é trazido para o Rio a 
bordo do NE "Guanabarà" onde foi colocado em uma solitári~, situada 
no porão.. No dia 23 foi levado à PE. Ai sofreu, durante várias horas 
ameaças e coacões físicas e morais, notadamente por parte do tenente 
Santos Lima, depois foi levado para o BG e jogado em uma cela. infecta, 
já descrita em outros depoimentos . Adoeceu em virtude de não poder 
atender às suas necessidades fisiológicas regularmente. Levado · para o 
Presídio da Marinha; como os demais, sofreu coações e maus tratos, pelo 
que entrou em greve de fome. 

DOCUMENTO FORJADO 

~fk~ HEITOR DE PAULA SANTOS _:_ ex-marinheiro - foi prêso, no dia 
~:~~- 20 de junho, no "C. I. A. W.", por ordem do Ministro da Marinha. Tev.e 
-:~:~ sua residência vandàlicamente varejada. Foi levado para a PE no mesmo 
.··-;-:;'' dia, tendo sido espancado pelo tenente Santos Lima, da Marinha, tenente 
.'.,i}.;~~- Avila e capitão Adriano do Exército, por se reçusar a aôsinar um documen­
·;;f to alí mesmo forjado, contendo mentiras. Daí foi levado, no dia 28, para 
~--;;.':'. o Presídio da Marinha, onde as violências continuaram, mesmo depois 
· j; do processo já ter sido entregue à Justiça. O clima de terror criado pelo 
·::·!) capitão F. N. Santa Cruz foi tal, que todos se viram obrigados a participar 
.:._-~:- da greve de fome, inclusice êsse marinheiro, Heitor de Paula Santos. 

,.:.· ·-·::.· OS MANDANTES E OS . EXECUTORES 
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_ ~~ :_ Concluindo êste sumário, não poderíamos deixar de apontar como ._ -::.~t 
_ ·-'ij!J mandantes e execut9res de todos êsses crimes contra nós cometidos, com .. · ' , .. ::-:is 
·t-'.:l'õ.-~, _Ds requin~es de bestialidade já do_ conhecimento púb).ico, as segui?tes pes- : . · -- - ·' ''-~"11-

,:soas: almirantes Renato de Almeida Guilhobel, Mirustro da Marmha, Pe- - , _.--.-- ::~~'" 
~na Boto, . Santiago Dantas, . Rubens Magalhães Serejo; _generais -Zenóbio, .. ~- ~ ;. ,, ·::,'4 
~tchgoyen, Souza Dantas, Góes Monteiro, Ciro do Espírito Santo Cardoso,.:> .. ·, .. :(r;h~· 
Ciro Riopardense Rezenqe; coronéis Amauri .Kruel,,Ademar Scaffa;:_:.Baien:r," ,, . .. "'"'C_t;(" 
capitão de mar. e guerra Pedro Paulo ,de AraujÇ> Suzano, capitão·. de. ira:."'.'.";{.- ... :· /5} 
:gata - Haro~d<? Zani, capitães A<;Iriano Gomes eia suy~ J_únior;:;.c_~pitã~s-:-te-<\::\.: ·,It:}l 
~nt~ Otáv10 ~rochado,, Ranuro . Sa;ita._;· Cruz;-= ps~r~p· de..~-t~;~-.ten~p~e~.~:~\-it:·=·\r: · 
,Vila;:. Santos . Lima. (A_!.fredo . Azev~~o, ~de,;: sa;rito~ :Lini~) .- :PascoaWt~i!ad:ç'if;~!:\:~~}i~ 
Ara:; ~ em 'Natal/ capitao·: rvan: da "'Aeronáutica; :.:-capitao_ ~~.Douzada]i_té_:(-.,\~~ 
êntes J:arbas .André .Branion/Botantui; '--BiCudo~· : tenente Zenóblo~:à<f;l:~~~N:<-i~t:> 
CG, ~ -inúmeros outros; inclusive . aspirantes, . que ··nãO_ conhecemciS{(j~''ho~·~~_:-~;;, 
_[{'-:<~· - '""- =~' _. - _.,,,~>-«~~- :,'~ :" ,->~- - ,,._,_!~:t'~~;~?~cr~~J;-?~;~::_~~"::;~~i~i~~~11:~~:~~;!·~~ 
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mes, mas que podemos identificar pessoalmente ; na Polícia Civil CD.O.P.S.l 
o inspetor Cecil Borer, inspetor Netto, Vasconcelos, Charles Borer, Wolfi 
Nogueira dos Santos e u'a malta de outros · tiras e alcagoétes que poderão 
ser identificados . · ,;;,~ 

CONCLUSAO 

Crimes tão hediondos como êsses, Sr. Presidente, não poderão 
ficar impunes, do contrário estaremos assistindo impassíveis a marcha 
da Nação para a mais terrível das ditaduras sanguinárias que registrará 
nossa história . E é por isso que julgamos do nosso dever alertar a todos 
e a todos conclamar para a Juta, com o fito de impedir que nossa Pátria 
seja breve uma imensa e sinistra prisão, pois, as torturas que nos infligem 
não são outra coisa que os primeiros passos de uma marcha sangrenta con­
tra todo o· povo brasileiro. Apelamos, pois, a todos os patriotas e demo­
cratas para que intensifiquem o movimento que há de obrigar a que se 
respeitem a dignidade do homem e as garantias da Constituição Brasileira. 

(aa) ex-MN José Pontes Tavares -'- ex-MN Eliezer Bandeira de 
Aquino -ex-MN Enéas Menezes - ex-SO Manfredo Palma da Silveira -
ex-MN Ramiro Barreto de Alencar - ex-MN Josué Barroso Rodrigues -
ex-MN Arno Riepe - ex-FN Alirio Alves de Oliveira - ex-CB-FN José 
Nunes Santos Sé - ex-CB-FN Israel Militino Pereira - ex-:Mn Simão 
Borba ·Maranhão - ex-FN Januário Magalhães - ex-2.0 SG Octávio Ban­
deira Mendes da Silva - ex-FN José Alves de Carvalho - ex-FN Nacib 
Cordeiro ·- ex-3.0 -SG-FN Francisco Simplício de Alencar - ex-FN José 
Carlos e Silva Netto - ex-MN Joel Santiago de Assis - ex-2.0 -SG-MA Ari­
baldo de Oliveira - ex-MN José Gomes Siqueira .- ex-SG João de Oli­
veira Santos". 

Obs. 
são nossos. 

. . _,;. :. -·~ . . 

o ··'documento está ..:. ·pubUcàdo, pà ílltégr;:·· Os ;sub~títu1;5 ,_ · ... 
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CARTA DOS EX-SARGENTOS DA AERONAUTICA DA 
BASE AÉREA DE NATAL AO PRESIDENTE DA 

A.B.D.D.H. 

Em carta dirigida ao Presidente da A.B.D.D.H., 7 
ex-sargentos e um civil denunciam as brutais seyícias de 
que foram alvo nas prisões da Base Aérea de Natal, que 
os signatários descrev~m como um autêntico campo de 
concentração nazista . 

~:.~;--~ o ._: •• ':'f~ > ... . ,..· .. .. .. ,· . . ·2=~~iü~~::.: ~.: · .. -~ ' .. -..... . 
(ODO- HOMEM TEM DIREITO À VJ.P..A, A);-IB.§RDADE E' À ~\ 
VRANrA PESSOAL" io-. . · ~ • · · :~: . • "'.'!:>.i. ' · .. · ·- · _.,_. ·:·;;::,. 
;- ;_., .~~ -, - .._....... .-~ :....IJ.-.r: . .-. . "'1;-· -:: . .. -·--

·,-.-.,·: -- · · ' , (Declaraçã9_Universal sf.os ~P.iif~tos. do H_om5 m, ayt. ILI) .: ·., - -· 
• . .--r"' - . : -~. :-:,.:. ~ - ·: :--:.:--: :· ... . .. -· . ·2 _t 
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"EXMO. SR. PRESIDENTE DA "ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DE­
FESA DOS DIREITOS DO HOMEM" 

Atenciosas saudações. 

Nós, abaixo-assinados, cidaclãos bra ~ileiÍ:-os ilegalmente presos, tor­
turados e submetidos a um monstruoso processo que ·nos faz recuar mil 
anos na História da Humanidade como se estivéssemos voltando à Inqui­
sição Medieval ou, num paralelo mais recente, como se recuássemos a um 
novo período de terrorismo e besti!l.lidade nazistas, vimos perante V. Excia. 
e a patriótica associação que têi:n V. Excia . a honra de presidir - e que 
tão denodadamente vem se batendo em defesa dos sagrados Direitos do 
Homem e, consequentemente, em defesa "dos direitos e garantias indivi­
duais" já assegurados no arL 141 da Constituição Brasileira, - para depor 
ante a Nação e a História de nossa Pátria, lançando ao mesmo tempo vee­
mente e indignado protesto contra a onda de crimes, os mais hediondos, 
perpretados com um sadismo que bem reflete até onde desceu a "moral" 
pervertida dos novos torquemadas! 

Como é do conhecimento da Nação, desde os princípios meses de 1952, 
desencadeou-se no país, especialmente nas Fôrças Armadas, uma onda de 
terrorismo policial a pretexto de combate ao "cem unismo". Mas, nada 
como os fatos. E êsses teimam em provar o contrário. Es ;:as prisões, essas 
torturas e sevícias, a invasão vandáliêa dos lares com insulto às fâmílias, 
tudo em flagrante ilegalidade e desrespeito ao art . 141 da Constituição 
e à Declaração Univ"erifal dos Direitos do Homem, que o Brasil ~ um dos 
signatários e que diz, expressamente, nÕ seu art. V: "Ninguém serâ. subme­
tido à tortura, nem a tratamento bu castigo cruel, desumano ou degra­
dante", tudo isso, provam-no os fatos, tem origem muito diversa do que 
a "necessidade" de barrar o pseudo "perigo comunista"! E' o que prova­
remos. 

Há uma sequência de "coincidências" que bem denotam o quadro 
. que .se esconde por detrás dêsse biombo que é o "anti-comunismo". Afas­
temos o biombo. O quadro é impressionante. 

"COINCID:E:NCIAS" 

Primeira "coincidência" ~ · Essa onda · •<a1iú~'c:omunista7> segue-se a . . .. 
uma nova ofensiva do Departamento de Estada norte-americano, porta- ·>·-

. voz dos grandes trustes daquele país. Trata-se de forçar o govêrno bra- · 
sileiro a . cumprir as "obrigações" estipuladas pelas ·~Resoluções . de ·was- _ -- ·­
hi!J.gton_'. '.: imediato envio ~e tropas brasileiras para a Coréia, entrega de .~>; 
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nosso petróleo à Standard Oil, intensificação do embarque de minérios 
para os Estados Unidcs, e. fundamentalmente, da ratificacão da assinatura 
do Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos. · 

8egnnrla "coircldên<'ia" - ~~se terrori 0 mo surge em resposta à acão 
pa+.rióti-:a de nosso p•wo Pm rlefesa da Paz e da salvaguarda da soberania 
pátria. h~-t~nt<> <'omp~ometicla com as concessões já feitas, e em grave 
perigo diante das novas e cínicas exigências dos trustes norte-america­
no °-. i:=:urge ius+am 0 nte onando no.c;so povo se ergue em defesa do petró­
leo. am~a"ado com o proie+o da "Petrobrás", e em defesa da monazítica, 
urânio. manganês. etc.: ouando em defesa da paz e da soberania pátria, 
milhõe 0 de brasileiros se· levantam contra o envio de' trooas bra~ileiras 
à Coréia e pela não ratificacão do Acôrdo Militar Brasil-E-stados Unidos, 
oue permi+e a êste país completo domínio do Brasil - econômico, polí­
tico e militar. 

Ter".eira "co'ncidência" - ts 0 e terrorismo com a luta eleitoral no 
Clube Militar, auando - à frente o exmo. sr. general Estilac Leal - esta 
Casa de Peniamln Constant, de provadas tradições democráticas e ex­
pressão lídima dcs mais elevados anseios de soberania pátria em nossas 
Fõrca> Armadas, empreendendo a defesa das mais sentidas aspirações da 
classe, vinha se batendo denodadamente pelo novo "Código de Vencimen­
tos e Vantagens dos Militares" e intensificara a luta em defesa de no~sos ~ 
minérios e, particularmente, em defesa do nos~.o petróleo, apontando, como ' 
imperativo do momento, sua exploração à base do "monopólio estatal". 

Quarta "coincidência" - Tais perseguições nascem quando a luta 
pela "estabilidade" dos sub-oficiais e sargentos entra em sua fase deci­
siva: auando todos os sub-of'. ciais e sargentos reforçam suas associações 
particularmente a Casa do Sargento do Brasil e o Clube de Sub-Oficiais 
e Sargentos da Aeronáutica; quando tais associações, iluminadas pela 1

-

patriótica ccnduta de no 0 sos oficiais no Clube Militar, apoiam o projeto, ~ · 
apre;en+ado pelo general Horta Barbosa, do "monopólio" do petróleo, e a i ·· 

defesa intransigente de nossos minério.s . 

Quinta "co:ncidência" - Tais perseguições visam justamente os 
oficiais, sub-oficiais e sargentos que estão à frente de tais associações de 
classe, ou cs que vinham dando maior apôio às suas direções. 

Sexta "coi~cidência" - :ltsse terrorismo se espraia exatamente quan­
do o imperialismo norte-americano, intensificando sua preparação guer­
reira, material e psicológica, sente fugir de seu contrôle os povos asiáticos, 
não mais dispostos a aceitar a exploração e a opressão coloniais, e quando 
vendo agravar-se a crise econômica e financeira, procura como saída 
a intensificação da exploração e opressão dos povos latino-americanos es­
pecialmente através um total domínio do Brasil. 

Sétima "coincidência" - Os métodos de tortura e sevícias empre­
·' :._ '.!.; -.. · gados, a brutalidade e a perversão moral dos novos torturadores, tudo 
:.-.,:;;..:;.; _ ,.. patenteando um ódio profundo dos colonizadores, hoje mais sádicos do 
":~;.':::~{-~. que ontem, ultrapassando mesmo o quadro dantesco das féras d~ Hitler! 

\,::·.·E tudo isso, êles o proclamam ostensivamente, em nome da salvaguarda 
'ti~;_ ~ma "civilizaçao" que êles próprios denominam de "~cidental e cristã"! 

~~~:;t .. 

"':Çii-;,.·· Simples "coincidências"? Não. Os fatos estão por demais vincula­
~s ·para que possa alguém ver nêles apena~ "coincidências"! Tôda essa 
:rap:ia policial, tôda es :.a farsa monstruosa, envolvendo _centenas de patrio-
as .. Jem explicação muito outra. · - . '. · ·. · .. · .•· . .. ,_, 

\~~'?":: L o:ENSIVA nos TRUS~s .· . <;· <'.~ f , ~;} 
:..A ~v.idência· dos fatcs é por demais gritante. Trata,-se de uma ·ofen- · · · ~-·-.: ' 

,~-e~ .larga escaia . dos trustes americanos em nossa Pátria.'·. Os se- ·· . , · - .>. ·~·:-;~i 
;:.d(),:._dólar, sentindo que . nosso povo não_ está disposto_ a .voltar . ao · · .. - .::.·,,~, 
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Além dessas torturas, foi submetido a exerc1c1os forçados de pernas, 
ri tmado com pancadas na cabeça, pontapés, etc., até não se aguen•ar em 
pé. Então, recebia um banho de água fria pelo corpo . Sentado. o major 
Hipólito e outros .sapatearam sôbre seu> pés por muito tempo . Teve tam­
bém que suportar o exercicio ritmado de f!'Jatro ofi:::iais a ba~er "m-lhe na 
cabeça, nas orelhas, nos joêlhos e nas mãos . Tais eram as torturas que 
as pernas ficaram retesadas, impedindo curvar-se, deitar-se, etc., necessi­
tando, para subir e descer as escadas, do auxílio das mãos, ficando to­
lhido até para alimentar-se e satisfazer as necessidades fisiológica>, o que 
levou o capitão médico dr. Jorge a receitar uma pomada. A 4-VII foi re­
conduzido ao 16.0 R.I. A 28-VII foi novamente trazido para'o Campo de 
Concentração da Base. 

AGREDIDO PELO TENENTE CLAUDIO SA' 

LOURENÇO FELIPE - 2.0 sargento da F .A.B., prêso na Base Aérea 
de Natal na oficina em que trabalhava, a 2-VI-52, pelo tenente Fonseca 
acompanhado de seu colega chefe de oficina . Com outros, é conduzido para · 
o 16.0 R .I., depois de ouvir as mesmas a.meaças do major Hipólito já ci­
tadas. No ônibus é agredido pelo tenente Claudio Sá. No 16.0 R.I: é jo­
gado incomunicável em uma cela onde permaneceu até o dia 9. Nesse 
dia é levado à Base, à presença óo capitão Ivan, encarregado do inquérito, 
encontrando-se presentes os aspirantes Kaufman, Murilo, Barata Neto 
e um outro . Como não aceitasse as imputaç-ões de pretensas ac;iõe1 que 
não praticara, foi por mais de uma hora e.spancado a sôcos e pontapés, 
mesmo depois de sangrando. Despido, foi empurradc num pequ-=no armá­
rio de fundo e p'.so de cimento, onde só era possível e mal manter-se -en­
tado. Nu, sem comer, sem beber, tendo que aí mesmo satisfazer suas ne­
cessidades fisiológicas, não lhe permitiam se::uer o direi+o de dormir. 
Batendo na porta, os oficiais .se revezavam nessa tarefa. Isso de 9 a 13 de 
junho. Diàriamente, das 21 às 23 horas, era retirado e submetido a tôja 
sorte de torturas: sôcos, pontapés, espancamentos com cassetetes, exer­
cícios forçados -pernas e braços conjugado>, ficar nas pontas dos pés, 
de joelhos, corpo curvado, 1'raços para c'. ma, etc., em posição de maldito 
sacrifício. Ao mesmo tempo, noite e dia, sucediam-se os palavrões do mais 
baixo calão, as ameaças de morte e uma série de amea!'.aS morais. Tais 
foram os sofrimentos que a 12 perdeu os sentidos. A 16 voltcn para o 
16 R.I. Novamente esteve entre a Base e o 16.0 R .I. Sendo a 28-VII de­
finitivamente transferido para o Campo de Concentração da Base. 

QUEIMARAM-NO COM PONTA DE CIGARRO 

JOSÉ BENJAMIN SOUZA - 2.0 sargento da F.A .B . , prêso no dia 
2-VI-52 na Base Aérea de Natal, no local onde trabalhava. Cem o.itros, 
é conduzido para o 16.º. R . I., depois de ouvir as ameaÇas do major Hi­
pólito já citadas. Nessa unidade é posto em cela isolada. Aí permaneceu 
com a mesma roupa suja do trabalho sem. direito a nada, nem mesmo 
higiene do corpo. Apenas lhe era fornecida a alimentação. A 15 foi leva­
do à Base pelo capitão Ivan e outros oficiais. Negando-se a assinar do­
cumentos forjados, é agredido a sôcos, pontapés, empurrões, e jogado num 
armário, onde a fedentin~ da urina pôdre de vários dias se juntava à 
iumaça introduzida por pequeno orifício, e onde teve f!Ue passar vinte e 
qua' ro horas. Retirado dêsse armário, rasgaram-lhe a roupa, arrancaram-· lhe 
as divisas, espancaram-lhe de tôda forma, inclusive com cassetêtes, no ab­
domen, na cabeça, nos tornozelos, ·no rosto, etc. Queimaram-lhe o corpo 
com pcnta de cigarro, inclusive o ânus. Tudo isso era a~ompanhado dos 

· mais imundo;; palavrões. Eram seis os tort~radores: capitão Ivan, tenen­
tes Barata Neto, Dlniz, França, Murilo e Vasconcelos. Ficou 72 horas sem 
comer nem beber, sendo em seguida --reconduzido ao 16.0 R.L, onde a ofi­

.. _ . ciá.!idade, em sua maioria tomou . conhecimento .de seu físico maltratado 
··bf·c: ,, ,:-,o· e -ferido . . O próprio oficial çle di3:, tenente Zamith, _providenciou enfer.: 
&C:L :' :' níe:ro; -porque seu rosto estava sangrando. Tais as torturas .e· a falta de- . 
- ~ · . . .. 

_:. ·22 -:;:-
' -

~i;~~~ 
.. ~)'.,:. higiene, que· adoeceu e t eve de ser baixado ao CPntro Médico da Base 
* :•.Ma> aí não lhe apli cavam medicamen tos. Foi ret irado e reconduzido ao 

·,.-16.º R .I. Após 57 dias de comple"a incomunicabilidade, levaram-no defi­
~ nitivamente para o Campo de Concentração da Base Aérea. 

CELA COM ALTO FALANTE ENSURDECEDOR 

LOURIVAL FERNANDES - 3.0 sargento da F .A.B., servindo no 
Grupo de Transportes da Base Aérea do Galeão, prêso em 15-VII-52, 

no Aeroporto Santos Dumont, quando regressava de viagem a serviço do 
· C.A.N., pelo.s tenentes Sartori, Penalva e o investigador Braga. É levado 

Deppósito de Material. Aí pretendem os inouisidores oue aceit.e um do­
umento pré-fabricado . O "interrogatório" tem como b-a -e desde as pe­
uenas e grandes amea:;as a·é os empurrõe~ . pescoções, etc . Altas heras 

noite levam-no para o 1.0 Regimento de Cava~aria d~ Guardas e jo­
:am-no em uma cela úmida, ·abafada, sem luz, imunda. Aí, fica privado 
as próprias . necessidades fisiológicas normais pois e-tas dependem do 
ficial de dia. Viu~se também forçado a deixar de alimentar-se porque. 

tais eram as complicações intestinais e de es1 âmago, que chegcu a pensar 
m .. envenenamento. Mas, novas ameaça> .de espancamento e sevícias, . com 

. .algumas práticas que . revelaram até onde iriam os inquisidores, eram quo­
ótidianamente feitas visando o quebrantamento moral. De maneira bru­
-~al -e repugnante prometiam entregá-lo à polícia, acrescentando: "Lá o 
-:tratamento é cristel de pimenta, introdução de cassetête no ânus ,etc." Era 
~ a aceitação de tôdas as perversões, - inclusive sexuai >. Daí é levado para 

._:. o B. C. C. (Batalhão de Carros de Combate l, em Manguinhos. Era o terro­
"··rismo como método . Visando arrancar aceitação de documentos pré-fa­
: bricados aquêle> torturadores à frente o tenente-coronel Scafa não púa­
~;. ram em simple > ameaças. Esbofetearam-no, deram-lhe pontapés ... Além 
. do tenente-coronel Scafa, que presidia aquela imoral farsa , formavam o 

} grupo de policiais os tenentes Aldo Sartori , Penalva e Signorelli, o sar­
(".· genta Anísio, o investigador Braga, e outros oficiais e sargentos da Aero­
-~-.' náutica e do Exército, não identificados . _Mas a farsa não para aí. A 
,";~31-VII-52 é levado para a Base Aérea de Natal, onde novos e· desconheci­
;;: dos sofrimentos lhe são infl'gidos. Agora, é jogado num autêntico Campo 
~ . .de Concentração . Empurrado na _cela já citada, pe1uena. abafada, úmida 
:; e dotada de alto-falante ensurdedor e funcionando noite e dia, durante vá­

rios dias foi submetido às mesmas .brutais torturas e sevícias pelas quais 
,passaram antes seus colegas; borrachada>, bofetões, pescoções, as posi­
-:ções fatigantes , etc. Os mesmos foram também os torturadores: major 

;':'..Hipólito, tenente Abreu, Câmara, etc. Depois, foi jogado no salão comum 
.· com · os demais. Durante mais de 60 dias, sua família aflita procurou em 
r~vão seu paradeiro. Sistemàticamente as autoridades da Aeronáutica não 
.[ .atenderam sequer a aflita situação da sua família, que às mesmas se di­
''-rigirani em busca de notícias ." Sequer seus vencimentos atrasados foram 
(:até o momento pagos. 
.:;;:(~!: ' .. 
:~.-... _. ,. 

"':.!·.- #:: .::~ 
;~; .; 

RAPTADO 

/'t· _ MILTON SCALSARETO - 3.0 sargento da F .A.B., prêso em 22-VII­
:_; 52, no Q.G. da 5." Zona Aérea, em Pôrto Alegre, onde servia. Sua prisão 

' foi :unr verdadeiro rapto. Transferido, no dia imediato, de a.vião para o 
Rio;; sua mãe, de quem era arrimo de família, ficou durante mais de 60 
lâs :'.·sem qualquer notícia, não tendo sido atendida em sua aflição. As 

? ·_-:::-' 
\~ ... , 

iitol'.idades da Aeronáutica recusaram-se a proporcionar-lhe qualquer no­
~fãJ?·;No Rio é jogado no já célebre Depósito de Material. Aí, é submetido 
:;fl.lel?mos padecimentos já infligidos a outros colegas que anter!ormen­
p~aram por · aquêle antro de tortura. · Visando impôr-lhe. documentos -
!'.fªbdcados, submetem-no a tôda sorte de coação: física, moral e psí- _ .,._ 

.~àí.-étransferido ·para o 1.º Regimento de Cavalaria de Guar_das e .- :.:( j 

·:. '" {~ 

''fü"unia :cela ·suja, · úmida, sem luz e abafada; 011de é mantido ·'7 . dias. -. . _ ·, -~->.:".: 
~;ãineáÇaS'; por experiência própria, con~preenciera gi.le _- os_ tor~u- .. '.':· >;•: .• -".-:;~ 
%~i~\:i~:: _: - . ,·. -._. - 23 ~ " ' - . : :: ·.~:: _. :-~ . ·: .: -: .. . }],~~-~ 
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ni<iores -não ficariam apenas nos pescoções; ·pontapés, etc. Nesse período, 
·· São-mais :insistentemente -empregados os métodos psíquicos . Mas êles apa­

recem sempre ·juntes ..aos palavrõe5 e atentados físicos. Há falta absoluta 
de qualquer higiene e não tem sequer o "direito ·de satisfazer normalmente 
as necessidades fisiológicas . A alimentação, provo:!and0-ille sérios dis­
túrbios intestinais e de estômago, foi obrigado a rejeitar. Protesta e ares­
posta não se faz esperar: injúrias e agres:;ões --·físicas . De novo é levado 
para o Depósito de Material. Intensificam-se os maus tratos e as amea­
ças de torturas ainda maiores em mãos da polícia civil. ~sses são os mé­
todos empregados pelo tenente-coronel Scafa, tenentes Sartori, Pena1va, 
Signorell, etc. A farsa continua. A 31-VII-52 é conduzido via aérea para 
o Campo de Concentração da Base Aérea de Natal. Aí ·é jogado na peque­
na e conhecida cela sem luz, sem ar, úmida e com alto-falante ensurde­
dor. Durante duas semanas fica inteiramente isolado, saindo dêsse antro 
de loucura apenas para a sala de torturas, onde é submetido aos inesmos 
suplicies que seus colegas de Natal: empurrões, bofetadas, pescoÇões, bor­
rachadas, queimaduras com ponta de cigarro e fósforo, exercícios exte­
nuantes, etc. Os tortur.adores também são os mesmos: major Hipólito, ca­
pitão Ivan, tenentes Câmara, Abreu, etc. Embora arrimo de família, sua . 
mãe não recebeu os vencimentos de 5 meses a que tem direito, pois corres­
pondem aos meses . anteriores ao ato ilegal expulsando-o da F . A. B. Daí 
foi jogado junto com os demais colegas. 

TODO O CORPO INCHADO E ROXO 

JOAQUIM MIGUEL DA COSTA FILHO - Civil, barbeiro, prêso em 
21-VIII-52 em Natal, em um salão no "grande ponto", onde exercia sua 
profissão, pelos capitães Ivan, Souza Mendes, tenente Câmara, sargentõ 
Moacir e investigadores que o levaram à sua residência, que foi vandàllca­
mente invadida. Levado à Base de Parnamirim, foi empurrado numa cela 
infecta e sem luz, igual às já descritas . Diàriamente, e várias vêze3 por 
dia, é tirado para a sala de torturas debaixo . de pescoções, bofetadas, pon­
tapés, espancamentos com cassetête, fortes lâmpadas perto dos olhos, etc. 
Tais foram os espancamentos que ficou com o corpo inchado e roxo. Entre 
os espancadores se destacaram, pelo seu sadismo, o capitão Ivan e o te­
nente Câmara. O primeiro chegou a sapatear em cima de seus pés. So­
freu tôda sorte de torturas durante 14 dias. Daí é posto durante 25 dias 
numa prisão onde se encontravam alguns sargentos. Novamente é retira~ 
do,para uma cela individual e submetido a novas torturas: espancamentos, 
sevícias, etc., durante mais de 36 dias, ficando com todo o corpo inchado 
e roxo, desde os pés até a cabeça. Além dessas torturas, ouvia os pala­
vrões e o rádio eruurdedor. Após êsse longo período de 36 dias, durante 
os quais os sádicos empregaram tõda sorte ·de torturas, foi definitivamente 
reunido aos demais presos . 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 

Até agora, apresentamos aspectos de torturas individuais, durante 
o período pràpriamente inquisitorial. Mas os nossos sofrimentos não para­

ram nas tort~as individuais. Tampouco se limitaram a0 período dos in­
quéritos. Montada .a monstruosa farsa: policial militar, .à base de indi­
zíveis torturas, com o que se procurou extorqu...r assinaturas "em cruz", 
em documentos pré-fabricados, parece que em lugar .de diminuir, cre3ceu ·. 
ainda mais a ferocidade e a depravação moral daquêles homens entre- -:­
gues tão· sàmente aos seus sádicos impulsos. A Base Aérea de Natal trans- _ .. 

. formara-se realmente -em um verdadeiro Campo de Concentração! Ali ·, . 
""~~-- se empregaram. 03 .métodos .mais requintados: de torturas: fisica, . moral ·- e :~>-

:_.::.- · psíquica; não faltando o inais . baixo instmto :çla _depravação hum anã 1 Aif ::--; · 
~'- toram construídas celas especiais, dentro .de .um :bloco macfoo · de ~ cimento • ·.'.". .. ·· 
'.,.,.~'.·armado; celas especiais ·de ~tortura, -não faltando_.·o:--clásSiêo-alto·:."fa1àilté · pa.:º-j~~:~ · 

~il~~;~f~;; -. ' o . - ~ :~ -- -: . :: ~' _: '/~S ;~f 1-~~~- · .. --:~1'f 

r, 

~1i,·:·~~judar a enlouquecer os menos resistentes e para impedir que fora 
·- ~uele antro a própria massa de oficiais, sargentos e praças pudesse 

mar conhecimento do que em seu interior se passava. E, cercando tais 
epen-dências, um aramado especial com postos de metralhadoras ·e sen­
lnelas reforçadas, enfim, tudo o que se considerou indispensável para 
:rtar -nm típico ambiente de terror nazista. E isso em pleno quartel! Isto 
m .. --período da mais absoluta paz .em todo o território nacional! · 
~'*;?·:Mesmo após já estarmos sob a jurisdição do Conselho de Justiça Mi-
.tàr· da Aeronáutica, num flagrante desacato à própria Justiça continua-ws a ser espancados . · · 
--~l Para cerrarmos a cortina sôbre esta:· mancha negra de nossa histó­

·-~:~.apontemos ainda alguns aspectos dêSse plano inclinado .de d.egra­
:ão . .humana; · 
.t=;~: · , MANCHARAM A FARDA . .. 

~ ... 

,,;_,;.~Júntos , fomos submetidoS .a no-vas humilhacões, sevicias e torturas 
é; deiXaram indeléveis marcas do mai!i hediondÕ sadismo e indignidade 

.umanas! As próprias familias, muitas das quais tinham assistido à bru­
il::;.invasão dos seus lares - a noiva do sargento Andreazzi tem a casa 
·ai.ejada, é "intimada a comparecer à Base e ameaçada· de prisão e torturas 
- ofre tôda sorte de vexames; a familia do sargento Benjamin teve sua 

a várias vêzes invadida, tôda a familia maltratada, não .sendo respei­
;ada pelos monstros sequer uma anciã doente que chegou a ser amea­

çada de prisão; a familia do civil Joaquim, viu seu ente auerido preso e 
maltratado e êle próprio assistiu o vandalismo quando da invasão de seu 
lar, etc. - foram humilhadas, maltratadas, ... pelos torturadores, sempre 
:4ue, cumprindo a elevada missão de solidariedade aos seus entes queridos, 
tiveram que ir até à Base. E como se não bastasse "tanta infâmia e co~ 
·bardia", no dizer do grande vate da abolição, Castro Alves, até cigarros, 
frutas, doces, etc., eram desviados! Mas não pararam a!. no despenhadeiro 
:da degradação as sentinelas avançadas da "moral" "ocidental" e "cristã" 
conforme êles próprios o proclamam! Aqueles torturadores, que, assim · 
:Procedendo, manchavam a farda gloriosa das fôrças armadas chegaram 
,ao último degráu de degradação humana! Citemos apenas fato ocorrido 
:.a 24-X-52. Era oficial de dia o tenente Antonio Mareio Diniz . Eis seu 
~procedimento antes de nos fazer entrega das encomendas tr-azidas por nos­
i'sas famílias: virou prato de · comida, colocou· fumo no· doce em calda; mis­
·.turou cola, óleo e pimenta com os bôlos; e desviou inúmeros maços de ci-
garros! Não faltou até quem urinasse em comida enviada por nossas -fa­
milias! E quem estava à frente dessa "censura" não era outro senão o 

· torturador capitão Nelson Dias de ·souza Mendes depois duplamente pro­
, movido: a major e a encar~egado do inquérito. 

DE JOELHOS ATÉ SANGRAR 

: Encerrando esta página tenebrosa desejamos tão sõmente que o 
observador dê uma olhadela através um dos corredores que vai dar a uma. 

: das salas de torturas, então transformada em alojamento. Vejamos o que 
- êle, transido de terror e indignação, presenciaria nos últimos 6 dias, entre 
. 31-X e 6-XI. Todos de cabeça raspada, . dentro do próprio "alójamento"·, 

·. tendo cama e não podendo dormir; alto-falante funcionando 24 horas com 
todo o volume. Todos submetidos a prolongadas marchas debaixo de pes­

·coções, bofetadas, pontapés, empurrões, espancamentos de cassetêtes, mui­
' tas vêzes de olhos vendados, caindo aqui e ali .. Também éramos forçados 
a ficar de joelhos mais de 3 horas, até sangrar. Insaciáveis, odientos por .. 
rV-er que íamos escapar à sua sanha feroz, . l:!mpurravam-nos o rosto e .a :{ 
:-Própria bôca no llxo, rasgando-nos .Jl.s fardas, .etc. _,Terminadas as· marchas·.~- .. : · ·~- ,,.~ 
~ ·tôda sorte dé:torturas, ainda éramos forçados .a_·per~anecer ·de pé dian~ ~, _;:-:;: : ·.· .. ;.:: 
Cdas camas, sentinelas embaladas-,à ·vista;: com ordeni<·de 'não~nos -permitir •-· ·~ -~-~·.- ,: 
i.;e~tássemos .. .. N es~s~.:ú.J.timos 6: dias, ' prà~i~ament~ : n~~rdormim9s: .... l?,u~ · a~ "::. · .... -., ;/f~'· 
:res horas .por dia•-era .o ·muito _,que~perm~t1am ~de1~arJ. •Dentre . :as for.mas de ,-'t•.:::::.,·.·"':2': 
;orturas empregadas·:entãof uina?diz bem-·do sádismo'dãquela'" .ient~i:· ;dén:-"f-•.•' · «~.' :!??:: 
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ire os que, não aguentando as torturas. enloucueceram, um foi escalado 
para e :pancar seus própnos companheiros de Últortúnio! 

Mas encerremos essa página que é bem um marco decisivo na his­
tória de nessa Pátria. Deixando aouêle Camoo de Concentracão com cêrca 
de 40 civís, dentre os quais soubemos encontrar-se a figurá do dr. Vul­
piano Cavalcanti de Arau.io , grande cirurgião e presidente da Assciação 
Norte-Riograndense dos Partidários da Paz, viemo s para o Q. G. da 2.ª 
Zona Aérea. no Recife , a 6-XI-52, sendo dias mais tarde expulsos da F.A.B. 
p or ato ilegal do sr. Ministro da Aeronáutica. Hoje , na Detenção do Re­
cife já há alguns meses, aguardamos o pronunciamento da Justiça. 

Fiéis ao nos ::o profundo sentimento patriótico e democrático que 
não permite sejam C'Onfundidos o pequen o grupo de torturadores com a 
esmagadora maio ria de nossos oficiais e praças, de tradição democrática e 
patriótica j~mais de.smentida , e que hoje, mais do que nunca, coiocando­
se firmemento contra tôda sorte de ·•entreguismos'', formam ao lado de 
nos::o povo, numa mesma frente em defesa da soberania pátria ameaça­
d~ pelo imp erialismo norte-americano. transcrevemos abaixo os nomes da­
queles que estiveram à frente das torturas e sevicias no caso da presente 
farsa. Ei-los: 

OFICIAIS CITADOS 

Brigadeiro do Ar, Nero Moura, Ministro da Aeronáutica, o maior 
responsável por todos os crimes ora denunciados; e o Major Brigadeiro Ivo 
Borges, Comandante da 2.ª Zona Aérea, ao tempo de nossas prisões e 
torturas: .. ·~ 

' Na Base Aérea de Natal: coronel Honório Ferraz Koeller, Coman -
dante da Base na época de nossas prisões: major Roberto Hipólito da Cos­
ta, Sub-Comandante da Base: major Nel::on Dias de Souza Mendes ; ca­
pitão Roberto Ivan Machado Pereira, encarregado do inquérito; tenentes 
Carlos Alberto Bravo da Câmara, Claudio Moreira de Sá, Antônio Mareio 
Diniz, Barata Neto, Kaufman, J ordão, Vasconcelos, aspirante Magalhães. 

Do Rio de· J aneiro: tenente-coronel Ad ernai!' Scaffa, 1.º tenente 
IN'T. Signoreli, 1.0 tenente Aldo Sartori , investigador D. F . S. P ., mandado 
acompanhar o inquérito da Aeronáutica, Braga. 

TARADOS DE FARDA 

Sr. Presidente, o que mais surpreende diante de tão hediondos cri ­
mes, diante de tanta brutalidade e de tamanha depravação moral, é que 
os portadores de tanto sadismo não são, no caso presente, os. de.sclassi ­
!icados "tiras" policiais! Os portadores dessas taras humanas vestem hoje 
a gloriosa farda _das nossas fôrças armadas, que ontem, como hoje, esti­
veram sempre ao lado de nosso povo . Assistindo a tão degradante es­
petáculo, não podemos deixar de nos voltar para a sublime figura de Ben­
jamin Constant, o grande fundador da República. Lançando seu brado de 
protesto contra o emprêgo de oficiais e soldados na captura de escravos, 
clamava no Clube Militar: "No3so Exército não é constituído de capitães 
do mato". Diferente não foi a posição de Deodoro , o valoroso marechal que 
não vacilou em pôr sua espada ao lado da Abolição e da captura de es­
cravos, assim se dirigia à princesa regente em nome do Clube Militar: 
"Os membros do Clube Militar esperam que o govêrno imperial não con­
sinta que os oficiais e praças do Exército sejam desviados de sua nobre 
missão". · · 

I ISTO É FASC'.ISMO 
. .. I 

Sr. presidente da "Associação Brasileira de Defesa dos ,Direitos do 
Homem": a Nação precisa conhecer tôda a hediondez dos crimes perpetra-

-2&-

os contra centenas de pa triotas, para que, unânime, como um só homem, 
o ssa erguer -se e punir os cr:minosos barrando a marcha para a fascis ti ­
àção do p aís. Sim. sr . presidente, podemos e devemos fala::: em fascism o 
orque ésse é ó caminho para ditadura fascista. Os métodos empregados, 
:m pleno regime Constitucional, são os mesmos já utilizados por Hitler e 
:ussolini e, em certo sentido, já ultrapassados . Os novos métodos de tor ­

as físicas e morais nos fazem pensa::- com horror no oue não fariam 
.'s.-néo-nazistas se fôssem donos exclusivos do Poder ! Nao esqueçamos, 
L5;história dos povos não apre~enta fa to semelhante: os próprios quartéis 
··ansformados em campos de concentração onde se praticam os mais 
(onstruosos crimes! A Base Aérea de Natal não é o único exemplo. É 
· ,enas um exemplo dentre muitos! 
~;;~,. Ilegalmente presos, torturados, seviciados, há nove meses esperan­

;:o desfecho de um processo que já ultrapassou todos os prazos legais, 
;e monstruoso processo fere em cheio o verdadeiro sentimento demo-

_fático e patriótico de nosso povo, representa um atentado à soberania 
S'átria : ameaçada, e contraria tudo o que há de lei em no.sso país, desde 

,ú: constituição Federal, o Código de Justiça Militar, e o Código Penal Mi­
itâr -até a própria Lei de Segurança Nacional manipulada de molde a 
~nbedir as liber dades estipuladas no art. 141 da Carta Magna do país! 

APONTAREMOS OS CRIMINOSOS 

·:;.· Expulsos da F.A.B . onde com orgulho servimos, a maioria dos sig-
ilj.tários, consideramos ilegal o ato ministerial e por isso mesmo não o 
econhecemos. Serenos aguardamos todos os próximos julgamentos, di>­
i'ostos a apontar os verdadeiros criminosos , a reafirmar perante tôda 
r Nação a nossa firme disposição de, ao lado de nosso povo, defender im­
'ávidos a soberania pátria . Herdeiros do sang-ue de Tiradentes, o proto­
ártir ·da nossa Independência, voltado <> para seu granr:e exemplo, como 

Ie· saberemos também encontrar , no amor à Pátria , as energias inque­
rantáveis que ne-cessitamos todos os patriot as e democrntas nos dias que 

jlvemos . Mas n ão só néle nos inspiramos. Volt ados para o Capibaribe, 
·ue banha o velho e centenário casarão cnde nos encontramos, não pode­
:i.ps deixar de inspirar-nos na epopéia dos Guararapes, passo decisivo no 
'aminbo da verdadeira nacionalidade e marco histórico na luta pela In­
ependência pátria . Não podemos e.squecer os republicanos de 1817, 1824 
. 1848 que derramaram seu sangue em holocausto a uma pátria livre , pro­
ressista e democrática: Tampouco olvidamos aquéles que souberam vin­

. ular seus nomes às grandes batalhas pela Abolição e pela República: 
·"'astro Alves, José do Patrocínio, Joaquim Nabuco, Benjamin Constant, 

~odoro, P'ioriano e Ruy Barbosa. 

A DEFESA DA PATRIA 

"'if'-.;:;- E hoje, quando nossa Pátria corre um perigo aincta maior, porque 
't.:;t;;_defrontamos a amea~a de nova e mais br:utal .col".nização; hoje qu_an~o 

· .. os trustes norte-americanos procuram dommar mte1ramente nossa Patna, 
;_impondo-nos ti;atados lesivos aos interêsses nacionais, como o da Hiléia 
~~azônica, a entrega de nosso petróleo e nossos minerais ; quando nos 
· :uerem forçar à párticipação em uma guerra injusta, porque de rapina 
~~que. fere os mais sagrados princípios consagrados em nossas . tradições 
··:ia própria Constituição do país; não há outro caminho para o demo­

'.ta·, e patriota a não ser o de pôr-se ombro, a ombro, ao lado de todo 
1qyo, na defesa sagrada da Pátril. Não há outro caminho a não ser o 
~f~pelir um "Acôrdo" que fere ·os mais sagrados interésses pátrios, como 
/ê~se·- "Acôrdo Militar", não. há outro caminho que o de lutar pelas 11-

"d!!des democráticas estipulades na Carta Magna do país e na "Decla­
Ç~:;,Universal dos Direitos do Homem" da . qual ·o Brasil é signatário. Se 
·· m.r não vacilamos em colocarmo-nos ao lado de nosqa classe e dos 
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sagrados interêsses pátrios, boje, mais conscientes e mais decididos, sa­
beremos defender a soberania da Nação. 

RESISTIR A ILEGALIDADE 

Encorajados pelo exemplo dignificante de V. Excia. e de tantos ou­
tros oficiais das nossas fôrças armadas, que, como tantos patriotas desta­
cados, se colocam, desassombradamente, à frente dos que amam a P~ 
e a soberania da pátria, aqui estamos para cumprir o nosso dever, pres­
tando nosso honesto e fiel depoimento, que, estamos certos, contribuirá 
para o esclarecimento e a unificação de todos os patriotas e democratas 
no sentido de uma ação enérgica e urgente, visando a pôr um paradeiro 
a tantos crimes . 

Mais do que nunca devemos ter presentes as palavras de Deodoro 
a Pelotas em seu manifesto à Nação: "Resistência à ilegalidade". 

Certos da ·democrática acolhida por parte de V. Excla., aqui !icam 
nossos antecipados agradecimentos. 

Casa de Detenção do Recife ,- 15 de março de 1953 . 

aa.) Antônio Paulo Andreazzi - Enéas de Oliveira Filho - Arman­
do Pulis Gomes - Lourenço Felipe - José Benjamin Sousa - Lourival 
Fernandes - Milton Scalsaretto - Joaquim Miguel da Costa Filho. 

' 
· .. ·, 

~ - . Obs. - O documento está publléado na íntegra. Os sub-títulos são 
f ... ' nossos; 
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. i}::=- CARTA DOS MILITARES DA BAHIA E SERGIPE AO 

PRESIDENTE DA A.B .D.D.H. 

f~~~~~-

l\·as celas do antigo Forte do Barbalh o, construido 
i; época do Brasil Colônia, foram encarcerados e seviciados 
30 militares e Civis dos Estados da Bahia e Sergipe, que 
ffspondiam a inquérito policial na 6.ª Região Militar. 

f' 
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'J.N!f.E.CIDO . COMO PESSOA PERANTE .A LEI" · --.:· ·., · 
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- ~JD_edàração Universal dos Direitos dó Homem, artigo · VI) ' · 
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'Rio, jW1ho àe 1853 

Exmo. sr . general Arthw· Carnaúba. DD. ves. ôa ABDDH: 
Atenciosas saudações. 

Por detrás das grades de nessa p:-isii.o. no quane: do R. C. G., vimcs 
acompanhando, com satisfação. a atividade da Associacão dirigida por V. 
Excia .. em defesa dos mais sag-rados direito3 da Dessoa 11 umana. Sabemos 
da atitude patriótica assumida- por essa entidade-, enfileirando-se junto às 
demais organizações demccráticas do pais na luta contra o m;mstruoso 
Acôrdo de Assistência Militar Bra 'il -Estados l:-nidos, e, por último, tomamos 
conhecimento da posição assumida pela Associacão diante da brutal ile­
galidade das prisões p::eventivas '·por tempo indeterminado" 

Nós. os militares e ciYis da 6.ª R. M. !Bahia e Serg·pe). presos pre­
ventivamente há mais de 10 mese<. o que co::stitui flagrante desre-peito às 
leis do pais. como muito bem salienta a p:-oclamação de que V. Excia. é 
signatário, dirigimo-nos hoje à \-. Excia não só para fe 1.ic:tá-lo pof tão 
justa quão oportuna iniciati·rn. mas também no intuito de contribuir com 
o nosso testemunho para o trabalho de escla::ecimento da opinião pública 
brasileira no tocante aos proc 0 ·sos clos militares, trabalho que yem sendo 
feito pela entidade dirigida por \-. Excia. 

RESISTtNCIA DOS PATRIOTAS AOS TRUSTES 

É sabido, mas é preci.so que seja sempre lembrado, que fomos arras­
tados ao cárcere quando os trustes internacionais se empenhavem como 
~.inda é o caso, em ver aprovado o proj ete da Petrobrá :: e era subme~ido à 
ratificação do Con gresso Nacional o Acôrdo de Assist ência Militar Brasil­
Estados Unidos, profundamente lesivo, como a Petrobrás, à indep:mdência 
política -e econômica de nossa Pátria, e t ambém do grande interêsse dos 
trustes . 

Diante da crescente re~istência oposta peles pat riotas à es~ a acen­
tuada p enetração imperialista em nosso país. resistência devid a, princi­
palmente, ao trabalho esclarecedor de organizações como o C:SDPEN. o 
Clube Militar, a Casa do Sargent9 do Brasil e muitas outras associações 
democráticas e progre ssistas viram-se os t r usres na cont.igên-::ia de ".riar 
no país um clima de insegurança e ilegalidade que conduza à liquidação 
das liberdades democráticas inscritas na Constituição e, por essa forma, 
dificultar a resistência, cada vez mais for te, que os patriotas lhes vêm 
opondo. 

Esta é a verdadeira origem dos processos por atividades subversivas 
nas fôrças armadas em que se vem procurando, em vão. envolver os pa­
triotas empenhados na defesa do patrimônio nacional, como ainda 11e faz 
auando se classifica de subversiva as atividades de ilustre:;: chefes militares 
que se colocaram à frente do combate ao Acôrdo Militar e da defesa do 
Petróleo e das Liberdades Democráticas. 

Basta dizer que em Sergipe foi encarcerado o professor Franco Freire, 
presidente do CEDPEN no Estado, e todos aquêles, militares e civis, conhe­
cidos por defenderem a tese patriótica do monopólio estatal do petróleo. 
O mesmo aconteceu na Bahia, onde entre os alvos escolhidos estavam os 

· · ntes da Casa do Sargento da Bahia, entidade que se .vinha .desta­
osição patriótica diante dos problemas nacionais e pela vigi-

s interêsses da classe. · 
· otas foi urdida uma trama sinistra, tendo por 

· o" que os patriotas, uma vez presos, te­
s depoimentos. 

fant.8~1M cumu v.e1.; 
n :i.e. Auditoril't 

"ll:t.auos 

"CHEGUEI A :NÃO DAR NADA PELA SUA VIDA" 

Major JOAO TELES DE MENEZES: Preso no dia 15 de agôst o de 1952 
foi C'Ondu.zido à Bahia . e recolhido ao auartel do 19.0 B. C. , donde era 
levado ao Forte do Barbalho para · depôr , ·passando de cada vez 3 a 4 dias 
no For te, jogado em uma cova infecta, antigo depó ~ito de lenha, com um 

.-. balde onde deviam sei: satisfeitas as necessidades fisiológicas o oual não 
·:.·· · era despejado . Acometido de forte infeccão intestinal , em consequência da 

:~,· . alimentação que lhe era dada, não teve tratamento ad i:quado, o que Iêz 
-,:.~_:--;· agravar tanto o seu estado de saúde aue , chamado para depor , debaixo 
;_.i-/L de insultos de baixo calão, perdeu por -duas vêzes os sentidos. Certa vez 
,;«:\ ,:•.foi levado, de madrugada, em uma caminhonete, a uma praia, numa nova 
~~:·. - ~ forma d~ coação._ Seus filhos e genro foram presos e espancados, tendo 
.t;,,1i .' ·' um dos filhos fugido por ter sido ameacado de mcrte . Levaram as ameacas 
($'( até a sua espôsa .e filha. Passou 49 d!a s- incomunicável durante os auais sua 
:;_,;:: debilidade orgânica chegou a um gráu tal que , quando sua família pôde 
. {,:;\ vê-lo, tinha que ser ajudado para levantar-se da ~ama . Ao ser levado para 
i:ff~; a~sinar os "depoimentos" disse-lhe o cel. Freitas: "cheguei a não dar nada 
,"~~y:· pela sua vida" . Já comunicável, ao ser levado para acareações, as mesmas 
';:?",,:l.:. eram precedidas da ameaça de que ·se não confirmasse tudo quanto lhe 
{?'~~ fôsse perguntado seria pôsto em situação pior do que a que ficara ante­
f:J~ .;. -·. r1ormente. 
~· _ . .;.. ., .. - -;_ 

VEDADO O CUBíCULO COM GROSSAS TABUAS 

3.0 sargento JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA: Foi prêso no dia 21 
de agôsto de 1952. Já estava há 12 dias incomunicável quando foi à 
presenca do cel. J oão de Almeida Freit as e do cap. Adriano Gomes da 
Silva Júnior a fim de depor. Como nada confirmasse a respeito das acusa-

· ções que lhe eram imputadas, o cel. Freitas mandou aue retirassem a 
.i-,-.'~~-. : éama do cubículo em que dormia, deixando apenas um bâlde que há mais 
;~f:~':_, ·de 5 dias lhe servia de depósito de fezes, sem haver sofrido nenhuma 
ê:,';.j.;: limpeza, e ameacou-o ainda de ser deixado nu e sem comida. No mesmo 

:l~~t;~:lia chegou o sargento .conhecido por Pereir.ão que , com o au~ílio de dois 
·.:~~rj::<· -soldados, vedou o cubiculo com grossas tabuas. O ten. Wilmaly, para 

't-~~;;::•· amedrontá-lo, levou-o a diversos lugares ermos. Foi ameacado de ser en tre-
73_;:~ gue à polícia da Fenitez:iciária pãra ser jogado entre 1oucos e · ladrões . 
.. <>', No Forte do Barbalho foi entregue ao ten. Justmo Cavalcante de Barros 
_. '~:::,:: que lhe fez perguntas sôbre o assunto que ignorava . Dizendo querer aju­
·'-;,_:_2, dá-lo o ten . Justino mandou buscar a roupa do sargento Silva, falando­
'-~~~~;;)he: "ou concorda ou sofrerá o mesmo que o Silva está sofrendo." 
-~:" .. !:_;~/:. ,· 

;{i~~it: .. ·_ NUM QUARTO ESCURO SEM PODER MOVER-SE ""'.·:·'.:..· :r .. =-:;,·~j·;. 
"- ·.~ :, 
~~;~ .·--. 1.0 sargento JOAO ALVES DE SANTANA: Foi prêso no dia 16 de 
-,~~"?-:.àgôsto de 1952, conduzido para a Capitania dos Portos de Aracajú e ali re­
:~~?;;D c<?lh;ido a uma cela. Logo após cheg~u o cap. ~driano G~mes da Silva 
~c;;.~;.Jumor que determinou que da cela fosse retiraao o colchao. Conduzido, 

'·'"-pouco depois para um quarto escuro entupido de móveis, aí ficou , sem 
i:&.der se - mexer. Ao ser interrcgado foi esbofeteado por duas . vêzes pelo 
~p:: Adriano em vista de não ter · confirmado acusações · que eram feitas 
.t:co1egas e não haver admitido as acusaç-Oe.s que lhe eram imputadas. 
~ais Jarde foi procurado pelo ten. Justino Ca valcap~e de Barros que lhe 
~Jarqu · ser . "aquela gente" da Polícia do Exército, gente que rião alisava 
~guém, - e que oficiais superiores no Rio estavam ·levando pancada, quan­
~ll-is,.~. -. Após~ 4 dias em .que permaneceu jogado no chão s_em se ali:-. 

M.r1,'presa ;. de . forte depressão m·oral e física, foi levado a presença · 
~lt;; :Joio-.• cte" AlmP.irla Freitas e cap. Adriano que lhe· exigiram acusar 
'ílri:into!i 'ct": hRnnl\. de música. Ate o oo.plH\1J 1111 .~ T'ortoo ·de Anil'R.jfr, 

1tõniõ-~Marin de Souza, -ac.hnn que o s~.fí.·~eHto Ounta,nO. prP.CJ1'AVA. 
l"a1s.~'.1sso - e · mais a4uilo ... - · ' · 

~· - ~l,~"-, .t._ .J • ,, \'' . 
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SE NAO "FALASSE" A ESPOSA SERIA PRESA 

1.0 sargento ANTôNIO RODRIGUES DA SILVA: Foi prêso no dia 
15 de agôsto de 1952, conduzido no mesmo dia para Salvador e nessa ci­
dade, recolhido a um cubículo encravado no sub-solo, completamente 
vedado, sem ar e sem luz natural ou artificial, com o piso de cimento úmi­
do e, paredes verdes de tanto limo provocado pela umidade. Foi-lhe 
entregue um vaso para dejetos que permaneceu vários dias em uso até 
transbordar, envenenando ainda mais o ambiente. Serviram-lhe uma co­
mida que provocou diarréia. Depois de muito abatido . pelos distúrbios 
intestinais, a que se juntou a insalubridade da furna, deixaram-no sem 
alimentação por dois períodos de 48 horas. Permaneceu por muitos dias 
sem cama, sem doupa de espécie alguma, sem sapatos e sem meias. Certa 
vez, alta rioite, o sargento Krieg conduziu-o, a sócos, à presença do ten. 
Justino, diante do qual ainda o ofendeu com palavras. O ten. Justino 
disse-lhe que por êle mandaria dar-lhe surras em dias seguidos e depois 
fuzilar. O cap. Adriano insultou-o da maneira mais degradante e afir­
mou-lhe que se não falasse mandaria prender sua espôsa e uma amiga 
dela que estavam tentando visitá-lo. 

BAIXADO AO HOSPITAL: ~EM ASSIST:tNCIA MÉDICA 

2.0 sargento HUMRF.RTO COF'LHO -DA SILVA: Prêc;o em 7 de ae:ôsto 
de 1952, em Cacapava. Estado de São Paulo. Foi crmdnzido para o Bata­
lhão de Guardas. no Rio e recolhido a um xa drez de soldado, sem cama e 
com o piso molhado. No dia seguinte foi ouvido pelo cap. Adriano, de­
baixo de insultos e ameaça~ de ser mandado para a Polícia Central, onde 
sofreria ainda mais. No dia seguinte foi transferido para o 1.0 R .C.G. 
A cela de soldado onde ficou, nesse regimento, era molhada diàriamente, 
não possuía aparelho sanitário, era escura e sem ventilação. Permaneceu 
aí até 28, ou ando foi para o M. e . E . No hosoital foi também colocado em 
eela de praça, sem cama, sem aparelho sanitário ficando alí sem assis­
tência médica, até o dia 5 de setembro. Aos 6 de setembro foi levado para 
Salvador e lá jogado num cubículo ' medieval que minava água pelas pare­
des, piso e teto. Nesse cubículo passcu 6 dias completamente despido, sendo 
obrigado a dormir no piso de cimento, que ainda era molhado diàriamente. 
A comida, quando servida, provocava diarréia. As vêzes deixavam-no sem 
comida alguma por 48 horas. Ao mesmo tempo o cap·. Adriano e o ten . 
Justino ofendiam-no com palavras pornográficas e o ameaçavam de ou­
tras torturas físicas e morais, inclusive de ser amarrado e lançado dentro 
de um poço com água, existente no páteo interno do Forte do Barbalho . 
Foi levado a "passeios" alta madrugada e ameaçado de ver tóda. sua famí­
lia colocada no cubículo e seviciada. Durante 60 dias não lhe !oi permitido 
receber assistência médica, fazer barba ou cortar cabelo, tomar banho, 
escrever pa.ra sua espôsa - mãe já de oito filhos e grávida de um outro -
e que o esperava. de volta dentro de 3 dias, conforme lhe haviam prometido. 

QU.4.RENTA E QUATRO DIAS SEM DffiEITO A BAN~O 

. 2.0 sargento JOSÉ BARBOSA: Foi prêso no dia 13 de agôsto de 1952. 
Ficou em · cela de ~oldado sem ventilação. nem luz, no R.Çi. d~aµte. 44 
dias. A cela era diàriamepte molhada, permanecendo úmida. Não -tinha 
_aparelho sanitário e não lhe- permitiam usar o aparelho externo. Dufa:tfte 
êsses 44 diàs não teve direito a nenhum banho, não fêz barba e · n&o· cor.~:-. ·· 
tou -0 cabelo. A 26 de setembi:o foi conduzido para ·Salvador. ·Sua '.~s~ôsa :. 
só pôde localizá-lo após :60 dias 51a· sua prisão·, quando ficou comuntc~v~r . 
é que pôde escrever-lhe. Na capital baiana foi recolhido, sem' se alimen~ar '.. 
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nease dia, a um fosso úmido onde se achava um balde cheio de fezes em 
estado de decomposição . Ao ser recolhido ao fosso tiraram-lhe tôda a rou­
pa, calção, etc. ficando ai completamente despido . Ai permaneceu inicial-
mente de pé pois não existia nenhum banco, tendo, por fim, que sentar 
no chão imundo por não poder mais resistir . A comida provocava-lhe 
diarréias constantes. 

DEITADO NA CALÇADA NAO PODIA FICAR EM PÉ 

- · 1.0 sargento MANOEL MESSIAS DOS SANTOS: Prêso no dia 15 de 
;~ .agôsto de 1952, em Aracajú, foi conduzido para o Forte do Barbalho, em 
:;.salvador, Bahia. Aí permaneceu em um dos porões sem se alimentar. Al­
.?~S dias após, ouvido pelo cap. Adriano, recusou-se a~aceitar as acusa­
.!-,<:ões que lhe fazia. O cap . Adriano mandou. então. o carcereiro conduzi-lo 
·~ ~a.ra o porão e retirar a cama até que êle resolvesse falar. Foi retirado · 
":várias vêzes, para ser ouvido, sustentado pelo carcereiro em vista do seu 
;;estado de saúde. O médico do 19.º B. e., cap . Nelson Guimarães, por duas 
vêzes esteve no porao dizendo-lhe que iria aplicar-lhe sôro, em virtude da 

~fraqueza em que se encontrava, para que não morresse de inanição. Mas 
':"_não o fêz. Também não providenciou a retirada do balde com fezes em 
,:decomposição que lá se encontrava . Levado à presença do cap. Adriano 

. _para depor foi deixado deitado numa calçada porque não podia ficar de 
·• pé. Ao levantar-se, com grande esfôrço, o cap . Adriano lhe deu forte em­

:.'.,-purrão que novamente o derrubou. Levado ao cel. Freitas pelo cap. Adriano, 
~;, que chamou a atenção do coronel para o seu estado de saúde, o cel. Freitas 

·declarou: "deixa morrer, pois será um de menos". A fim de convencê-lo a 
:". aceitar as acusações que lhe eram feitas pelas autoridades encarregadas do 
·:; inquérito foi colocado no seu cubículo um outro sargento que argumentou 
.:;com o seu precário estado de saúde e possibilidade de vir a sofrer ainda 
··mais . 
··; Era essa a situação quando o maj. Hélio Brandão lhe entregou umas 
~fôlhas para assinar. " 

:·'- MINAVA AGUA NO CUBiCULO 

~:~· . 2.0 rnrgento UBALDO RIVAROLA ARCIERI - Prêso aos 15 de agosto 
.dê 1952, em Aracajú, pelo ten.-cel. José Freire do Prado. Foi no mesmo dia 
:Conduzido para o ·Forte do Batalhão, em Salvador, Bahia. Doze <12 ) :l iar 
permaneceu em um cubículo que não possuía aparêlho sanitário e no qual 
minava água pelo piso e pelas paredes. Negando as acusações que lhe 
laziam viu-se ameaçado de sofrer as maiores torturas. A sua família tam­
:bém foi ameaçada. Passou a temer pela sorte de sua· espôsa e 7 filhos . Nes­
sas condições e renovando as ameaças, é que o ten. Justino lhe fez entre­
ga de documentos datilografados para assinar. 

"LEVA ÊSSE CANALHA . . . " 

1.0 sgt . PEDRO FERREIRA - Prêso em 23 de setembro de 1952, em Sal­
~.ador, Bahia, foi entregue ao ten. Justino e mandado por êsse oficial para 
Ll!na cova molhada e imunda, sendo levado no aia segumte a presença do 
cap_. Aanano. Foi -recebido por êsse oficial com gestos imorais e palavras 1..e 
i;>aix;.r .~i:ilá.o. Como negasse as acusações dç que era alvo o cap. Adrianu . 
à.D.do murros na mesa. após novas ofensas, chamou o sargento conhecido 
5?~t!~',ereirão e disse: "leva ·êsse canalha, deixa como a mãe · o pariu, 
·Ota~ ·· no_.:.cadfuho, que depois de dez dias colherei o que desejo". O sar­

~".Perelrão advertiu-o então: '-'aconselho o senhor falar porque com t::S­
tlàde',não :vai .aguentar a .terceira parte do que está se passando aqui". 
i,p'.ó!_.má:":c0va lmunda·~e ·molhada aí _permaneceu completamente despido: 
' ~~~"fiiqy_e ~ dias· sem: .. d.Orl!lir, com fome, tossindo, com a garganta, in­

m.z:·fortes ~-tremo:t.es : pelo corpo, .sem ·domínio · dos . sentidos ·foi ·à ' 
iten::.Justinó"~~~:E:sse: oficial, armado áé revolver, · em um quarto ·­
izendó"··iogo à'.-ima· chegada, "você vai depôr: não me . faça per- ;. 
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der a paciência para n ão voltar para o seu bêrço depqis de levar umas por­
radas ·do ·cap . Adriano" : Disse oue n ada · t inha a declarar , que pode ­
ria.rn matá-lo : mas que nada poderia dizer a respei to do que lhes estavam 
lendo. O ten. Justino interrompeu-o dizendo : .. eu vou lhe a judar ; o que lhe 
perguntar vá confirmando. pois do contrário entrega -lo-ei a o cap-_ Adriano 
e você ·ficará . liquidado". 

"VOCÊ VAI FALAR DE QUALQrER MAKEIRA" 

1.0 sargento PEDRO ZUZARTE DA SILVA - Foi prêso aos 16 de 
agôsto de 1952, em Aracajú, e conduzido ·para a Capitania dos Portos dessa 
e:idade. Recebeu-o o cap. Adriano com as seguintes palavras: "Negro filho 
da puta, sem vergonha , ponha-se no cubículo". Quando ia entrando no 
cubículo -foi várias -vêzes esbofeteado pelo cap. Adriano . Ficou em seguida 
çiormindo çinco dias no chão _molhado. Ouvido .. depois, pelo covarde c°ap . 
Adriano, _êsse .lhe · falou: "se v. ·não coritar tudo o que sabe· mando-o para 
a Polícia Central e mando que quatro homens pratiquem atos de pede­
rastia em · você". Em seguida foi levado para a Penitenciária do Estado 
onde passou _ dezoito dias no cimento molhado. Metido num buraco, dor­
mindo no chão e mal alimentado. seu organismo passou a se ressentir do 
tratamento dispensado, mesmo porque, sendo homem de cinQ.uenta anos , 
pouca resistência física possui. Foi quando o cap. Adriano, indo à Peni­
tenciária, falou-lhe: "Está com vinte e três dias que v. foi prêso e ainda 
não falou . Merda ! se não falar não há santo de bôa vida que tire v. daqui, 
Eu quero ver v. aguentar o que lhe vou mandar aplicar". E acrescentou : 
"Invente, calurúe, faça tudo; o que eu quero é um depoimento assinado". 
Após mais quatro dias conduzirarn:..no para Salvador, onde foi colocado 
num dos porões do ·Forte do Barbalho. O local não possuia cama, não 
possuia vaso sanitário, era ba~tante úmidc. ·com trinta e dois dias de prisão, 
dO'=nte , com febre , foi conduzido à presença do ten . Justino que , colocando 
o revólver em cima da mesa lhe disse : "Você, hoje , fala de qualquer ma­
neira". O ten . Justino redigiu umas notas. que mandou datilografar e 
mandou que êle assinasse. Em vista da recusa o t en. Justino chamou o 
cap . Adriano a quem contou o que se passava . O cap . Adriano, após es-
1.Jcfeteá-lo por várias vêzes, mandou que lhe r etirassem a roupa e não lhe 
dessem alimentação por quatro dias . Já eram três horas da madr~gada 
auando terminou o interrogatório e foi novamente jogado no cub1culo. 
No dia sete de outubro lhe deram a J!berdade , após cinquenta e dois dias 
de incomunicabllidade, durante os quais 36 dias dornüu no chão molhado. 
Durante os cinquenta e dois dias ·em que permaneceu prêso sua familia 
não recebeu um tostão, pois o monstruoso cap . Adriano dera ordem na 
19.ª c. R.. para que não fôsse efetuado pagamento algum à sua es­
pôsa, enquanto o mesn1o não falasse . Seu · n cme não ?onsta em depoi­
mento algum. A "comissão de inquérito" chegou a de1_xa-lo ~m liberdade 
durante trinta e oito dias , prendendo-o novamente apos aquele prazo , no 
dia quinze de novembro, por não se conformar com sua inocência. 

DOCUMENTO PRONTO PARA SER ASSIN~DO 

1.º sargento WALDEMAR SANTOS -'- Prêso no dia 22 de agôsto de 
1952, em Aracajú, pelo ten-cel. José Freire do Prado. Como recusasse a 
assinar o mandado de "busca, apreensão e prisão", o cap. Adriano lhe 
disse: "Assine o documento senão lavrarei o têrmo de insubordinação 
contra você, pelo que v. responderá a dois processos". · Esteve prêso vinte 
e dois dias na Penitenciária de Aracajú dormindo no cimento frio. Face à 
sua recusa em admitir os fatos que lhe eram imputados foi ameaçado de 
ser entregue à Polícia ·central do Rio, onde, segundo · lhe disseram- "veria 
como é· que s·e faz um inocente confessar o que -não fêz". E como negasse 
por diversas yêzes as acusações que lhe faziam explicando que a sua con­
duta nada tinha de subversiva o cap. Adriano desesperado. exclamava, dan:: 
do fortes :murros na mesa: "Estou perdendo a .paciência. Veja o que · já 
lhe die.se :"já. que v. não quer confirmar o que · estou · lendo .. vou· mandá-lo· 
para o Rio" . · · 
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·- t~. . O cap. Adriano apresentava documento já pronto para seceber sua 
~"8.SSinatura . E quando por vêzes interrompia a leitura do documento que 

~- ·o capitão fazia para ponderar que aquilo era demais recebia ordem para 
··':. calar a bôca porque senão seria pior. 
~:-:.~ 

DE ARACAJú CONDUZIDO A SALVADOR 

~· . . .3.0 sargento JOSIAS ALVES DE OLIVEffiA - Prêso no dia 22 de 
_:'s.gôs.to de 1952, em Aracajú, foi conduzido para um xadrez na Capitania 
:;.~dos Portos. À noite levaram-no para a Penitenciária do Estado onde foi 
~J)é>gado em um cubículo sem cama, ficando sem corner durante quarenta 

i! '.;<>lto horas. Maltratado com palavras imorais e ameaçado de ser man­
iiado para a Polícia Central do Rio. No dia treze de s~tembro foi condu­
~do ' em caminhonete, para Salvador, não lhe sendo -6ervido durante as 

,.[Uatorze horas de viagem, nem um café. Em Salvador foi metido num 
ubículo sem ar, escuro , molhado, sem cama e onde estava um balde cheio 
e) fe"zes tendo nessa ocasião, sido injuriado pelo capitão Adriano. Passou 
l .. vinte e cinco dias sem tomar banho, cortar cabelo, fazer barba, etc. 

"SEU VELHO SAFADO ... " 
'<'.": 

'.~~,~ Subtenente AFONSO DE OLIVEIRA - Foi prêso no dia 12 de se­
tembro de 1952 em Aracajú. Levado para a Capitanía dos Portos. No mesmo 
dia transferido para a Penitenciária do Estado. À noite , em caminhonete , 
foi levado para Salvador-. Durante a viagem, que durou quatorze horas, 
não lhe deram nenhum alimento. Foi rudemente maltratado pelo cap. 
Adriano que não aceitando o depoimento que prestava lhe falou: "Seu 
velho safado tome esta merda - referia-se ao depoimento - v. aqui 
rião. diz pica; tome ; limpe a bunda". 
~·f:.:!:_. 
~~~;--: QUASE LOUCO 

3.0 sargento ALBERTO DOS SANTOS SOBRAL - Prêso no dia 2 
de- setembro de 1952 em Salvador. Foi jogado numa furna encravada no 
sub-solo do Forte do Barbalho, sem ar, luz e cama e de cujas paredes mi­
na•fa água. O balde para dejetos era retirado somente de quatro em qua­
tro dias. A alimentação ·que lhe era servida provocava diarréias intensas. 
Esteve ·quarenta e oito horas sem alimentação, depois, deixaram-no com­
p1etamente despido. Esteve vários dia.s sem dormir porque o piso vivia 
molhado. A fim de abalarem-lhe o moral ameaçaram-no de colocar num 

gÇo cheio dágua existente no forte. Quase diàriamente era retirado alta 
Õite para depôr. Foi ameaçado de agressão pelo ten. Justino e esbofe­

~teado pelo cap. Adriano. 
:>;;.; Foi assistido pelo Padre D. Francisco em quase estado de loucura. 
.. ;._ . ~-. 

1:RINTA DIAS NO CIMENTO MOLHADO 

.. _ J.0 sargento AGAPITO SILVA - Foi prêso no dia 2 de setembro de 
)952 em Salvador. Permaneceu trinta dias dormindo no cimento molhado, 
tei;ido como alimer,tação apena.s feijão. Ficou doente, teve muita febre e 
~i~ou ·enfraquecido. Por ordem do cap. Adriano tiraram-lhe tôda a roupa, 
:lti_clusive as meias, não deixando cama. Sofreu ameaças · constantes do ten. 

ustino e sargento Pereirão. 
;: .:, ... :: 
~ \ . 
"'~~~ ;_. ·: BALDE DE DEJETOS DE VÁRIOS DIAS 

"'.. -··-· 

~:2:~ s.argento.-GONÇALVES DE LIMA: -Prêso ·no ·dia 18 de setembro de 
~m· Salvador. ·Foi jogado em um cubículo, úmido, sem ar e luz, onde se 
h,trá.va um balde com dejetos de vários dias. Foi ofendido cóm palavras 
·igráficas .pelo cap. Adriano, ten. Just_ino e sargentos PereirãO e Antu­
\.IXleaçar·am .. prender · sua família e de ser . colocado · amarrado no poço 
'nte: no 'forte. -: · '. · .· . ·' . · · · ·. ' · · 

;.~;;, _. ,...-? .:.. _. -· 
. .;.,. :·-~-

- 35 ··-

.. 

~i 

. . ' :,-:-::; .. ~~< 
>·:;~ ~f -

.: ...... : -., 



:. 

METRALHADORA Jli A I.SYÁSÃO DA CASA 

Ex-sargento PAULO CORREIA DE OLIVEIRA: Foi prêso no dia 23 
de outubro de 1952, na Fazenda São Bento, município de Jequiriçá, Esta­
do da Bahia, onde se encontrava em gôzo de férias regulamentares. 

A casa foi cercada e invadida por uma caravana de policiais, dentre 
os quais os tenentes Paulo Avila da Costa, da P. E. -do Rio, e Godói do 19.º 
B. c ., rnrgentos Antunes e Pereira e cabo Olívio, todos do 19.º B. c., o de­
legado de polícia do município de Lages, praças da Polícia Militar e outras 
pessoas em trajes civis. Todos empunhavam pistolas ou revolveres e o 
cabo Olívio empunhava uma metralhadora. Foi prêso e conduzido a pé 
até a cidade de Jequiriçá. Viajando de trem e -caminhonete chegou a 
Salvador no mesmo dia às 22 horas. Nesse dia não lhe foi dada nenhuma 
alimentação. Foi metido num cubículo do Forte do Barbalho, serrr ar e 
sem luz, de ·piso e paredes úmidas, situado abaixo do nível do sólo. O ten: 
Avila e os sargentos Pereirão e Crieg esbofetearam-no e ofenderam-no 
com palavras, tiraram-lhe os objetos de uso pessoal e tôda a roupa. No 
dia seguinte, às 14 horas serviram-lhe a primeira refeição. A alimentação 
provocou-lhe séria diarréia. Ficou doente. Os maus tratos, a febre, a diar- . 
réia, etc., fizeram-no definhar ràpidamente. Nesse estado precário foi 
interrogado várias vêzes pelo ten. Justino, sempre acompanhado de dois 
sargentos, os três armados de pistola ou revólver. Diante de sua resistên- : 
eia ameaçaram-no de lançar no poço existente no quartel. No dia 15 de 
novembro o ten. Justino, sob novas ameaças e maus tratos, submeteu à 
sua assinatura um papel datilografado. Quando o cel. José de Figueiredo 
Lóbo, cmt. da 6.ª R. M., visitou o Forte do Barbalho encontrou-o nu e sem 
tratamento médico . ....Era tal o seu estado aue o cel. Lôbo mandou aue lhe 
dessem cama e apf1cassem injeções. No diâ 5 de dezembro foi transferido 
do Forte do Barbalho para o 19.0 B. C., onde continuou incomunicável, até 
o dia 19 de fevereiro , quando foi mandado para o Rio. 

QUE . DEVERIA FALAR? 

3:0 .sargento A..~ARILIO FRANCISCO VITAL: Pertence à Polícia Mi­
litar do -Estado de Sergipe. Exercia as funções de delegado de polícia na · 
cidade de Riachuelo. No dia 22 de agôsto de 1952 recebeu telegrama e te- · 
le-f-enema do cmt. da Fôrça Pública do Estado para ir com urgência à 
capital. Quando chegou à sede da corporação, às 15 horas, já encontrou . 
uma escolta pronta para conduzi-lo , à Capitania dos Portos. Ali o cap. 
Adriano mandou que êle falasse. Indagando do referido capitão sôbre o 
que deveria falar foi êle maltrado e em seguida metido em um cubículo 
da capitania. No mesmo dia foi transferido para um cubículo da Peniten­
ciária do Estado, e ali deixado completamente nu. Passou nesse buraco 
uma semana comendo, quando lhe davam comida,_ uma vez por çiia . . Num ~­
dia dessa semana apareceu o sargento Gregório que declarou "vir com 
ordem do capitão Adriano para fazê-lo falar ". No fim . da semana foi no­
vamente levado à Capitania onde recebeu um tratamento indigno e ver­
gonhoso. 

Nessas condições foi novamente interrogado pelo cap. Adriano que 
insinuou que êle devia acusar o major João Teles. 

TENTOU O SUICíDIO 

3.0 sargento JOSÉ BISPO DOS SANTOS: Foi ·prêso no dia 25 de . 
março de· 1952, no D. F., conduzido -à P . E. e ali interrogado. Negando 
pertencer ou ter ligações com o P. c. foi levado ao 1.º R. C. G. e reco.:. 
lllido a uma cela, na qual permaneceu 8 dia.s completamente nu, dormindo 
no cimento. Levado à presença do cel. Salm Miranda êste exigiu que con.:. · 
fessasse súas ligações com a "revolução" de Aracajú. Negou-as. Foi reco-

. lhido novamente à cela onde sofreu tratamento desumano. A noite era -.. 
acordado com'.. ja,t;os dágua gelada sôbre o corpo::Algumas .vêzes foi obri­
gado a passar .Q dia inteiro com .os braços abertos, colados à parede, in- ·, 
teiramente . nu. .,e. .,óe _pé, r.ecebendo .. ducha;:; de mangueira de água fria. 
Não suportando os maus tratos e vexames tentou o suicídio., Não .canse-

- 3g -....:... _ 

~"i~;guiu realizar êsse seu intento porque foi surpreendido e levou um violento 
15olpe na cabeça que o fez perder os sentidos. Depois disso se aproveitou 
·.a-. ·~comissão de inquérito" para fazer insinuações e "encaminhar depoi­
~ento" no sentido de serem "confessadas" as "ligações" que teria com a 
S4'.revolução de Aracaju", particularmente com o major João Teles, que a 
"'comissão de inquérito" dizia ser o principal elemento daquela "revolução". 

NO FôSSO COM FEBRE 

{, .. 2.º sargento JOSÉ MARANHÃO SILVA: Foi prêso em Salvador no 
";t:dia 28 de agósto de 1952. Ficou incomunicável 24 dias. Passou 5 dias dor­
:;mindo no chão. Deixaram-no sem qualquer alimentação de uma quarta­
~:íeira a um .sábado. Quando foi prêso encontrava-se qoente e de cama. 
"-Durante o ·tempo em que ficou no fôsso a que foi lançado teve frio e febre. 
·"" .,,,,. 
~ - PR:tSO POR CHAMAR-SE TABACOFF? 

-~·;:;.-. ·- Civil BORIS TABACOFF: Foi prêso com sensacionalismo no interior 
''..-;de· um ônibus, em Salvador. Foi forçado ·a permanecer 4 dias nu e de -pé, 
~Sófreu outros maus tratos. Acredita-se que tenha sido prêso por causa do 

~seu, nome estrangeirado de que procurariam tirar partido para confundir 
"a' ·opinião :pública apresentando-o como uma possível ligação estrangeira 
com a quixotesca "revolucão de· Aracaju" , 
? . - - . . . . 

"FUZILE-O NA PRIMEIRA ENCRUZILHADA." 

;_ · · Civil EDGARD RIBEIRO: Foi prêso no dia 25 de agósto, em Aracajú, 
.e conduzido à Capitania dos Portos e lá espancado a sabre e cassetête de 
'borracha. Conserva as marcas dêsse espancamento. Ao reclamar ao cap. 
Adriano o tratamento a que estava sendo submetido invocando a Consti-

t tuição, obteve a seguinte resposta: "Não me fale nessa prostituta .derrota­
da". Ao· ser conduzido para a Penitenciária do Estado, o Capitão dos Por­

. tos -disse ao tenente A vila que o acompanhava: "Leve êsse bandido verme­
-~ lho _e _fuzile-o na primeira encruzilhada". Na Penitenciária foi colocado 
•·nu em uma cela imunda de fezes, passando fome e sêde, pois a comida 

;:;.r.Ünfecta produzia-lhe cólicas fortíssimas. Foi retirado cêrca de 12 vêzes da 
''.7: cela para depór. Nessas ocasiões era sempre espancado e ameaçado de ser 

morto. Depois de .28 dias dêsse tratamento ci sargento da guarda da Peni­
_._;. tenciária comunicou ao ten. Avila que êle estava passando -mal. O refe­
t,,'. ridó .sargento fez com um dos soldados da guarda o seguinte comentário: 
':~- "O barbeirinho vai morrer porque o ten. A vila carregou a ·mão nele". Re-
::: ·tirado da cela pelo sargento Edgar de Meneses, um dos seus espancadores, 
;· foi conduzido, ajudado, pois não podia andar, para a Secretaria de Segu­
.. rança e de lá para -a Capitania dos Portos, onde foi ·examinado por mé- · 
, dica civil -dr. Costa Pinto - não lhe sendo dada medicação alguma. Na 
·. penitenciária pôde ver um menor de 16 anos trazido amarrado de La-
~- ranjeiras, e que tinha as costas arrebentadas de surra, o operário Manuel 

.;.: · Vicente que escarrava sangue de tanto apanhar e uma série enorme de 
outros maus tratos, inclusive a menoree, infligidos por elementos que deson­

..,. ra:m o Exército Nacional, em triste concorrência com a polícia, já sobeja­
mente conhecida pela sua crueldade e barbárie. 

O PADRE AGENTE SECRETO 

'/'":. -," Pedimos sua atenção - exmo. sr. general - para o fato de que em 
.Aracajú o sagrado mistér do padre-capelão, levado ao interior dos quartéis 
coin o propósito de facilitar ao~ católicos, durante o tempo do serviço mi­
itar, ·a orientação espiritual da sua igreja, foi transformado na prática 
~1,q_ padre Waldemar Rezende, em serviço de .espionagem. · · ' 
~~i_'-Ê( . doloroso t~rmos que registrar o fato de que o capitão Sergio 

_,.W,:i19
1 

Reis da Cruz, oficial do Serviço Secret? d? Ex~rcito, . depondo ~e­
ante> o.· Conselho de Justiça da Segunda Auditoria, fez a seguinte .af1r­

_ã:aÇãó; referindo-se ao padre Waldemar: "era o meu principal · a~ente .-;;n:\c , ~, · ,,_ " -~· ,.~-~ · · · ' ' · ' · · ~ :· ' º 
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OS CARRASCOS 

Também merece destaque o fato de haver atuado em Sergipe e 
Bahla uma "comissão de inquérito", como é público e notório, e não um 
encarregado de inquérito como estabelece u Código de Justiça Militar. 

E adiante dos fatos registrados nesta carta com riqueza de detalhes 
fazemos questãõ de escrever ·aqui, os nomes dos principai3 carrascos que 
ccns ituiam a •·comis3ão de inquérito": coronel João Almeida Freitas, 
cap. Adriano Gomes da Silva Junior, tenente Paulo Avila da Costa, tenente 
Justino Cavalcante de Barros, comandante Antonio Maria de ·souza e ten. 
Wilmaly Bandeira de Melo. 

PROSSEGIDREMOS NA 'SALVAGUARDA DA SOBERA~'IA DO BRASIL 

Ao relatarmos tais fatos a V. Excia. achamos oportuno ressaltar o 
artigo V da "Declaração Universal dos Direitos do Homem" aprovada por 
todos os países da ONU, inclusive o Brasil, e que diz: "Ninguém será sub­
metido a tortura. nem a tratamento ou castigo cruel, de.swnano ou de­
~radante ". 

1'1na1mente, ao encerrarmos esta carta, afirmamos a Vossa Excia. que 
nem as prisões, nem as torturas hão de conseguir arrefecer em nossos 
corações o desejo imenso de ver um dia .a nossa Pátria livre e feliz, e que 
prosseguiremos no caminho por nós escolhido, isto é, na defesa do nosso 
Petróleo e demais riquezas e na salvaguarda da soberania de nosso Brasil. 

a ) João Tele~ de M&neses, major; Humberto Coelho da Silva, 2.0 sar­
gento ; Zacarias Gonçalves Lima, 2." sargento ; João Alves de Santana, 1.0 

sargento ; Josias Alves de Oliveira, 3.0 sargento; Milton :Ferreira Lima, 
2. 0 sargento; Vitório Eglantino do Amaral Correia, 2.0 sargento; Pedr.o Zu­
zarte da Silva, 1.0 sargento; Ulisses Guarani, 1.0 sargento; José Armando 
de Meneses, subtenente ; Agapito Silva, 1.0 sargento; Antônio Afonso de 
Oliveira, subtenente ; José Custódio da Silva , subtenente ; José Augusto 
de Oliveira , 3.0 sargento ; Manoel Messias dos Santos, 1.0 sargento ; Alber­
to dos Santos Sobral, 3.0 9argento; José Barbosa, 2.0 sargento; Ubaldn..Ri­
varola Arcieri, 2.0 sargento; Pedro Ferreira, l.º sargento ; Waldemar San­
tos, 1.0 sargento músico; António Rodrigues da Silva, 1.0 sargento; Rayjul 
Oosta dos Reis, 3.0 sargento; JC>Sé Maranhão Silva, 2.0 sargento; José Bispo 
dos Sal.'lto~., 3.0 sargento; Jayme Andrade e Silva, sar"ento; Amarilio Fran­
cisco Vital, 3.0 sargento; Paulo Correia de Oliveira, ex-sargento; Edgar 
Ribeiro e Bóris Tabacoff, civis ; José Henrique da Silva, subtenente". 

·. ~. ·- -: - ~-~ 

.Ôbs~ ·-...: Ó -documento est:i publicado na h1tegra.. ós sub-títulos sã.o nossos. 
. . 
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CARTA DO DR. VULPIANO CAVALCANTI E SEUS 
• 

COMPANHEIROS PRESOS CIVIS NA CASA 
~ 

~ .. · 
·,t.,DEZESSEIS 

·"'.•. 

DE DETENÇÃO DO RECIFE AO PRESIDENTE 

~:~~ 
1l-~- ·, . 

i-.;. . -

DA A.B.D.D .H. 

' , 

;J troe idades de estane::er foram· cometidas contra o 
. pessoa humana néste ano de 1953 em nosso pais, 11 0 

Estado do Rio Grande do l\-orte, na Base Ab-ea de 
Parnamirim, fJor oficiais 1!1 Aeronáutica que ainda ves­
tem a gloriosa farda da FAB. t.sses oficiais são incom­
patz'veis com o oficialato de nossas F6rças Armadas. 
Praticaram crimes infamantes que vão narrados na ca rta. 
Suas vitimas são partidários da pa:, são patriotas. Os 
crim es praticados não ficarão impunes. 

- ?- • 

"1:·--;R.ECONHECIMENTO DA DIGNIDADE INERENTE A - TODOS 
'tMEMBROS DA FAM!LIA -'HUMANA E DE SEUS DIREITOS 
:'A.!s .E INALIENÁVEIS É 'o FUNDAMENTO 'DA . LIBERDADE,-· . 

_U~TIÇA E DA PAZ NO ;l •fUNDO" . -:: .::-:· - e-<::: - <-: :· :_::, --. 
~~~:~- ·. ~ .. ·_ · ~·- - ~:. · _: ·~·-~~;~ ·.· . 1 .-_. • •• _ •• _ _ _ _ ;- . ~ . -'·; - (;. . 

@:.i~:(: ~ (Décláfa.Ção -un1yéiiãz dos Dirdtdi :do_ Rorn-ún~ -predinbulo). 
-E~}::- - · - ~~- - ~- ·_:·. --.:-=- ·:·-·. '- _.; .. ,· - . . - . - .. - .. . .... ~: ·-

. l ~.::"t;.- -: ... 

·tt-<; . ,· _ 

. ... ,. t t 

...<> ~ 
- ~ - ~--

~ 
:~· 

'"''e~ 
-;'\ 

'" ; J 

j j 
.;,~ 

-~ ·~ ~: -: ' 

-~ ... 
··! 

~~ 
~ 
] 
"d 

), 
:;; 

~l 
-~ 

~ ._, 
-~ 

J 
··-'l 
:~ 

· .. ... · 



'1!1 
,\ li: 

i 1 

n.} 

:1~ 
1 

1 
I·' 
1 

! 

"1 

J 

·1-

J 
! 

; : 

:_ .. 

..., 

Exmo. sr . general ARTHUR CAR:!\Aú BA 
DD. presiden te da ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO 

HOMEM 
Saudações 

Os abaixo assinados, presos políticos atualmente recolhidos à Casa 
de Detenção de Recife, vítimas das mais selvagens torturas no Campo 
de Concentração da Base Aérea de Natal, vêm perante V. Excia. denun­
ciar à Associação de Defesa dos Direitos do Homem tôda uma série de 
monstruosos crimes contra a dignidade humana, crimes capazes de es­
tarrecer a opinião pública do país e do mundo, praticados por uma meia 
dúzia de oficiais da Aeronáutica, sob direta responsabilidade dos gover­
nantes do país. 

Queremos, assim, por intermédio de V. Excia. dirigir-nos à Nação 
Brasileira e à Organização das Nações Unidas, erguendo nossa voz de 
protesto e denúncia contra o regime de tão inomináveis suplícios a que 
fomos submetidos e que supera, em seus requintes de crueldade e indigni­
dade, ao próprio terrorismo nazista. 

Sabemos, sr. presidente, que o Brasil - membro da Organização 
das Nações Unidas - é um dos signatários da "Declaração dos Direitos 
do Homem", documento em que os povos do mundo, após se libertarem 
da cpressão e ameaça nazistas, expressaram sua histórica decisão de 
jamais permitir a repetição de . crimes contra a pessoa humana. Em seu 
artigo 14, a Declaração dos Direitos do Homem afirma: "Ninguém será 
submetido a tortura nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou 
degradante ''. 

Por sua vez, a Constituição Brasileira - promulgada em 1946, de­
pois de nossa participação na grande luta contra as hordas de Hitler -
assegura em seu artigo 141 os direitos humanos e garantias individuais. 

Que vemos, porém, sr. presidente? Vemos que a Constituição Bra­
sileira e a Declaração dos Direitos do Homem são reduzidas a farrapos 
pela fúria bestial e vandálica de uma meia dúzia de oficiais que , agindo 
sob os impulsos de vergonhosa baixeza moral, ferem de cheio a dignidade 
da pessoa humana. Damos abaixo, para conhecimento de V. Excia. e da 
Nação, um relato dos suplícios nazistás e medievais a que fomos subme­
tidos. Antes porém, desejamos esclarecer que em sua própria bestiali­
dade os algozes do Campo de Concentração de Parnamirim deixaram 
bem claro os objetivos dessa onda terrorista que varre a nação. No seu 
linguaj ar pornográfico, impróprio até no baixo meretrício, aqueles oficiais, 
que tão vergonhosamente desonram a farda de nossas fàrças armadas, 
manifestavam particularmente seu ódio desesperado contra o movimento 
dos povos em defesa da paz mundial e contra a campanha nacionalista 
pelo monopólio estatal do petróleo brasileiro. E dessa maneira deixavam 
cair a máscara do anticomunismo para mostrarem a verdadeira face de 
lacaios do imperialismo norte-americano, agentes policiais da Standard 
Oi! e dos banqueiros ianques. Tôda a verdade se tornou bem clara. Essa 
revivescência nazista, em que se repetem de Norte a Sul as mais cruéis 
perseguições contra os patriotas que erguem sua voz em defesa da sobe­
rania nacional, constitui um aspecto da criminosa dominação do impe­
rialismo norte-americano sôbre o nosso país. No momento em que os 
trustes ianques desesperam em seus intentos sinistros de jogar a huma­
nidade no cataclisma de uma nova guerra mundial e quando se processa 
a discussão no Parlamento brasileiro dêsse infame Acôrdo Militar · Brasil- . 
Estados __ Uni_çlos_ e do projeto entreguista da "Petroprás" - é nesse: ·mo:,.·., 
mento que .sentimos o desencadeamento ·dessa fúria · bestial. Torna-se · 

· evfdente· :o ··seu ~obj~tivo: ~ : abatâr· á ."voz:dci..s patriotas; impedir ·a cresci-> 
menta do grandioso movimento· em· defesa ···da Paz, atemorizar;· ·enfim,_':-, 
todo o povo com o espantalho do"• "ahtiêorminismo" pará 'que· possam · 
consµll\ar _ o.s .seus criP}es . de tr:aiç[\Q n~ctonal !'! J~sa:;,hum,ani.Qade. 
:·. ·~·· .. · ' ·· · ·- ,...._":. - - :- ·- . ,. i.i_· -: ·· .-:··:· - -.··,·.··.~ - .. _ .. :-: . ~- ~·: . ... : 
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Estamos cer tos, porém, sr. presidente, de que, rião obstante êsse hor­
ror. jamais conseguirão os opressores imperialistas e seus lacaios domi­
nar o profundo desejo àe Paz do nosso povo, nem abalar sua firme deter ­
minação de defender o seu petróleo e demais riquezas minerais - · mo­
nazita, urânio, manganês - tódas ameaçadas pela voracidade dos trustes 
americanos. 

-Fazendo abaixo uma suscinta descrição dos suplícios que sofre-
mos no Campo de Concentração de Parnamirim - exmo. sr. general -
esperamos que êsses fatos sirvam para alertar a Nação e erguê-la num 
grande clamor de protesto diante de tanta miséria, infâmia e covardia 
dêsses que se apregoam defensores da "civilização cristã" e que são, na 
verdade, traficantes de sangue humano e negociadores da soberania na-
cional. 

Damos inicialmente, um relato individual das torturas. 

SUPLiCIO DO ALTO FALANTE 

DR. VULPIANO CAVALCANTI - Médico, cirurgião-ginecologista, 42 
anos, casado, presidente do Movimento Norte-Riograndense dos Partidá­

- rios da Paz. 
Prêso a 2 de dezembro de 1952, em Natal, no seu .consultório, que .. 

foi brutalmente invadido pelo major Roberto Hipólito da Costa e patru­
lha, enquanto 80 hdmens armados de metralhadoras cercavam o quartei­
rão. Arrancado de sua banqufta de exame, quando praticava uma eletro­
coagulação numa cliente em mesa ginecológica, foi arrastado ·violenta­
mente escada abaixo, levando ainda na mão a pinça de curativo. Assim 
sequestrado, foi levado para a Base Aérea de Natal, enquanto na mesma 
ocasião sua residência era invadida por cinquenta soldados armados de 
metralhadoras, sofrendo sua esposa, então convalescente de delicada ope­
ração cirúrgica, os mais grosseiros tratamentos e humilhações. 

Na Base Aérea de Natal foi-lhe · comunicado pelo coronel Honório _ 
Ferraz Koeller que sua prisão se efetuara por ordem do ministro Nero . 
Moura. Na mesma hora e na presença do cel. Koeller, comandante da Base, . 
foram-lhe brutalmente rasgadas as vestes e depois de despido, espancado . 
a socos, pontapés e cassetêtes de borracha pelos majores Roberto Hipó­
lito da Costa e Nelson Dias de Souza Mendes, tenente Carlos Alberto Bravo . 
da Câmara, tenente Correia Pinto e sargento Manoel Antônio Gomes Cor-: 
reia . . Após êsses espancamentos, foi arrastado_ para uma cela molhada, 
cQrri as dimensões de 1,90 ms. de altura por 1,90 ms. de comprimento e .. 

.;. 0,90 de largura, . com porta inteiriça forrada de aço. No teto dessa cela -. 
' constrUida de cimento armado, havia dois ( 2 ) orifícios circulares com 

5 cms. de diâmetro. · . . . . _ 
- ' -Um "dêsses orifícios era fechado por um poderoso alto-falante, que ·: 

iu:ncionava . ininterruptamente, dia e noite, emitindo sons agudos, gra:ves ': 
.. e ·-estridentes de rádio-telefonia, t~legrafia e outras irri;i.diações com _pre-.. : 
'. dominância · de músicas fúnebres ou recepção mista e . fora_ de sintonia: : 

Nessa ·cela permaneceu cento e trinta e cinco dias (135), sendo re-· · 
· tirado constantemente para interrogatórios e torturas. Na mesma noite 

da prisão, · foi levado para a sala de torturas. Sentaram-no despido em um· • 
tamborete de pés para cima, sob refletores de poderosa intensidade lumi-. :· 

·nosa e calorífica. Ai passou tôda a noite, sendo insultado _çom palavras :: 
.,de baixo· calão e e.spancado até o desmaio. Desmaiado, foi arrastado para. : 
: a · mesma . cela pelas cinco horas da manhã. Ali passou_ o . dia sem águ~ e : 
-~e_m- alimento. Na noite · dêsse segundo dia foi novamente arrastacio . para, _. 
~.:-sala - de "interrogatórios", onde . foi submetido a novos e mais requin-: · 

,~do·s -métodos de tortura. Com cassetête espancaram-lhe os órgãos ge- _ : 
-~ · e procuraram introduzi-lo na região anal. . . . · 
:~( Nessa noite desmaiou várias vêzes. Numa dessas ocasiões foi desper-
o;.com um clister de pimenta. . . . . 

~Reconduzido .à cela, aí passou mais UI11: dia sem alimento. Apenas .:_ 
I "' um pouco. dágua. Novamente · levado a sala de "interrogatórios", ' 

~~atn-lhe . a cabeça e espancaram-no -até a exaustão· e desmaios, . dos _'.: 
~;-.e,;:ã -sempre :despertado com .'bacias d água. -- · 
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Com um pequeno casseLêt.e de borracha . ae aproximadamente dez 
centímetros, espancaram-lhe os dedos das mãos, separadamente, até não 
poderem ser articulados, visando inutiliza-lo como cirurgião, conforme 
sàdicamente diziam os torturadores. No outro dia, sempre colocado des­
pido entre lâmpadas de forte intensidade, após exaustivo interrogatório, 
o major Hipólito pretendeu impor -lhe a assinatura de uma declaração 
de suicídio.- Com luvas de box o mesmo major esbofeteou-o até quebrar­
lhe os dentes. 

Derrubado a pontapés, foi pisado brutalmente, tendo expelido san­
gue pela bôca. Alarmados, foi o mesmo levado altas horas da noite ao 
hospital da Base Aérea para exame de raios X, tendo sido constatadas 4 
(quatro ) fraturas de costelas e derrame de sangue no pulmão (hemotorax ). 
Não obstante tais lesões, foi-lhe negada hospitalização, sendo recondu­
·zido à cela. Apenas foi-lhe · aplicado um colete de esparadrapo por um 
enfermeiro. Mesmo assim, colocado nessa cela permaneceu dia e noite · 
sofrendo torturas físicas e morais . Diàriamente, o tenente Câmara joga­
va-lhe urina e dejeções fecais. Durante uma semana o seu corpo foi 
untado de mel para ser torturado pelas formigas , sendo ainda obrigado 
a satisfazer na cela suas necessidades fisiológicas. Sua permanência nessa 
cela escura foi de 135 dias, privado de banho de sol e com alto-falante 
permanentemente funcionando . Diante da onda de protestos foi removido 
para um xadrez geral com outros presos, sendo a 19 de maio de 1953 trans­
ferido para a Casa de Detenção do Recife, onde se encontra. 

TORTURADO POR DENUNCIAR TORTURAS 

DR. LUIZ INÁCIO MARANHÃO FILHO, 32 anos, solteiro, advogado, 
jornalista, membro da Associação Norte-Riograndensç de Imprensa e do 
seu Conselho Deliberativo, professor do Colégio Estadual do Rio Grande 
do Norte. 

Sequestrado no dia 4 de dezembro de 1952, no Recife, em plena rua 
Imperial pelo tenente Ney Noronha e patrulha. Recolhido a um campo 
de .. concentração, com cêrca de arame farpado, no Quartel General da 2.ª 
Zona Aérea, Piedade, :mde demorou uma hora, foi transportado de avião 
para Natal, sob ameaça de ser algemado. Em Natal foi recolhido ao Cam­
po de Concentração da. Base Aérea. Tendo exigido o seu direito, como 
advogado, de ser recolhido à sala de Estado Maior, foi jogado numa das 
celas-túmulo. . 

No mesmo dia foi levado à presença do coronel Koeller comandante 
da Base, que ordenara sua prisão. Exigia o cel. Koeller "explicações" sôbre 
várias reportagens publicadas na "Folha do Povo", do Recife, sôbre tor­
turas a presos políticos em Parnamirim. No dia seguinte foi levado à 
meia noite, para o que chamavam uma "sessão espírita", sendo então es­
panca.do e torturado por um grupo de oito oficiais e um sargento. Nessa 
noite, foi espancado até o clarear do dia, sendo colocado despido com forte. 
refletores sôbre o rosto . Espancaram-no brutalmente a cassetête de borra­
cha em todo o corpo, inclusive na cabeça e garganta: Foi esmurrado no 
rosto até sangrar pelo nariz e pela bôca. Essas torturas prosseguiram du­
rante quinze dias. ·por ordem do major Hipólito foi metido em camisa de 
fôrça e amarrado. _pepois de assim imobilizado, teve o saco escrotal amar­
rado a um cordão_;-.que era puxado pelo tenente Câmara e ao qual o mesmo 
oficial pendurou -um pêso de madeira. Pelo major Hipólito foi espancado a 
cássetête até cair sem sentidos, após o que era levantado do chão pelos 
cabt!los. Teve, .depois, a cabeça e sobrancelhas raspadas. Sofreu da parte 
dos· .tenentes .,Câmara e Correia Pinto, durante várias horas, torturas a 
golpes de "jiü~jitsu", em consequência das quais seus braços . ficaram de­
formados--pelas inchações. Numa das noites de suplício, enquanto um oficial 
o segur.àva; o major Soúza Mendes o espancava na cabeça, o sgto. Correia · 
o ·espanç,liva· nas plantas e dedos dos pés, e o ten. Câmara queimaya o seu 

., .. -· corp9.:Co~ um cigar;ro aceso. Em_. consequência o seu corpo ficou cheio de·- .. 
,-.f'2:·,;_; · -. ,que~duras e bolhas, a ponto, _de os soldados da guarda ·se mostrarem ,:·-
·7.;j, ;J';" . ./· _·-awmõi'izados, imaginando tratar-se de varíola. Durante os espancámentos',: ·. 
~-~.:·:-:·-:?'- ,..-; . ~~t;~:J?riga_do·. a "ing~rir -doses ·de ól~o . ~e ríci~o. Sentado diante d_e . uma mes·a, _:· :: 

t~-~~·~,; .. , .: -. - H 

teve os braços imobilizados por um oficial que se postou sôbre seus braços. 
I sso serYiu para que o ten. Câmara, rindo sàdicamente introduzisse agu­
lhas nas su:;.s unhas, das quais várias apodreceram. Na cela era constante­
mente espancado a pontapés nas costelas e pernas. Também ·batiam vio­
lentamente com a ma cabeça nas paredes de cimento .armado, ficando em 
estado de delírio . 

Foi ameaçado de atos de pedera5tia e o ten. Câmara tentou introdu-
zir um cassetéte no seu ânus. NÜma das chamadas "sessões espíritas" 
(sôbre as quais esclareciam ser aquele o "método de Boré"), abriram a sua 
bôca e jogaram um besouro vivo na garganta. Vária·s vêzes foi ameaçado de 
morte. O major Souza Mendes ameaçava cortar seus pulsos à gilete. Reti­
.rado da cela foi colocado no xadrez, frente ao qual funcionava um alto­
falante dia e noite, idêntico ao das celas. 

PUXÕES NOS TEST1CULOS 

JOSÉ COSTA, casado, 42 anos, ex-funcionário do Serviço de Estradas 
de Rodagem da Paraiba. 

Prê.so por ordem do cel. Koeller a 8 de dezembro de 1952 em João 
Pessoa pelo investigador João Lopes e um oficial do Exército . Protestando 
contra a prisão arbitrária, foi informado de que a ordem do cel. Koeller 
era para atirar. Levado ao quartel do 15.º R. I ., permaneceu incomunicá­
vel, Transportado para o_ campo de aviação de João Pessoa, os majores 
Hipólito e Souza Mendes e o tenente Câmara logo lhe dirigiram palavras 
de baixo calão. Transportado de avião para Natal, foi esbofeteado e espan­
cado a cassetête, sendo ameaçado de ser jogado do .avião em vôo, de ser 
e~faqueado e outras ameaças de assassinato. 

. . Chegado a Natal e levado para a sala de torturas do Campo de 
-p- Concentração, foi violentamente despido, recebendo bofetões e pontapés de 
'r se.is oficiais que também lhe cuspiam o rosto. Obrigado a sentar-se num 
.!,. tamborete com tampas de· garrafas, tendo os braços amarrados, com fortes 
~. refletores sôbre o rosto, sôbre a cabeça, foi espancado das 15 horas até ao 
~ amanhecer. Nesse período, os torturadores se alcoolizavam. E enquanto be­

,..._':f biam e comiam, gargalhavam, jogando restos no seu rosto. O ten. Câmara, 
·~;_ em dados momentos, subia ·a um tamborete e, chamando a atenção de seus 
./:. superiores, soltava ruidosos gases intestinais no seu rosto, servindo de ga­
~ lhofa para seus algozes. Depois de espancado até o amanhecer, foi jogado 
tE. numa cela, já descrita, tendo inclusive alto-falante. Aí permaneceu des­
~~: · pido, sem alimentação e sem água. Durante o dia .seguinte, levado a novos 
;::,, interrogatórios foi espancado de cassetête no tórax e pernas pelos tenentes 
} Kaufman, Correia Pinto e Câmara que ·se revezavam. Seu rosto e corpo 
f.T. ficaram inchados e arroxeados. Novttmente -jogado na cela, continuou sem 
I"[: alimentos e sem água. Durante a noite, novamente levado à sala de tortu­

ras, tentaram obrigá-lo a andar de quatro pés e latir como cachorro. Ras­
_param-lhe os pelos do corpo e pintaram seu ros.to. Foi ameaçado de sodo­

\ ·mia pelos majores Roberto Hipólito e Souza Mendes e pelo tenente Câmara. · 
. Amarraram-lhe nos testículos um pêso de cérca de dois quilos que era ele­
·-. vado a uma cer ta altura e largado propositadamente, fazendo-o perder os 
.-sentidos. Novamente jogado na cela, nu, no · cimento, só no outro dia 
:recebeu uma caneca de café e pão. De novo é levado a "interrogatório" e 

"-'~pancamento de· cassetête. Nessa ocasião, em vista de ser acometido de 
:fun ataque cardíaco chamaram o médico. Levado ao hospital, foi então 
~ta uma radiografia, · sendo após conduzido ao xadrez geral onde perma-· 
~éceu · ate ser transferido para o Recife. Em consequência dos espancamen­
--~-!J~~P - sofrendo crises de hipertensão arter_iaL _ : ,..>:· . _ · .: 

•· .. :)... . . . . . - . . ,.._ - . 
·,:-: · _ GELO NAS COSTAS . . : .· ·. - , ,, ___ 
::~~~~-_.; \ : . ~ . . - . -- ......... ~~-.;_;~ -~~·=,.·~-. :.;..~~ ... ~ - . 
IDERTOSCANQ~DE MOURA, funcionário público,~6 ' anós, solteiro. 

.,)"êso . a 7:.de outubr.o de 1952, na sala da Diretoria do Serviço Esta­
ie~Est~a,_~as c!_e Rodagem, em Natal, sendo no ·1ocal ameaçado_ de es-. 

--.i.m~~~ - pelo · sargen0 Genaro, .num flagrante desrespeito'.·ao prqprio 
'· ~~~,!,~PªE;~ição que ali se encontra_va. Levado até sua _resi.dência, ali 
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encontrou um .oficial e um sargento promovendo uma busca vandálica. 
conduzido a Parnamirim .foi jogado numa cela igual às descritas ante-
riormente. .. 
· · Apesar de convalescente de doença intestinal foi conservado na cela 
molhada durante 16 dias . . Nos primeiros 5 dias não dormiu nem se alimen­
tou, agravando-se a sua enfermidade. Na noite do dia 7, pelas vinte horas, 

'foi levad·o à sala de torturas, onde os majores Hipólito e Souza Merides e 
outros oficiais cairam sôbre seu corpo a socos, pontapés e cassetête, além 
de insultos no mais baixo calão. 

Permaneceu durante 5 horas sob fortes refletores. Foi colocado numa 
camisa de fôrça, com gelo nas costas, afirmando os torturadores que isso 
se destinava a que contraísse uma pneumonia e morresse . . sob constantes 
:espancamentos foi ameaçado de morte. 

Assistiu a essas torturas o dr. Bento Lins de Albuquerque que se dizia 
Procurador· Geral da Justiça Militar . 

No dia seguinte, à tarde, foi pintado de tinta vermelha e de pixe, 
despido e espancado pelo major Souza Mendes, tenente Câmara ,investiga­
dor João Lopes, sargento Correia e outros. À noite novamente levado à 
sala de torturas, foi espancado e colocado várias horas sob forte refletor, 
sendo devolvido à cela com sêde insuportável sob ordem do ten. Câmara 
ao sentinela de não lhe permitir tomar água. Participou dêsse espanca­
mento o ten. Claudio .de Sá. Depois de 16 dias de cela, foi colocado em 
xadrez geral com outros presos. Aí eram obrigadós a cantar o Hino Nacio­
nal Brasileiro, despidos a 1 hora da manhã, além de outras torturas físicas 
e morais. No dia 22 de outubro foi levado com outros três presos, inclusive 
um de 60 ·anos, Mano.e! Cosme, para a sala de torturas. Procuraram, então, 
forçá-la a praticar atos de pederastia ativa com o 2.0 sargento enfermeiro, 
Geraldo Teixeira, que estava semi-inconsciente po:: espancamento. Como 
recusasse ," foi espancado pelo ten. Câmara. Ameaçaram-no de morte, tendó 
o major Souza Mendes apontado uma pistola para a sua cabeça que se 
éncontrava sob os refletores, sendo ainda bàrbaramente espancado. 

ESTOURADO O OUVIDO 

POTY AURELIO FERREIRA, comerciante, casado, 41 anos. 
Detido a 7 de outubro de 1952 em seu escritório comercial sob ameaça 

de espancamento, foi arrastado para u111 automóvel e levado à Base Aérea 
àe Parnamirim por um oficial e vários sargentos. Ao mesmo tempo era sua 
residência varejada de maneira brutal. Jogado no Campo de Concentraçáo, 
lá encontrou o Chefe de Polícia do Estado, major Ulisses Cavalcanti e outros. 
Logo apos a chegada, foi despido e jogado numa cela. Na tarde dêsse mesmo 
dia, levado à ·sala de torturas, foi espancado durante uma hora na cabeça, 
onde fôra colocado um capacete de aço. Em seguida foi esmurrado no rostO' 
e utilizado· em prolongado treinamento de socos com luvas de box, especial­
mente na cabeça. Sofreu espancamento de cassetête em todo corpo,· par­
.ticularmente nos pés que ficaram inchados. Na noite dêsse mesmo dia, ·a 
partir do seu início até à madrugada, foi submetido a novos espancamen­
tos: Jogado na cela, não podia dormir em consequência do alto-falante e 
das ·pancadas na porta. 

No dia oito prosseguem os espancamentos. Colocado debaixo de uma 
lâmpada de 500 velas, era intimado pelo dr. Bento a confirmar as acusa'- · 
ções mais absurda3. Neste dia, · teve o ouvido direito estourado por um vio­
lento murro do ten. Câmara. Foi ameaçado de clister de pimenta pelo 
major Hipólito, que enfurecido, berrava que não reconhecia a Constitui­
ção e utilizaria na .latrina qualquer habeas-corpus. Posteriormente já ·in.o 
teiramente alquebrado pelas torturas·, foi · ainda brutalmente espancado. 

. . - ~ 

:PISADO :Nos· RIN~ 
. __ ADAÚTO R. SALES :_;~- ex--ftmcionário : do D~tacámento do ' Parque 

dé Aeronàutica em Natal, .casado, 48 .anos> · . . _ . · . : · · 
. '; ~ -'-.. Nó · dia 2.0 · de nov~mbro . de . 1952; ·Joi conduzido pelo ten. ·Câmara• 
da· ~eção-__ {:le Expedição .de . Material para -o Campo de Conçentração . da_'. 
~~e~~_ Ai foi interrogado sôbr,e ''atividades .subversivas", ,sendo as pergun~ · . 
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•""!! '~~· ~as acompanhadas de brutais e5páncâmentos: que lhe !izeràm· sangrar '~ · pela bôca. Colocado sob uma lâmpadá de 500 velas, sentiu o cérebro ~ ferver. Teve em consequência os cabelos, sobrancelhas e pestanas queima­
,!,- çlos pela lâmpada. Ficou ·sem poder fechar os olhos e quase perde ·a ~ v.ista. Na tarde do mesmo dia foi levado num jipe até sua residência no 
·\ município de Nisia Floresta. · · ; . · Foi procedida uma · busca arbitrária em sua residência. Voltando ~- r..o campo de Concentração, submeteram-no a novo "interrogatório", -~ acompanhado de &ocos, pontapés e baixa pornografia. A noite foi jogado 

,. numa cela já descrita. Na manhã do dia 21, levado à presença do major 
c-. souza Mendes, foi brutalmente espancado, quase perdendo o ôlho es­-~:_ querdo. Teve a cabeça e o resto das sobrancelhas · raspadas -e o rosto 
·. pintado de vermelho. Sofreu graves pisadas nos rins, produzindo incha-
·'" mento da hérnia esquerda: Em sua- cabeÇa os majores citados e o te­~ nente Câmara soltaram gases intestinais. Foi obrigado a assistir ao "en­
r. terro" do sr. Café ·Filho, promovido pelos torturadores. Sofreu tortura 

·,,. por meio de cócegas, durante horas , para . o _que utilizavam u.m punhal, 
j .. Elue lhe foi quebrado na cabeça pelo major Hipólito. ~a sua cabeça quei-. 
T·. maram dois chapéus de papel. Teye, . ainda; o.s lábios e . os dedos · queimados 

por cigarros. · - ·-· · 
INDIGNIDADE PERANTE A BANDEIRA .· 

_ ADAUTO FERNANDES DE FIGUEIRÉDO, casado, 36 anos, .ex-fun­
cionário da Base Aérea de Natal, prêso às 8 horas do dia 23 de setembro 
de 1952, no seu local de trabalho. - Levado ao Campo de Concentração da Base, ctali foi conduzido para 
a .sala do oficial de dia, sendo recolhido a uma cela. Dias depois, foi remo­
vido e empurrado em uma das celas já citadas, pnde permaneceu sem poder 
<;lormir. Em muitas noites foi retirado da cela para espancamento, quando 
quiseram obrigá-lo a lutar box com outros presos, todos despidos. Também 
tentaram obrigá-lo a masturbar-se perante o pavilhão nacional. 

BAIXEZA 

JOSÉ CABRAL DE OLIVEIRA - casado, 54 anos, ex-funcionaria da 

Aérea de Natal. No dia 23 de setembro, foi retirado do seu local de trabalho e con-' 
duzido ao campo de Concentração, onde o jogaram numa cela . . Dias. 
depois, len .. do à saia de torturas. sofreu brutais espancamentos, resultan­
do·· escoriações, inclusive uni ferimento grave na cabeça, na região do 
ôiho direito. Nessa. ocasião foi. "chamado o capitão médico dr . Jorge, . o· 
qual aplicou 6 pontos na região afetada. Várias vêzes· levaram à . sua 
presença o prêso José Trigueiro, · amarr~do pelos testículos e com a bôca 
ensanguentada. Levaram, também·· à sua · cela um prêso pretendendo-se 
que praticasse no mesmo atos de sodomia. 

LESÃO PULMONAR 

HERMINIO ALVES _DE BRITO - casad·o, comerciante. 
- · No dia 28 d.e novembro de 1952 foi preso em sua resiQ.ência . exn: 

- Natal. - Levado para o campo de concentração de Parnamirim, foi no 
i_m_esmo. dia esp_ancado ·d~rante a tarde e. a noite. Depois , jogaram-no em 

si.. uma cela já descrita, prosseguindo os espancamentos nos dias seguintes. r.;A~doi.S de dezembro foi particularmente espancado pelo major souza Men­
":«des e ten~nte. ·câmara. 11º tórax .e nas costas, até cair vomitando ·sangue. 
•N_ão obstante continuara!1l os espancamentos. Rasparam-lhe ainda a ca-. ;.b~_ça .. Dias depois· foi iI)ternad.9 _1;1_o Hospita~ da Base com · uma lesão pul­
:monar. Encontra-se, atualrpent.e, . numa .. enferr.naria · de · t4b~rculosos :na 

asa de Detenção .do Recife. · .- : :- · ~ -. · -. . ·· t -~~:".i . ,: :~ . -.:-' , -.= ,_.~~R·~~cj -_·QriERE·R- FALAR"- . -_ -~·,:,"~~:--~ .. - :'·. · ~- - :-:.:- -, 

,Ç;f~JOSÉ ·'aoMES ·:DA sÍLv°K·;:_ solteiro; .43 anoS: -~~:fu~~ioná~·fó .:~d~ . 
.ãsé: Aérea .de N.ataL :.~ --~---' ... · · ·, .. - .- · · • ·' :: ~,,~ . -- ; -: -<" 
:. " . -

- - 47 



. 
r,~ 

•11- .. 

,, 

'i m ~. 

' · 
~,..:. 

'> 
'.:.:;:"':·-

PrMü a 23 de se~mbro de 1952, foi levado ao edifício de torturas, 
sendo trancado numa cela, aí permanecendo sem poder dormir. Certa 
noite foi levado, já na madrugada, num jipe para a Lagoa de Parna­
mirim. No caminho o major dizia não querer repetir o que já fizera com 
um outro prisioneiro. Na lagoa, obrigaram-no a descer, tendo em seguida 
o major Hipólito -mandado trazer de dentro da mata uma roupa com­
p1etamente ensahguentada, apresentando nódoas de lama como se per­
tencesse a alguém que tivesse morrido. Dizia o major Hipólito que o 
dono daquela roupa morrera "por não querer falar'' e que isso mesmo 
lhe aconteceria. Acrescentava que a morte seria dada, caso necessário, 
como motivada por uma tentativa de fuga. Tantas foram as torturas 
dessa natureza que o mesmo ficou perturbado dos nervos. ' , 

UM MÉDICO CONTROLA O PULSO 

. PEDRO CLEMENTINO NEVES - casado, 44 anos, auxiliar de co­
mércio. 

Prêso no dia 13 de novembro de 1952, no. seu local de trabalho em 
Natal. Levado. ao Campo de Concentração de Parnamirim,_ foi imediata­
mente despido e entregue aos tenen,~§ · Câinara e Sartori para ser tortu-
rado. ~ 

Estupidamente esbofeteado no' rosto, foi em seguida espancado a 
cassetête e obrigado a beber um copo de aguardente e engulir um cigarro. 
Com ,o rosto'pintado de pixe, levaram-no a uma saleta, onde foi esmur-
rado pelo major Roberto Hipólito, que se encontrava munido de luvas · de 
box. Caindo sem sentidos, foi metido numa camisa de fôrça e colocado 
diante de uma lâmpada de 500 velas e 2 refletores durante 5 horas, após 
o que· o tenente Câmara ateou fogo a um canudo de papel colocado no 
seu ouvido esquerdo. Disso resultou ficar o seu ouvido estourado e a face 
queimada. Não satisfeito o tarado Câmara encostou os vidros dos refle-
tores no seu rosto, que ficou inteiramente queimado. A essa altura foi 
examinado pelo capitão médico dr. Jorge que tomou sua pressão arterial, 
prosseguindo-se os bárbaros espancamentos. Após essas torturas, foi jo-
gado numa cela· molhada, onde permaneceu 5 . dias satisfazendo as ne­
cessidades fisiológicas no próprio local. Foi levado de padiola pelo inves­
tigador Braga para o Hospital da Base, a fim de -fazer curativos na ca-
beça, no rosto, nas espáduas e nos brat:os. Aí permaneceu 10 dias. Teve 
alta ainda doente, voltando ao Campo de Concentração. Foi então esbofe-
teado no rosto coberto de ataduras pelo major Souza Mendes, que lhe 
aplicava ainda violentos pontapés. Mal podendo se manter de pé foi es­
pancado pelos tenentes Câmara e Sartori e o "tira" Joã.o Lopes. A sua resi­
dência foi invadida por uma patrulha comandada pelo sargento Correia, 
sendo sua espôsa maltratada, ficando doente durante 15 dias. Chamado pa­
ra fazer trabalhos forçados foi novamente jogado na cela durante 26 dias . 

OFICIAIS URINAM NO CORPO DO PRÊSO 

LUIZ SIMEAO FERREIRA, casado, 30 anos, auxiliar de comércio. 
Prêso em Natal a 19 de outubro de 1952, por ordem do coronel 

Koeller. Levado à· Delegacia de Ordem Política e Social, daí transporta­
ram-no para a Base Aérea de Natal, onde foi jogado numa cela do 
Campo de Concentração. Quatro -dias depois, na sala de torturas, foi 
espancado a cassetête pelo major Hipólito, investigador Braga · e ·outros: 
Caindo sem sentidos, foi levantado e conduzido ao Hospital da Base . 
Aérea, onde permaneceu 4 dias .. Reconduzido ao -Campo de Conc~ntração~ 
sofreu espancamentos prolongados, sendo novamente recolhido ·:~.fi::~- cela, .,· 
completamente despido, estando -O piso molhado. Mais de uma ve~ ·soft.eu ··, . 
novas torturas, sendo esbofeteado , no rosto . e espancado a cassetêt~:·:;;reve .. _: . 
a cintura apertada . por uma sola · com fivela, com tanta fôrça .. qu~:lh'e;, ...t:: . 
fazia -sentir dores · ~erríveis co~· -~ ; ~srriagame~'to _das . vís~eri:s: · _ Fo!_;~1;>9..tt~;::;_ 

. ~··.;:.(· ": ;gado_ a tomai,- .drogas e ~quando, _.nas agruras -da ·sede ·pedm .agua ' emp:i,ir.7·:i-/ : .. 
-~:--; ~- ! :_:~~·-::_-.raianl, · sal .coní:·cigarro na _sua -bôca . . Obrigado · a tomàr be~idas : .~coóliqª'~'~i 
~/- .~: -__>,.·;até_ 'ficar en:brjag_adC? •. -~Ye .. ainda:. o_ rosto · queimado_ -co~ c1gar_ro;;_~~ª\l~~-~;~~ ; . 

-~~~~~ ::-~::~:·~~ :f-A>~':;~~~~t;-~;;~~~-~-'.- _:" '- -~ -~~:-~-.~~~:". , . , -<~. - - ::'. :<_~,p~r:é~=~~:~{' 

cinco noites foi colocado com duas lâmpadas de 500 velas sôbre a caber:a 
sendo continuadamente espancado a cassetete. O tenente Câmara passoil 
fe.zes em todo o seu corpo, principalmente no rosto, ameaçanóo-o, tam­
bem, de atos de sodomia. Obrigado a ingerir dois purgantes de óleo de 
rícino, ficou 6 dias na cela fazendo as dejeções no próprio local. 

Vários oficiais urinaram no seu corpo pelos orifícios do teto da 
cela. Numa das noites de torturas o major Hipólito apertou-lhe a gar­
ganta quase até ao estrangulamento. Foi levado a participar do "entêrro" 
do _sr: Café Filho, sendo mais uma vez espancado. Também pretenderam 
obnga-lo a masturbar-se sob espancamento diante do . pavilhão nacional. 

LEVADO PAfü\ FUZILAMENTO 

SIMPLICIO TEIXEIRA PEIXOTO - casado, 43; anos, ex-funcioná­

rio da Base Aérea de Natal. 
A 23 de setembro de 1952, levado do seu local de trabalho para o 

Campo de Concentração, aí foi jogado numa das celas já descritas. Na 
manhã do dia 30 foi estupidamente espancado. Colocado numa camisa de 
fôrça assim permaneceu até o dia seguinte, sob constantes torturas. Es­
bofetearam seu rosto até sangre.r. Durante a madrugada até o outro dia 
foi espancado a cassetête. Numa das noites de torturas, aplicaram-lhe 
uma injeção de conteúdo desconhecido que o fez adormecer_ Aco::dou, 
não sabe quanto tempo depois com o enorme estampido de uma arma 
de fogo . . Foi, então, num ambiente tétrico, levado numa padiola para 
uma ambulância, que rumou a uma das pistas de decolagem. Embarcaram­
no em um avião, que o conduziu ao Recife. Chegando à Base Aérea do 
Recife, retiraram-lhe a camisa de fôrça, sendo, porém, algemado e re­
cebendo apenas durantes dsz (10) dias uma caneca de chá e um pedaço 
de pão de 12 em 12 horas. Levaram-no para fuzilamento, sendo alvejado 
por um oficial, que , ao apertar o gatilho, suspendeu o braço. A 30 de 
outubro foi novamente levado para Natal. A noite, na sala de torturas, 
foi amarrado debaixo de duas lâmpadas de 500 velas e espancado até 
o amanhecer. Recolhido à cela, ouviu do tenente Câmara os maiores in­
sultos morais, atingindo sua família. Em estado de completa debilidade 
física quase sem poder andar, foi esmurrado pelo mesmo oficial, até ficar 
de rosto inchado. Mais uma vez, iria sofrer na ·sala de torturas os hor~ 
rores nazi-ianques. Durante uma noite , até a madru~ada, foi espancado, 
ficando desfalecido, cuspindo uma espuma sanguínea. Desde então, o seu 
estado foi de completa perda da razão. Recorda-se , ainda, que foi levado 
à presença do major Roberto Hipólito , que o espancou à chibata até cair 
sem sentidos. Foi erguido do chão por outro oficial. Daí por diante, o que 
sabe da sua vida no campo de concentração de Parnamirim, é por in­
formação dos seus companheiros, que falam de sua inteira insanidade 
mental, muitas vêzes chegando a crises furiosas. Conservado 90 dias 
na cela escura, foi examinado pelo médico civil dr . João Machado, espe­
cialista em doenças mentais. Não recebeu, todavia, nenhum tratamento. 
Somente agora, na casa de Detenção do Recife, vem obtendo melhoras, 
graças à assistência médica do dr. Vulpiano Cavalcanti. 

"AQUI NEM OS ALTOS PODERES DA NAÇAO PõEM A l\IAO" 

SEVERINO MIRANDA - casado, 30 anos,· ex-funcionário da. Base 

Aérea de Natal. · Prêso a 23 de setembro de 1952. ouviu o major Hip6lito dizer em 
têrmo.s de baixo calão, que: "Não adianta requerer mandato de segu­
rança" e que qualquer habeas-corpús seria devolvido aos juízes depois de 
usado como papel higiênico. Acrescentava .o referido oficial: "Aqui nem 

. os altos poderes ·da nação põem a mão". Foi, em seguida, jogadQ numa :~ cela, onde permaneceu sem dormir . Após 15 clia:i,, ~oi -_ chamado a prestar ·~<: depoimento, às 22 horas , sob a fôrça ,d? _mai,s tremen~o terror policial. ~· Estarrecido, ouviu o presidente do inquento dizer:· "Voce tala. que eu am­
: · pliarei seu nehsamentCl" e assim forjáram todo o depoimento . . .. . ~ .. :- . -: . 
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TORTURARAM CRIANÇAS 

JOSÉ RENOVATO DOS SANTOS - casadô, 34 anos, ex-funcionário da Base Aérea de Natal. 

Prêso a 23 de setembro de 1952, foi conduzido ao Campo de Con­
centração, onde ameaçaram-no de lhe -cortar os pulsos. Ouviu o major Hi­
pólito afirmar que ·utilizaria qualquer habeas-corpus para limpar o ânus. 
Jogado numa cela, teve depois a cabeça raspada. Já com os nervos al­
terados, foi obrigado pelo tenente Kautman a tomar vários comprimidos, 
após o que entrava. em delírio, · ouvindo vozes, vendo fantasmas. Nesse 
estado de inconsciência, foi levado a. prestar àepoimento. Continuou so­
frendo torturas físicas e morais, sem direito a dormir, obrigado a pesados 
exercícios físicos. Depois de três meses, tomou conhecimento -de que a 
sua residência fôra invadida de maneira vandálica. Em consequência, sua 
espôsa, que se encontrava em estado de gravidez, so!reu tremendo choque, 
sendo . obrigada a submeter-se a uma operação cesariana. -

Em sua casa, torturavam até as criapças, dizendo-lhes que seu" pai estava morrendo louco em Parnamirim. 

PREGO NA CABEÇA 

TASSO DE MACEDO WANDERLEY, casado, 33 anos, ex-funcionário da Base Aérea de Natal. 

Prêso a 23 de setembro de 1952. Alguns dias depois foi submetido 
a "interrogatório" pelo ~ajor Souza Mendes, que lhe apontava uma pis­
tola, ameaçando assassiná-lo. Depois de interrogatórios dêsse tipo, sub­
metido a tortura do alto-falante, perdeu à razão, ficando na cela a es­
cutar vozes estranhas e estampidos de armas. Em estado de completa 
insanidade mental, era ouvido pelos demais presos em seus gritos de 
horror. Sofreu de seus algozes perigosos ferimentos nos pulsos. E num 
requinte de máxima selvageria, introduziram-lhe um prego na cabeça! 
Nesse estado, completamente louco, com os pulsos sangrando e um prego 
alojado na região parietal direita - nesse estado foi internado no Hos­
pital da Base Aérea de Natal. Em consequência de tão monstruosas tor­
turas, ficou sofrendo das faculdades mentais. 

OUTRO QUE ENLOUQUECEU 

N.t).ZARENO RODRIGUES, solteiro, 34 anos, ex-funcionário da Base Aérea de Natal. 

Prêso a 23 de setembro de 1952, em -1>eu local de trabalho, foi con-·duzido ao Campo de Concentração. . . 

Aí, jogado em uma das celas já descritas, sofreu torturas físicas 
e morais. Por várias vêzes foi levado para fuzilamentos simulados. Sofren­
do ao mesmo tempo, o suplício do alto-falante, foi reduzido à mais com­
pleta debilidade mental. Teve o seu estado ainda mais agravado, em 
vista dos maus tratos. Os algozes do Campo de Concentração, sàdica­
mente , aproveitaram-se do seu estado de loucura para impor-lhe inúme­
ras humilhações. Atualmente recolhido à Casa de Detenção do Recife, tem 
o seu estado agravado, pelo que êsses dados, como os referentes a Tasso 
de Macedo Wanderley, são anotados pelos seus companheiros de prisão. 

TóXICOS NA ALIMENTAÇAO 
Exmo. sr. general: 

Eis aí um relato sumário das torturas sofridas pelos patriotas e · 
.democratas norte.:.riograndenses ho Campo de Concentração de Parnami­
rim. Todos '.OS quadros, - tôdas as cenas de monstruosas selyageria aH .'' 
desenroladas não encontram palavras em que se retratem . . 'Ultrapassam .,· 

. os-limites da compreensão humana. '':. . ,. ','.;_, ; _,,_.:id.:':~;:;:~_~'.!f,!L:.'·~;-2. ··' 
... · . Estão .. além . do qué: se podê conceber em requintes . dós"·pio;.e?sÜplí-''. _:--

cios. ·: . ... : ~ · · .. ~~';;. _ · .·· -~11{: :%:.~:-.~-;'.: ~. ; -:_:_.:· .. , 
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. Vejamos, porém, mais algumas dessas cenas, para que V. Exoia. 
:!'- · possa melhor imaginar, assim, o que se passou no interior dêsse edifício, 
~. inteiramente cercado de arame farpa.do , com cêrca de 20 homens, redu­
f:· zidos fisicamente a verdadeiros farrapos! Além dos · espancamentos, nu­
~\ ::merosos . presos são obrigados a exercício militar. Despidos, sob ameaças 
h de cassetetes marcham durante noites inteiras. Muitos, de exaustão caem 
'::.:-ao solo. Outros, obrigados a trabalhos forçados, carregam pedras para a 
·~ construção de novas celas e cortam capim. Mas, um dos objetivos princ!­
j' .. pais dos torturadores é enlouquecer as suas vítima.S. Para issO, utilizam 
~ o suplício do alto-falante, colocando-o em cima de .tôdas as celas, funcio­
:·'cna.ndo noite e dia. Além dessa tortura, - capaz, só po;, si, de tornar 
,qlesvairada qualquer pessoa, - usam ainda outros .métodos. Não per.mi-
~- tiam, durante longos dias, que ninguém conciliasse .o ·ãono inclusive, para 

f isso, batendo de maneira aterradora nas portas. · '_ . · 
""'~·~ · Um dos métodos mais mónstruosos, porém, foi colocar, entré outros 

tóxicos, substâncias alucinatórias, entorpecentes, diarreicas e vomitór!os 
·<k .. na péssima alimentação que forneciam. Ao que tudo indica, foram utili-
'~ zados com êsse fim substâncias dos tipos maconha, · seconal e tártaro emé­
!.: · tico. Imagine-se, assim, o resultado sinistro: Diante da mente dos prnsos 

perpassam v1sões terríveis de fantasmas, serpentes, J11orrores de tôda es-
pécie. · , ·. . 

E' sôbre homens em tal situação que se abate a fúria dos novos na­
zistas. Na sua bestialidade, êles se embriagam. Do Cassino dos Oficiais 
chegam caixões de bebidas e depósitos com gelo. E' no meio dessa orgia 
·que os tarados investem contra presos quase desfalecidos, espancando-os 
a cassetête e chibata! Eis uma típica cena da decadência romana, atual­
niente revivida, com mais requinte ainda, com novos Neros e Tibérios! 

K E por acaso piores seriam as ocorrências nos campos nazistas de 
- Buchenwald e Ravenbruck? 

MORDIA OS FERROS DA CAMA 

Mas, não ficaram aí no objetivo d9 enlouquecer suas vítimas. Cons­
tantemente, simulavam fuzilamento de presos ou pessoas de suas famílias. 
De tudo isso resultou a perda parcial da razão em numerosos presos e 
completa loucura de alguns, criando um ambiente de permanente terror . 
Entre os que enlouqueceram encontram-se Tasso Wanderley, Nazareno 
Rodrigues, Simplício Peixoto e José Galvão. ~ste último era utilizado pelo 
tenente Câmara para espancar os demais presos. Em sua loucura furiosa, 
espumando e emitindo medonhos urros, mordfa até os ferros das camas 
e, armado ds um cassetête, investia contra os presos, tendo quase elimi- ' 
nado a vida de Joaquim Miguel da Costa Filho. Posteriormente José Galvão 
foi posto em liberdade. Dos demais, encontram-se em completo desiquilí­
brio mental, Nazareno Rodrigues e Tasso Wanderley, cujos dados em re­
sumo colhemos entre aqueles de nós que presenciaram fatos . 

O "ENTtRRO" DO SR. CAFÉ FILHO 

Ao lado dêsses métodos para enlouquecer presos, çiesenrolavam-se 
.t cenas da mais vergonhosa imoralidade. Uma das principais vítimas foi 
;;;~ o sargento Geraldo Teixeira, depois transferido para o Q. G. da 2.ª Zo111.a k Aérea no Recife. Teve o seu . corpo todo pintado de palavras pornogràficas 
rf.e desenhos de órgãos sexuais. Foi vítima de tenta.tiva. de sodomia e o telll. · 
\ Câmara introduziu-lhe tim cassetête no ânus. Os seus lábios foram com­

_pJetamente queimados com bi:aza -de cigarro. _·Amarrado pelos testículos, ~ 
era ·puxado pelo ten. Câmara. Pelo mesmo oficial teve a sua boca esfregada . , 
~o .chão ch.eio de fezes .-_ ,. _, · >, _ · . · ._ . ._ ~ '·<"- : .··:· ·· .. . - __ .· . ·-·" 
~i')7.:::~ Obrigado .. pela fôrça a ficar de 4 pés, ·foi montado · pelo -_major ru-·. . _ -:. ,;::t 
póli~;:.com o qual depois, teve de lutar . box com os olhos vendados: .. ~ .. ~~"·,":'./ .. '/'>~-

'·~.:. ~ mesmo, sai:_gento .. Ge~~ldo foi: .torçado . .a.:_ !epresentar. o. papel· ~e .. . -Y . . _. _ .. (_f.~ 
~-Filho, no enterro sunbollco -do v1ce-pr_es1dente .. da_ Republlca, reali-: ... ~·;-. . ., ~"f 
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Roberto Hipólito e Souza Menàes. Deitado no chão. e amarrado, coloca­
ram-lhe uma vela acesa no ânus - tendo alguns dos presos sido forçados 
a ficar em volta assistindo a galhofa dos torturadores que lamentavam 
o "morto" com apupos e palavras de baixo calão. 

Salientamos, ainda, que êsses oficiais, que, bem sabemos, em nada 
representam as fôrças armadas do Brasil, ameaçavam assassinar qualquer 

- um que denunciasse os seus crimes. 

DIANTE DA BANDEIRA BRASILEIRA 

Sr. general presidente: 
Tôdas essa.S cenas, tão monstruosos crimes contra a dignidade hu­

mana, foram - fazemos questão de salientar - praticados diante do 
Pavilhão nacional. 

· . Na sala de torturas do campo de concentração via-se aberta, na 
parede, uma Bandeira Nacional em grande formato. Diante do símbolo 
àe riossa pátria oficiais tarados praticavam os atos da mais baixa depra-· 
vação moral. ' 

Eis aí a que se .reduz o apregoado patriotismo dos novos nazistas! 
Atentam contra a dignidade humana, desonram as tradições democráticas 
de nossos fôrças armadas e degradam a Bandeira Nacional! 

Neste momento é que se faz ouvir, bem alta, vinda do passado, a 
voz do graride poeta da Abolição, Castro Alves: 

" ... Antes te houvessem rôto na batalha. 
Que servires a um povo de mortalha! ... 
" .. . .Andrada! arranca êsse pendão dos ares! 
Colombo, fecha a porta dos teus mares! " 

O POVO DEFENDERÁ SUA DIGNIDADE 

Estamos certos, sr. general presidente, - hoje mais do que nunca -
de que o nossó povo saberá defender a sua dignidade, repelindo' a infâmia 

.daqueles que torturam presos e insultam a Pátria. Porque essa ·é 'a própria 
tradição do nosso povo. Tradição de bravura e acendrada conscíência dos 
nossos direitos nacionais. . · · 

E' aqui no nosso Nordeste, onde se formou o cerne da nacionalidade, 
na luta épica pela expulsão _do invasor holandês e onde hoje, novamente, 
nosso povo empunha firmemente a bandeira de Guararapes na repulsa ao 
novo invasor de nossa pátria - o imperialismo americano - que assisti­
mos o desencadear bestial da fúria dos inimigos de nossa pátria com mais 
ódio e ferocidade. Sentimos que ao nosso lado encontra-se tôda .essa tra~ 
dição. Ela se expressa nas figuras imortais de Felipe Camarão e .Frei Mi­
guelinho. Ela. vive no exemplo de sacrifício de vida de André de Albu­
querque Maranhão, assassinado nas masmorras do forte dos Reis Magos, 
depois de chefiar em Natal o movimento nacionalista de 1817, - sonho e 
luta de um povo pela conquista dos seus próprios dest inos. E' ainda do 
passado democrático de nossa terra, que nos chegam as palavras do bravo 
capitão José da Penha - dirigente da grande luta popular contra as 
oligarquias feudais então e ainda hoje dominantes - e que bradava diante 
dos opressores e de suas balas criminosas: "A liberdade não morre, tran­
figura-se ! " · 

OS :RESPONSÁVEIS .DIRETOS 

sr. "generar: . 
No momento em que endereçamos esta carta a V. Excfa., sabemos que 

em todo o mundo desenvolve-se o fortalecimento da caúsa ·da PAZ. A 
solução . pacífica para ô conflito coreano representa bem . -a Vitória ·ctos 
princípios do bom entendimento entre o.s povos sôbre os ·sinistr.os. intentos 
do imperialismo norte-americano .de arrastar a humanidade ao cataclismo 

· de uma DQ.va guerra -mundial. · · '· ·· .-· , .. 
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Ao mesmo tempo sentimos como cresce, em nossa pátria, o grandio­
so movimento do nosso povo por melhores condições de vida e em defesa. 
da soberania nacional. As grandes greves que abalam o país mostram 
que o povo não se deixará matar pela fome. E a vigorosa campanha, 
cada vez mais ampla, contra êsse infame Pacto 1füitar Brasil - Estàdos 
Unidos mostra que a nossa pátria jamais se deixará acorrentar aos de­
sígnios da dominação imperialista ianque. Voltamos as nossas vistas para 
êsse futuro de PAZ, progresso e independência nacional, certos de que 
todos os brasileiros saberão defender, denodadamente as liberdades demo­
cráticas, tão ultrajadas e aviltadas pelas tenebrosas torturas do Campo 
de Concentração de Parnamirim, cujos responsáveis diretos são os seguintes: 

Brigadeiro Nero Moura - Ministro da. Aeronáutica 
Brigadeiro Ivo Borges - Comandante da. 2.ª Zona Aérea - e seu 

sucessor Brigadeiro Reinaldo, que esteve várias vêzes no campo de Con-

centração ; Coronel Honório Ferraz Koeller - Comandante da Base Aérea de 

Natal Major Roberto Hipólito da Costa, Sub-Comandante da Base 
Major Nelson Dias de souza Mendes, encarregado do inquérito 

Capitão Ivan Machado Pereira 
Tenente Carlos Alberto Bravo da Câmara 
Tenente José Correia Pinto 
Tenente Aldo sartori 
Tenente José Kaufman 
Tenente Cláudio de Sá 
Tenente José de souza Lima Duboc 
Investigador Armando Braga, do D. F. S. P . 
Dr. Bento Lins de Albuquerque - Procurador Geral do Superior 

Tribunal Militar. 
Sargento Manoel Antônio Gomes Correia 
Sargento Luiz Lins Marinho 
Soldado José Matias 
Investigador João Lopes de Araujo, além de outros não identificados. 

EM DEFESA DAS LIBERDADES 

Sr. general: Desde já agradecemos a acolhida que esperamos seja dispensada 
à presente pela Associação de Defesa dos Direitos dó Homem. Solicitamos 
a V. Excia. que faça chegar nosso indignado protesto e as denúncias aqui 
formuladas ao conhecimento do Parlamento Brasileiro e da Organização 
das Nações Unidas. Esperamos que, assim, mostrando ao Brasil e ao mundo 
como renascem ao sol da América os Campos de Concentração de Hitler, 
agora mais terríveis e aperfeiçoados pelo estilo ianque - esperamos que 
assim concorremos para que despertem mais ràpidamente tôdas as fôrças 
em defesa das liberdades democráticas. Êste é o apêlo que, dos cárceres 
em que ainda nos encontramos, dirigimos à consciência de todos os povos. 
, Casa ·de Detenção d.o Recife, 4 de_ junho e 1953. 

a) D~. ulpiano .Cavalcanti d...( Arauj uiz Inácio Ma~a ão Filhq 
José Costa o~y urélio Ferreira/ A.dau odrigues de Sales PedryCle-
mentino . eves Luiz iE.im - o Férreir Severin~irandf!. mtV~?!-uto 
Fernandes de . gueired os. ornes da Silvl"(!º~CJ. R novato d'Os Santo!f,,. 
Simplício Teix.eira :i;>ei ót~r Toscano de . Mour~osé Cabral de Oli-
. vei.ra, . Hermínio Alves qe Brito. . · . 

/ . . . ·". 
Obs. - O documento está publicado nà. inte~ra. Os sub-títulos são nossos. 
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CARTA DE JOÃO VITO RAIMONDI AO PRESIDENTE DA 

A.B .D.D .H. 

" 

A-esta carta o cidadão João T'ito Raimondi narra os 
atrnzes suplícios de que foi vitima na Polícia Política e 
no quartel da Polícia do Exército. Espancado, diàriamente 
dur(lnte um mês, pelos invest iga dores. Sêde, fome e doses 
de óleo de rícino. Torturado nos órgãos genitais. 

"" 

'' TODO HOMEM ACUSADO DE UM ATO DELITUOSO TEM Df­

REITO DE SER PRESUMIDO INOCENTE ATÉ QUE su_4 _CULPA­
BILIDADE TENHA SIDO PROVADA DE 11.CôRDO COM' -A LEI, 

EM JULGAMENTO PúBLICO ..NO QUAL LHE TENJj4_frr-,~ SIDO 
' . - . "'":. · . "\:-.. ' ~ ~-- .. . ·-· -, ASSEGURADAS TODAS AS GARANTIAS NECESSARI4.S'f:A!:''suA ; 

DE1:~sr , ,, >;>~ - _. _ _ _ ., é'~;;;.~ 
_ (I}_éclarnção Uniuersal. dos Direitos · do Homem, a ~tfgo-Xt;;1fú"riieii? 1) ;-

·- ~. ., l· - -. _-; . ·~· ::·_ :::. 

- -· -

·~ · 

"Quartel do 1.0 R. C. G. 7-2 -1953 
Ilmo. sr. presidente da Associação Brasileira de Defesa dos Direitos 
do Homem. '" 
Respeitosas saudações 
Reconhecendo na A.B.D.D.H. objetivos altamente sociais e humanos, 

levamos ao conhecimento da mesma, pelo presente relatório, fatos relacio­
·nados às torturas físicas e morais de oue fomos vítimas durante o ' '.in­
quérito policial militar" instaurado na- l.ª Região Militar para ·apurar 
supostas atividades subversivas no Exército e nas demais Corporações Mi­
litares. 

Leva-nos a esta atitude o nosso dever de cidadão na contribuição 
patriótica para os necessários desmascaramento, localização, individuali­
zação e punição, na forma da lei, dos que - em flàgrante submissão aos 
interêsses dos trustes estrangeiro~, em particular norte-americanos, cujos 
objetivos imperialistas contra a nossa Pátria são do conhecimento geral 
- acobertados pelos seus cargos e funções, atentam, truculentamente, con-
tra a Constituição Federal e contra a Declaração dos Direitos do Homem .~ ' 
elaborada na ONU e aprovada, inclusive, pelo Brasil. 

Julgamos necessários, para melhor compreens.ão dêste -nosso rela· 
tório, definir, antes de tudo; nossa condição de combatentes da luta pa­
triótica pela Paz, contra a guerra imperialista e o envio de •trópas para 
a Coréia; pela Libertação Nacional, contra a investida imperialista dos 
trustes e, mesmo, governos estrangeiros em nossa Pátria; e pela melhoria 
das condições de vida do nosso povo, contra a política esfomeadora e guer­
reira do govêrno Vargas. 

Passamos à relação dos fatos: 
· ~ 

PR~SO SEM NENHUM MANDADO DE PRISÃO E AGREDIDO 

Eu, João Vito Raimondi, brasileiro, natural da cidade de São Paulo, 
com 46 anos de idade, casado, comerciário; - fui prêso a 25 de abril de 
1952 perto da esquina da av. Suburbana com a rua Ten. Abel Cunha por 
eiementos da Policia do Exército comandados pelo ten. Paulo Avila da 
Costa, que não possuíam nenhum mandado de prisão contra a minha 
pessoa e nem fui prêso em flagrante de algum delito. Além de ser amea­
çado de morte, com um revólver, pelo supracitado tenente, sofri, na hora, 
agressão e espancamento de parte dêsse oficial, do individuo que se iden­
tificou como sendo o sargento do . Serviço Secreto do Exército Wolfi No­
gueira dos Santos e, ainda, de parte de outros policiais. Sofri, na ocasião, 
escoriações no rosto e em vár1as partes do · corpo além da quebra dos 
óculos em consequência de um soco que me foi desferido pelo dito '\1olf1 
Nogueira dos Santos. 

6 ESPANCADO COM OS PULSOS ALGEMADOS AS COSTAS 

Na tarde daquêle .mesmo dia, no páteo do quartel da Polícia do 
Exército, na presença de · uma centena de praças, fui violentamente e~­
pancado a socos e pontapés, e pisado, pelo ten. Paulo Avila da Costa, 
Wolfi Nogueira dos Santos e dezenas de militares em maioria oficiais. Logo 
depois disso o espancamento continuou, por horas a fio, na sala reservada 
à Comissão · de Inquérito, sendo o espancador o cap. Adriano Gomes da 
Silva Junior auxiliado por um sargento tipo alemão, encontrando-me eu, 
então, sem camisa e com os pulsos algemados às costas, como .podem ates-
tar diversas testemunhas. · , . -

. ·~ -.·· ~- : ; .. ~ - ·, -
, PROIBIDA .QUALQUER ASSISTtNCIA JURíDICA 
' . . -, .' ' ;:;_,·::.e:::·.-~ .. ;-. . . - . " ,_ ,.; - - ' 

, _ Fui submetido.-a regime celular e de incomunicabilidade, por quase-.:_ 
três .meses, ·.no ,1.º_ .R;;,q~~.~ .no Forte do Lage e ·no·.:·setor . Trabalhista''., :-. 

'.: sendo-me proibida:-C1uálquer: assistência jurídica e llté : de : submeter:-m~ a 
. uma. jurita ·médica .para exam~ . de corpo de delito pelos éspancamentos . e -· 

: .. t~rtur~~,:~·~!r.idos: ~ .. ~~~;~t~,;~~ · · _ .' ... -... _" _.-,; -·, ' --··· ,_ " -
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Jt'."LIO LOPES CAJAZEIRAS: PATRIOTA ASSASSINADO 

Fui vitima de parte da "Comissão de Inquérito'' do Exército - cuja 
Existência agora é negada para efeito de processo. . . - ainda de mais 
vexames e coações físi cas e morais como sejam, entre outras: - contínuas 
ameaças de espancamentos, torturas e assassinatos, vida celular atormen­
tada periodicamente ·com a falta de água para beber, impedimento de· fazer 
as necessidades fisiológicas , não fornecimento de agazalhos para dormir 
e para proteger-me do frio intenso, etc; intensa e sistemática campanha 
de calunias , especialmente pela imprensa, desde os primeiros dias de maio, 
visando minha desmoralização como cidadão e patriota; contínuos insultos 
soezes, até com palavrões de baixo-calão, contra · a minha dignidade de 
homem e cidadão e - isso era comum - contra as de ilustres personali­
dades brasileiras como sejam, entre outras, os generais Felicíssimo Cardoso, 
Leitão de Carvalho, Raimundo Sampaio ; minha entrega ao "Setor Tra­
balhista" pelo período de um mês - de 20 de maio a 20 de junho de 1952; 
impedimento da leitura de supostas declarações minhas, assinadas por mim 
- conforme fui informado depois - no "Setor Trabalhista", e em evi­
àente estado de inconsciência; etc. A supracitada "Comissão de Inquérito" 
do Exército era integrada pelos coronéis Salm Miranda e Amauri Kruel 
(presidentes), majores Alvaro Alves dos Santos e Hélio Paulo de Oliveira 
Brandão ('ambos agora promovidos a tenentes coronéis ), cap. Adriano Go­
mes da Silva Junior e tenentes Paulo Avila da Costa e Hélio Regua Bar­
celos (êste último, numa das suas ameaças, na noite de 16, ou 17, ou 18 
de maio pp. no "Setor Trabalhista" apresentou-se como tendo participado 
do assassinato do patriota Júlio Lopes Cajazeiras, em Barra Mansa, cuja 
veracidade não custa indagar ). Os interrogatórios a que fui submetido 
por essa "Comissão de Inquérito" - ao todo uns 3 ou 4 e antes de 20 de· 
maio pp. - foram realizados desde altas horas da noite até avançadas 
horas da madrugada, sendo só um deles no quartel da Polícia do Exército 
ío de 6-7 de maio pp.) e os demais na sala do cap. de mar e guerra 
Brochado, no Ministério da Marinha, participando dos mesmos (fazendo 
perguntas e ameaças ) também diversos oficiais da Marinha de _Guerra. 

NENHUMA ALIMENTAÇÃO, NENHUM GOLE DÁGUA 

Fui entregue, depois de 25 dias de ·prisão celuiar , totalmente en­
fraquecido , na tarde de 20 de maio pp., a algumas quadras do 1.0 R. O. G., 
na Av. Pedro II, por uma escolta da Polícia do Exército comandada por 

· um sargento, a elementos do D. F. S. P. (um deles é o investigador que 
responde ao nome de Vasconcelos ), que, num "tintureiro" me levaram ao 
"Setor Trabalhista". Quando lá cheguei fui arrastado a uma cela úmida 
e imunda onde logo, sob violento espancamento, me foram arrancadas as 
roupas do corpo, ficando completamente nu e descalço, e, _sempre sob 
espancamento, conseguiram introduzir-me na boca o gargalo de uma gar­
rafinha cujo conteúdo, óleo de rícino, fui obrigado a engulir. Passei na­
quela cela uns 3 ou 4 dias, sempre nu e descalço, obrigado a fazer minhas 
neces~idades fisiológicas no chão, espaço exíguo de pouco mais de um 
metro quadrado, sem direito à alimentação alguma e nem a um gole de 
água, e sofrendo espancamentos violentos que duravam até 2 horas e que 
se sucediam com um intervalo de umas 2 horas, dias e noites. Os espan­
camentos eram executados por meio de uma verdadeira fúria de socos no 
baixo ventre, estômago, fígado, peito, nuca e rins ; de borrachadas - com 
cassetête - nas pernas e nádegas, e de tapões, com os dedos cheios de 
anéis, no bôca, faces e orelhas. Durante os espancamentos os policiais, 
além de cobrir-me com palá:vrões de baixo calão, recorriam a tentativa da 
prática de atos de pederastia contra a minha pessoa. Para se ter uma pálida 
idéia dos requintes que êsses tarados do "Setor Trabalhista." aplicavam 
nas torturas . é bastante esclarecer que · a· minha cela ficava separada do. 
banheiro por uma parede pela qual ti:anspassava o. ruido da água caindo 
ão chuveiro, ou da torneira, causando-me verçladeira alucinação de louco. 
Nes'sas ocasiões a portinhola da vigia se abria e um policial, depois de 
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perguntar-me se eu queria comer e beber, gritava-me, entre gargalhadas: 
- "coma merda e beba mijo seu filho ãa puta". Para aumentar torturas 
formavam grupos no corredor, junto da cela, e proferiam ameaças terro­
ristas e insultos. A isso tudo se deve acrescentar o sinistro barulho dos es­
pancamentos e os gritos de dôr dos demais presos, todos os dias e noites, 
perdendo horas a fio , e que começavam impreterivelmente às 10,13, 15, 18, 
21 e 24 horas quando não também de madrugada. Os meus espancamentos 
na cela foram presenciados várias vêzes pelo inspetor. Cecil Boré e mais 
policiais (j ulgo maiorais ) entre os quais se destacava a figura do indi­
víduo Armando Coutinho - que conheci na prisão de São Paulo em 39 -
cujo apelido, no "Setor Trabalhista", é "Galo". Entre os espancadores pude 
identificar dois que respondiam aos nomes um de Vasconcelos (o mesmo 
do tintureiro ) e outro de "inspetor" Neto. Depois de cada espancamento 
era arrastado a um chuveiro de lá, todo molhado, ~ara a cela onde, a 
socos e pontapés, me derrubavam ao chão e me rotavam nas fezes por 
minutos a fio, deixando-me fechado naquele estado deplorável para rea-
parecer umas duas horas depois. 

"08 BANDIDOS NAO ME DAVAM DESCANSO NEM DE 5 MINUTOS" 

Após uns 3 ou 4 dias naquela cela fui arrastado à sala do "inspetor" 
Neto onde permaneci mais de uma dezena ·de dias. Foi nesta sala que a 
tara daqueles band.idos da polícia se manifestou em tôda a sua plenitude 
e hediondez, .pois, desde o momento em que lá cheguei - e durante mais 
de dez dias - êles, em equipes que variavam de 2 a 6 elementos, revezan­
do-se cada 2 horas, noite e dia, mesmo aos domingos, passaram a aplicar­
me novo método de tortura. Então, sempre nu e descalço, com o corpo do­
lo~·ldo , inchado, sangrando e sujo de fezes ressequidas - o que me causou 
séria infecção na pele - sem nunca ter direito a uma molécula de pão e 
a um pingo dágua, sem direito a descanso de 5 minutos sequer , nem ao 
menos de me apoiar à parede, passei a sofrer as terríveis torturas da sêde, 
da fome e do cansaço, enquanto o meu corpo era práticamente massacrado 
de noite e de dia e o meu cérebro enfrentava os insultos roais infames e 
as provocações mais abjetas até submergir em alucinações de loucura, 
como me foi revelado depois pelos próprios policiais. As torturas consis­
tiam no continuo suceder-se, ou intercalar-se, mas em ritmo sempre cres­
cente, de espancamentos e suplícios cuja intensidade e ferocidade aumen­
tavam à medida que as horas e os dias passavam. Enquanto os espanca­
mentos eram executados da mesma forma como o eram na cela, já os 
suplícios se revestiam de maior requinte sádico consistindo, em sua maio­
ria, em se bater com cassetête, ou cano de borracha, ou régua, ou palma­
tória num mesmo órgão do corpo por dezenas de minutos consecutivos, e 
mesmo horas, para ràpidamente depois se passar ao espancamento, ou 
a se bater em outro órgão do corpo ou em dois simultâneamente, ou a 
nova forma de suplício, sendo; porém, evidente a preocupação dos tortura­
dores em não causar lesões profundas a fim de não deixar vestígios. :. Os 
bandidos não me davam descanço nem de 5 minutos. 

BARBARIDADES QUE NAO FICARAO IMPUNES 

Passo aqui a citar algumas das torturas que mais me abalaram pela 

sua repetição, ou pela sua barbaridade. 
- Bater por mais de hora a fio, com cassetête ou cano de borracha, 

nas canelas, o mesmo fazendo nas batatas das pernas e nos joelhos (só 
nessas ocasiões é que me faziam sentar numa cadeiral ; 

- Desferir compassadamente, por dezenas de minutos a fio, golpes 
não tnuito fortes sobre os rins, enquanto ·o corpo ficava de bruços numa 
cadeira; , · · 

. . - Também várias vêzes sofri uma espécie interminável de golpes 
semi-leves com c~no. de borracha, nos testículos, simultâneamente ' a uma 
série de golpes mais fortes, coni casstête·, na cabeça, o que durava quase 
ou mais de hora e me levava ao desmaio, i.un estado total de inconsciência; 
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- Várias vêzes sofri violentos golpes de régua cómpassadamente, na glande do pênis ; 

- Diversas vêzes fui derrubado ao chão e enquanto alguns "tiras" 
me agarravam pelas pernas, braços e cabeça um deles me pegava nos testí­
culos e os puxava ou torcia, sendo que meus gritos de dôr eram sufocados com panos na bôca: 

- Não poucas vêzes tive os testículos apertados numa gaveta que fechavam devagarinho ; · 

- Por diversas vêzes me laçaram os testículos, sendo que um da­
quêles tarados corria pela sala puxando o barbante, vendo-me obrigado 
a acompanhá-lo apesar das dôres agudas e do meu extremo enfraqueci­mento; 

- Uma noite fincaram-me pedaços de palitos -O.e fósforos entre as unhas e a carne; 

- - Só houve uma queimadura com cigarro acêso no braço esquerdo, o que foi logo proibido por deixar vestígios; 

- Por várias vêzes me colocaram pontas de cigarros acêsos bem 
perto· das unhas das mãos, quase queimando-as, sendo que tôda minha 
resistência a tal tortura era imediatamente castigada com borrachadas nos dedos; · . 

- Por dive;:sas vêzes tentaram introduzir-me no ânus um cano de borracha untado de pimenta ardida; 

- Não poucas vêzes me esfregaram pimenta ardida nos olhos; 
- Não poucas vêzes me entupiram a bôca com pimenta ardida; 
- Muitas vêzes fui colocado com as espáduas nuas à parede gelada 

enquanto um policial fazia funcionar um ventilador perto do meu peito; 

- Em várias ocasiões êsse mesmo policial - que era o ·rn.esmo que 
me desferia golpes de régua na glande do pênis - depois de derrubar-me ao 
chão com violentos socos, me espremia furiosamente à parede com a ponta do seu sapato no meu ventre ; 

- Várias vêzes tive os testículos molhados com um líquido que me 
causava um ardor insuportável e também com criolina, pixe ou coisa se­melhante; 

-Houve repetidas tentativas de sufocação, estrangulamento e de me fazer ingerir criolina ; 

- Tôdas as vêzes que eu caia semi-desfalecido ou era derr:ubado ao 
chão, só era levantado sob uma fúria de borrachadas e pontapés, seguida 
de socos e aperturas da cabeça com cordel; -

- Sofri várias vêzes violentos puxões de cabelos. 
Houve várias tentativas para consumar atos atentatórios à minha 

dignidade de homem, isto é, a prática de atos de pederastia, sendo que 
então assistia ao repelente quadro de um daquêles tarados - o mesmo 
que corria pela sala puxando o barbante - se masturbar para pro-" vocar a ereção do seu membro sexual. 

Durante essas torturas que se seguiam sem interrupção por noites 
e dias a fio, passei a maioria do tempo com os pulsos atados às costas, 
enquanto os tarados da polícia,_ exasperados, me ameaçavam de que o 
meu fim seria o mesmo dos patriotas Lafaiette e Zélia Magalhães, e que 
para isso possulam carta-branca que vinha ·de um "poder superior ao da 
presidência da República" e cochichavam aos ineus ouvidos: ~ "As ordens 
. vêm tjo Estadt> Maior das FôJ:Gas Armadas". 

- A tortura dá sêde l~vava-me a ~cesso~ de-ioucura, '· ~causando-me 
até miragens e_ 1,1lucinações, . sena_Q ·que de mi~ª bôca, por e último, sà saía" 

·.uma. gosma às .vêzes averm~füáda:. Tal tOrtura -mais~ a~entava quando­
um daqueles tarados_ me o~erecia :água;, me -desamarrava as máos e, ao 
meu gosto de pegar o copo, .m'.c> esvaziàva violentamente no .rosto: . " 

' :_ . - .. -. --- -. ''. <:.:;_·- J,{~ . :_ . ' .. !~~~.~~-. ~ ---{ -:~ . 

"NÃO TINHA MAIS FôRÇA NEM PARA GEMER" 

Foi nesse estado, todo pisado, ao ponto de não poder aproximar 
os dedos nem sôbre os cabelos, pois, ao fazê-lo sofria terrível sensacão de 
que milhares de pontas de facas estivessem sendo fincadas no crâ.nio, o 
mesmo se dando com o resto do corpo que estava extremamente dolorido 
e cheio .de manchas roxas, com as orelhas, face , boca e canelas sangrando, 
febril , levado quase à loucurn, não tendo mais fôrça nem para gemer, 
transformado num autômato, numa sombra de mim mesmo, com o .corpo 
reduzido a um terço do meu normal,· sim, transformado num verdadeiro 
mulambo humano, como êles mesmos, os bandidos da polícia reconheciam 
satisfeitos, que, afinal, perdi a .noção de tudo e de mim mesmo. Voltando 
a mim, não sei quanto tempo depois, encontrei-me estendido sôbre um 
colchão num cubículo, com a cabeça enfaixada, os testículos imersos num 
líquido quente, com uma bolsa dágua também quente sôbre o pênis e o 
ventre, sob os cuidados de indivíduos vestindo aventais ou capas brancas 
e que me aplicavam injeções. Mas tal reanimação acho que foi por curto 
espaço de tempo. Doutra feita, voltando a mim, acabei divisando, debru­
çados sôbre mim, o inspetor Ceei! Boré, o major Hélio Paulo de Oliveira 
Brandão e mais indivíduos, cheios de papelada na mão, mas novamente 
uma sonolência estranha se apoderou de mim. Quantos dias fiquei nesse 
estado de inconsciência, de letargia? Não sei , como não sei ao certo quan­
tos dias fiquei naquele cubículo denominado "D. Jaime Câmara". Tudo foi · 
como um terrível pesadelo até que uma noite, parece do dia 16 a 17 de ju­
lho, fui levado a uma sala contígua à prisão, onde encontrei o cap. Adriano 
Gomes da Silva Júnior que pretendia que assinasse um calhamaço que con­
tinha - como pude verificar pela leitura das 2 primeiras páginas - um 
amontoado de provocações e cretinices. Foi então que voltei totalmente a 
mim. O mesmo cap. Adriano. acompanhado pelo ten. Hélio Regua Barcelos, 
voltou uns dois dias depois ao "Setor Trabalhista" insistindo para que 
eu assinasse o tal calhamaço e reconhecesse corp.o sendo meus ou . de 
pessoas supootamente por mim conhecidas, vários papéis, ao que me 
recusei. Sofri na ocasião agressão de parte do tenente que me desferiu 
joelhadas nos rins e depois ouvi o cap. Adriano ameaçar-me e dizer que os 
comunistas agora deveriam receber mais um golpe, visto que já. estava 
resolvida a saída do Promotor Amador Cysneiros do processo dos "milita­
res comunistas". Tudo isso na presença dos investigadores Vasconcelos e 
Hermes. 

LEVADO PARA O QUAR.TEL DA POLfCIA DO EXÉRCITO 

A 20 de junho pp., aínda não completamente restabeJecido, domi· 
nado ainda por forte enfraquecimento fui levado, num "jeep", pelo ten . 
Paulo Avila da. Costa, ao quartel da Polícia do Exército. Na madrugada. 
do dia seguinte fui levado ao l.º R. C. G. aonde fiquei trancafiado por 
diversos dias numa cela. · 

AMEAÇAS CONTRA A ESPôSA E O FILHO DE 5 ANOS 
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PRO.~TlFICO-Mg ~ APü_~T~R OS . TARADOS A ~USTIÇA it1 ~ -. ., . ' -. .,.. . . -· . 1 
Aos nomes dos executores diretos de minhas torturas e espan- . . · -.~ ,_, 

catnéntos, nó "Setor Trabalhista", deve-se acrescentar o de Beker, a que , - ·.~~- · · 
respondia um daqueles tarados que se dizia estudante de Direito e fazia · .. , ,.· ; ':i~1~ 1 1 
a apologia -da religião enquanto me martirizava. Apesar de .não conhecer -- ·~ . . :- . <~. : ~ 

A tôdàs essas torturas sofridas por mim no ''Setor Trabalhista.", e 
aqui rélatadas resumidamente, devo acrescentar as contínuas ameaças de 
represálias cóntra minha esposa e meu filho de apenas 5 anos, que êsses 
bandidos me faziam durante os suplícios e, mesmo, depois, . ameaças estas 
de execução de suas taras contra os meus entes queridos. 

~ç:,omes , dos!em~~·~ro,n:u1c~:m• "'.'.'ª !dentif!c::1os e !nd!~~r,'~~ _ . . · . · -·~j·{i: ·; 
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QUAL O OBJETIVO DAS TORTURAS? 

M'.3.s qual o objetivo dessas tortura.s? O de arrancar-me absurdas 
denúncias contra civis, praças, oficiais e até mesmo contra generais do 
Exército, assim como contra praças de pré e oficiais de_ outras armas, 
inclusive contra as Diretorias do Clube Militar, Casa do Sargento do Bra­
sil e doutras associações similares daqui e dos Estados, isto é, pretender 
arrancar-me "confissões", confirmações indispensáveis para a execução de 
planos de provocação anti-patriótica e anti-democrática que, agora, tomam 
o título sensacionalista, mas ôco e desmoralizado, de "conspiração comu­
nista nas Fôrças Armadas". 

LAR INVADIDO SEM · ORDEM JUDICIAL 

Em meados de~ abril ê:le 1952 o lar dos meus sogros, em São Paulo, 
foi invadido pelo ten. Paulo Avila da Costa e mais policiais, sem a neces­
sária ordem judicial e a despeito dos pedidos e protestos de minha cunhada, 
Inês Gaspar, mocinha e doente, única pessoa da família em casa naquela 
hora , a qual assustadíssima com a conduta daqueles fascistas que julgou 
serem ladrões por procederem arbitràriamente ao revolvimento de objetos, 
precedido pela abertura dos móveis, ficou acometida por forte abalo · ner­
voso que a manteve de cama semanas a fio. 

FLAGRANTE DESRESPEITO À CONSTITUl<:'.ÃO 

A 26 de abril de 1952 o meu lar - no bairro de ·mgienópolis - foi 
invadido por elementos da Polícia do Exército comandados pelo ten. Paulo. 
Avila da Costa e pelo supracitado indivíduo Wolfi Nogueira dos Santos, 
sem a necessária ordem judicial e, por isso mesmo, em flagrante desres­
peito à Constituição Federal, sendo que os mesmos revolvendo arbitrària­
mente todos os objetos domésitcos, apreenderam jornais e até livros cul­
turais e didáticos. 

AGREDIDO PÓR NÃO P0SAR PARA O "CRUZEIRO" 

A 28 de julho pp., no l.º R. C. G., sofri agressão e espancamento por 
parte do cap. Adriano Gomes da Silva Júnior (da Comissão de Inquérito 
do Exército) e de parte do major Mendunça, cap. Marones e ten. Ardy, 
por ter-me recus;ldo - e até muito respeitosamente, como podem atestar 
o oficial de dia, ten. Vascoricellos, o próprio cap. Marones e os meus com­
panheiros de prisão - a posar para o fotógrafo da revista "Cruzeiro', 
revista esta reconhecidamente sensacionalista e provocadora, digno 
filhote .do · "jornalista" Assis Chateaubriand, famigerado autor do 
artigo de lesa-pátria "Telhado de Vidro" e defensor incondicional da 
entrega do nosso petróleo ·e mai.s riquezas nacionais . aos trustes :norte­
americanos e, ainda mais, da alienação da soberania nacional. Além da 
agressão e espancamento- que --podem -ser comprovados pelas .fotografias 
publicadas na tal revista "Cruzeiro". de 23 de · agosto pp., apesar das pro­
positais alterações e truques fotográficas, fui. isolado num xadrez, por 10 
dias, sendo que por 8 dias fui obrigado a dormir no ladrilho puro. E isso 
apesar de eu me encontrar à disposição da Justiça. -

TESTEMUNHAS PARA RESSALTAR A VERDADE ,, 
. Para a maioria dos : casos ·aqui relatados disporiho de testemunhas e 

de meios legais para fazer ressaltar a suá "veracidade.-

PR,MO ALÉM . DO PRAZO_ .LEGAL· -_ : 

. Apesar ge esgotaêi.ó e» prazo_ le_gal . d~ - -~i~ê~cf a, ·ci~ -trtjnh~. pi'isã~:-i)re~ 
ventiva; encontro-me- aihda- prêso, o que ·aearreta·: grarides· prejúízes· -mes. 
mo para a minha defesa jurídica (arrolamento de . testemunhas, etc.) .. :~ -

. ..... 

::-:- ·'60 ....:...; 

CONCLUSAO 

Sr. presidente 
Aqui acabo de expór os fatos principais relativos às violências poli-

ciais de que fui vítima e a ABDDH pode fazer dêste relatório o uso que 
julgar necessário, sendo que para maiores elucidações me encontro a seu 
inteiro dispór no l.º R. C. G. , onde atualmente · sou mantido prêso. 

" Com a devida estima 
a ) João Vito Raim'ondi 
P. S. - Quero que fique claro aqui que , a meu ver, a maior respon­

sabilidade, a direta, por todo êsse terror policial fascista consumado con­
tra os patriotas e as massas trabalhadoras em nosso país,_ cabe ao go-
vêrno Vargas. i y 

a ) João Vito Raimondi 

,; 

Obs. - O documento está publica~o na íntegra. Os sub-títulos são nossos 
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CARTA DOS SARGENTOS DA AERONAUTICA 

DE JANEIRO AO PRESIDENTE DA 
DO RIO 

A.B.D .D.H. 

• 

- ~ 

• 

' ' 
19 sargentos da Aeronáutica, :em carta ao -Presidente 
~a A.B.D.D.H., denunciam as violéncias, coações e ar­
bitrariedades de que foram alvo no decorrer de inquén:to 
polici.al militar na Capita_! da R epúb lica. Reafirmam 
outrossim os altos propósitos das campanhas de caráter 
patriótico e ire in.vindicat ivo prom ovidas pela .Casa do 
Sargento do B rasil e Clube dos Su~oficiais e Sargent os 

\- is~f f f EJ:ijJf*FASCJ~r A-
i : \JÚ~"DENÁDOS PELO S.T . ~:_OFICTA!~ 
1

~~ t ESARGK.~TO~ DA AERO~~ETI_?A 
~--; .. ~- :~.:~-- ~- ~,:::.,_ .do~-µ- - arign1» ~~~- ~ Jo::-

..:.1~ ~S<.:.U>"'1S u . . ... . . ~" 
°;;C • ' ' ...._......_ __ , Mfilt~P âca'.: • auim de e.IOl :Je ~t-;;., ~ ~or . .r..uu<UUU """ • _ • • • !rC!! 

'""·::bam.-· .. 4 tomar_ ~~tt:ruosa _~tres ~ ~ .P..~; =e- ~ 
·,·· ~---!-=- to ~~ · prOceBso - .tos Luís Revmde Si.~ A= ':e-~ quan ..., , . , . " . &::.; "~"' ~ :i "ado' contra patno~ ·'.da .- : ..ro de ~~ ·e=~~ ·-·-
. F~. ~ hlivia.in sid~~~?l-i!~ ; :_JJaio, -a ~ anos e ~~ ~ 

"iidos -em ·:Primfua . .inS~Cl~"'- "'-< Ses;.-cap;.!;io S~ .Jo~ 
- aliás Poi- "nnaniriiidâfle.~ *' ~: ;;z-.7 1' J3rown, ~tes J"aa:-~-

-.Foram _J!cnoenadôS::aenen- ~ . gues e l.!:~oel ~-, ~ :::,_._-
l "'tes .Maorii -"Vinhas~~ ~,_Quei- · qu_erra e =-~úi.s E cJ.:D . K 

' l. - r6a · ..Luís. de .P.aivatê <Sil· . . · beiro 'de ~"Talho e Jose '=-
_. ·· ' ; · ~ - · ·M · • · Ro-. derlei K~ a dd;; ~ 

_-._;;Jl'L ~~-'.~~~.a~S--:~,.~-- - "-- ------ -...... ;-'-:-:-:---_ 
' TODO H.í)MEl11. TEM CAPACIDADE PARA GOZAR OS DIREITOS 
E AS LIBERDADES -ESTABELÉCIDAS .. NESTA DECLARAÇÍQ"'; SEM. 
DISTn;ç7ppE; QUALQUER"ESPÉCI_J~; ; SE]A DE RAÇA, CôJt/ :;exo, . 
LINGUA, 'RELIGI!fO, OPINIÃO. POLtTICA . OU DE OUTR.)f NA- · 

._. _TUREZA;' J)jj.j_ÇEJI{ -.:NÁCIÕNAi_>p.ig,~~~QCIAL, RIQUEZ1'f~Íf Á_~tI~ 
~ Mf!,Jl!TC},_: O.Cfj_~: Q[f4J~QUER OU,T_!f:.1).ÇgN_DIÇÃ.0". - - _<:X~:"(",;::\'..,·· 
· -~- , '.· -~_'. .. _'._~_.%s,:htt\:,·~->~~~~~=:;~~~ -;:i;t~*~~~~ ,-.: _ - . :,·).;.-f;ff~·:;·:< 

(Dec!ai·açãji'.:_;un.~v_ersql, do( .IJ.ire_iip1;_;d0:0omem, artigo Zit_:hÜ.mér(/ 1) 
- .; ··- > - ·~ :·_ - : ~· . -~- - .;. . -~ ' :~: .;..:,.·-- .. . . . - - .. 

"Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1952 - Exmo. sr . presidente da 
Assor.iação Brasileira . de Defes& dos Direitos do Homem - Av. President e 
Vargas - 529, 21.º andar , ::;a la 2108 - Distrito Federal - Nós, Patriotas 
da Fôrça Aérea Brasileira, encarcerados há 5, 6, 7 e 8 meses, atualmente, 
na Base Aérea de Santa Cruz, antes de justificarmos os verdadeiros obje­
t ivos desta missiva, louvamos a iniciativa democrática, humanitária e pa­
triótica de ·v . Excia. que, unindo-se a outros patriotas, espíritos, igual­
mente, esclarecidbs e democráticos , fundaram em boa hora, essa bene­
mérita instituição que, já constitui um baluarte, na luta em defesa da 
Constituição da República e dos direitos inerentes à pessoa humana, que, 
estão sendo hoje, mais que outrora, acintosamente, postergados . 

Nós e as nossas famílias, hipotecamos irrestrito apôio a essa Asso­
ciação e ao mesmo tempo, apresentamos o ·nosso re~nhecimento pela 
~olldariedade que nos tem. sido dispensada durant&. êste lapso de ilegali­
dade que estamos experimentando que é uma verdadeira afronta às nossas 
leis, à nossa dignidade de militares e cidadãos e às tradições democrá­
ticas e patrióticas ~o Povo Brasileiro e das nossas fôrças armadas. 

Há muito, sr: presidente, era intenção de cada um de nós esclarecer 
os fatos mostrari.do, publicamente, aos nossos colegas subtenentes, sub­
oficiais e sargentos de tod_o . o . Brasil, ao povo brasileiro e em particular 
aos patriotas conscientes, os. verdadeiros motivos_ de'·nossa prisão. No en­
tanto. o terror , a ilegalidade· e a incomunicabilidade ~ qu~ fomos man­
tidos, por muitos meses, foram obstáculos que nos impediram de o fazer . 

A imprensa, ·sr. presidente , com raras exceções, tem -primado pela 
distorsão da verdade, com o propósito escuso e anti-patriótico de confun­
dir a opinião pública, apresentando-nos como indisciplinados e partici­
pantes de supostas atividades subversivas no seio das fôrças armadas, 
ocultando as nossas reais atividades que sempre foram patrióticas e em 
defesa dos interêsses da nossa classe. Ainda mais sr. presidente, no ato 
da nossa qualificação, quando julgavamos estar à vontade para denunciar 
verbalmente, as violências, os vexames e o t.error a que nos submeteram 
militares e policiais componentes da Comissão de Inquérito presidida pelo 
cel. Scaffa, sr. presidente do Conselho Especial de Justiça, surpreendeu­
nos com o seu gesto pouco democrát ico, impedindo-nos _de fazer, oralmen-
te, o nosso protesto. -

POR QUE LUTAVAM 'os SARGENTOS? 

Sr. presidente, V. Excia. como patriota que é, não ignora que os 
subtenentes, suboficiais e sargentos .do Brasil , sob a égide da · gloriosa 
"CASA DO SARGENTO DO BRASIL", CLUB~ DOS SUBOFICIAIS E 
SARGENTOS DA AERONAUTICA e suas AGÊNCIAS nos Estados, CASA 
DO SARGENTO . DE SÃO PAULO, CASA DO SARGENTO DA BAHIA, 
GRANDE COMISSÃO MISTA PRó INTERESSES GERAIS DA CLASSE e 
muitas outras associações congênerés em todo o Território Nacional, par­
ticipavam com entusiasmo crescente das memoráveis campanhas patrió­
ticas em defesa .do Monopólio Estatal do petróleo, das areias monaziticas 
e outras riquezas minerais brasileiras contra a · incomensurável ganância 
dos trustes apátridas e, também, em defesa da Hiléia Amazônica, pois 
interêsses impatrióticos querem entregar a consórcios internacionais perto 
de três milhões , de quilômet ros quadrados do torrão brasileiro. A luta dos 
sargentos foi, igualmente,_ intensa na defesa dos seus interêssJs vitais, 
como nas memoráveis campanhas que lhes trouxeram o direi~v de voto, 
o abono de natal àe 1949, á conquista dei CÓDIGO DE VENCIMENTOS E 
VANTAGENS DOS MILIT,A.RES, entre outras, e na época da nossa prisão 
os sargentos encontravam-se _empenhados nu~a pugna ardorosa, de -âm-

,.-:.;; ·o: : l>ito nacional, pela legalização de um direito: o· direito de ESTABILIDADE 
· .. ,:: " FUNCIONAL . .. · . .'. '.. ."'·.-_ >.~-'~:. · · ·· . . . ., .. ~ ·".. .-_-. _. ., ... - -- ·: ... 

:";· - _ Efetivai:tiênte, _sr\pr~sidenté, ·ós ·subten~iiie.s: . ~~bon'ciâ_is . .e· :s~rgei-i :-:-
, :-~)- ; tos; defendiam· c_àusas ~e justas· e patriõticàs,c -.1utavaín -. peló . prog!-essq :·'do· . .;;· e: 

%":':> Brasil e centrá· .à' alienação crescente da soberania ·nacional; ·pe10:"bem:: _· · 
~; ·.e· estar do povo brasileiro:- e- pelos ·seus · direitos êspecíficos." >~ :-: .·" -.> .-' ... ~ ;:.: 
"t~:,.--· . ,,_ :_ .; ~: -> >_.: . -- - ::: / . : '~ _>-·;; /~ ' . ' .. 
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POR QUE ESTAMOS PRESOS? 

Sr. presidente, para que V. Excia. possa fazer melhor juízo sôbre 
os motivos da nossa prisão particularizaremos aqui , abreviadamente, a 
nossa atuação no CLUBE DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS DA AERO­
NAUTICA E CASA DO SARGENTO DO BRASIL. 

No período da · nossa administração na c. S. S. A., em sinteses, as suas realizações foram as seguintes: 

- dos 900 integrantes existentes no seu quadro social, em agôsto 
de 946, somamos, hoje, mais de 5. 000 sócios; --... 

- do seu patrimônio material que era de seiscentos mil cruzeiros 
em 1947, elevou-se a mais de sete milhões e quinhentos mil cruzeiros em 1952; . 

- a sede sócia! incompatível, onde funcionou o Clube durante anos , 
foi substituída pele imponente Ginásio que, hoje, é motivo de orgulho para os _ sargentos da Aeronáutica; 

- cinco_agências do Clube foram montadas e instaladas nos Estados; 
- foi criada a beneficência extensiva aos associados e famílias, e 

levada à prática a sua distribuição eficiente em todo o Brasil; 

- pleiteou e conseguiu a revogação da portaria do Ministro da 
Aeronáutica que proibia os suboficiais e sargentos de cursar Escolas de 
Pilotagem Civil e pilotar aeronave civil; 

- orientou a vitoriosa campanha em prol do ãireito de voto para 
os sargentos das fôrças armadas e auxiliares; 

- formou-se ao lado da CASA DO SARGENTO DO BRASIL e outras 
Associações coirmãs, nas lutas em defesa dos interêsses dos sargentos e problemas patrióticos nacionais. 

Com êste programa de realizações se processou o congraçamento da 
classe e o nosso Clube se impôs perante a Sociedade Brasileira que co­
meçou a compreender o real nível técnico e a capacidade de realizações 
dos sargentos e, ainda, a sua importância dentro das fôrças armadas. 

A CASA DO SARGENTO DO BRASIL, era até 1947, conhecidíssimo 
antro de imoralidade, frequentada, tão $Ómente, por mulheres de vida 
fácil e era também instrumento para roubalheiras de um grupo de apro­
veitadores que enlameavam o bom nome dos sargentos do Brasil, apondo 
no seu prostíbulo o nome de CASA DO SARGENTO DO BRASIL. Desen­
volvemos exaustivo esfôrço ao lado dos nossos colegas, do Exército, Ma­
rinha e Polícia Militar para a recuperação moral, material e social dessa 
entidade e o fizemos sob vil perseguição de elementos do Serviço Secreto 
que acusavam de subversivas as atividades moralizadoras, patrióticas e em 
prol dos interêsses de todos os sargentos do Brasil, que esta instituição, 
sàbiamente, orientava. A CASA DO SARGENTO DO BRASIL lutou ,efe­
tivamente, pelo congraçamento dos sargentos do Brasil, através de um 
Código de Vencimentos sem desníveis injustos e desumanos; nunca incitou 
os sargentos à indisciplina, incitou-os, sim, ao patriotismo sadio, pelo 
estudo da realidade brasileira e dos meios de defender as riauezas na­
cionais, e explorá-las em benefício do povo brasileiro. Ao debater, publi­
camente êstes problemas a C. S. B. o fazia inspirada no lema "ORDEM 
E PROGRESSO" do glorioso pavilhão nacional, certa de que, a solução 
dêstes problemas em benefício do Brasil e contra os interêsses dos lucros 
dos trustes significa PAZ, tranquilidade. ordem e melhores dias para a 
nossa Pátria e para o nosso povo atribulado por tantas misérias, atraso 
e .ignoz:âncja causadas e insufl~d~s pela ·finança internacional. ·· 

. A nôssa prisão, sr. presidente, é consequência dessa luta e se prende 
aq ~osso esfôrço e combatividad_!'! .. .l1a'. firme _orientação dada por nós às 
gI.oriosas entidades da classe, ·como membros diretores ·que éramos -dessas 
sociedades. Poderíamos nos reportar a outros acontecimentos como as 
conferências do petróleo,' etc.; para_ .corroborar , as nossas assertivas, m.as 
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preferimos fazer referência. unicamente. a um fato recente - as ELEI­
ÇÕES NA CASA DO SARGENTO DO BRASIL. Evidentemente, sr . presi­
dente, a partir dessas eleicões tiveram início as pri~ões em massa dos 
diretores das entidades da· classe. É aue a CASA DO SARGENTO DO 
BRASIL, prosseguindo no caminho patriótico que vinha trilhando, apre­
sentou para as eleições do biênio 52-54, um programa, altamente patrió­
tico e reinvindicativo, com a chapa "UNIÃO, ESTABILIDADE E PATRIO­
TISMO" que, como não poderia deixar de ser, venceu nor maioria esma­
gadora de votos a chapa opositora composta de elementos ligados ao Ser­
viço Secreto. 

Como não só demos de público irrestrito apôio a essà chapa mas, 
também, fizemos a sua ampla divulgação no meio dos sargentos da Aero­
náutica, nos vimos, igualmente, envolvidos pela calúnia que os eternos 
derrotados numa histeria antipatriótica moviam contra nós: de que éra­
mos todos comunistas. 

O programa patriótico e reinvindicativo da chapa "UNIÃO, ESTA­
BILIDADE e PATRIOTISMO", consultava, realmente, aos interêsses gerais 
da quase totalidade dos subtenentes, suboficiais e sargentos das fôrças 
armadas, sendo esta a razão de sua vitória. Para. confirmar o valor e o 
conteúdo patriótico da aludida chapa, transcrevemos, aqui, dois dos seus 
23 itens: 

"1.0 _:_ ESTUDAR E DEBATER ATRAVi!:S DE. CONFER:ftNCIAS, PA­
LESTRAS E MAIS INWIATIVAS, OS MAGNOS PROBLEMAS NACIONAIS, 
COMO SEJAM OS QUE DIZEM RESPEITO :'A DEFESA DA HILÉIA AMA­
ZÔNICA, DO PETRÓLEO E DAS DEMAIS RIQUEZAS BRASILEIRAS". 

Letra "a" do item 2.0 - "lutar pela vitória da CAMPANHA DA ES­
TABILIDADE (isenção de necessidade de engajamento após seis anos de 
serviço). 

E, para melhores esclarecimentos, anexamos a esta um exemplar 
do jornal "ASAS DO BRASIL" do Clube dos Suboficiais e Sargentos da 
Aeronáutica que, transcreve na íntegra o referido nrograma. 

Não devemos deixar de salientar aqui, sr. presidente, que após as 
prisões dos militares patriotas, os entreguistas e alienadores da soberania 
nacional empenharam todos os seus esforços no sentido de conseguir rá­
pida aprovação pelo Congresso Nacional, do projeto entreguista da Petro­
brás e do Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos. Ésse crime só ainda não 
foi consumado graças ao trabalho de esclareCimento e r_esistência dos pa­
triotas nacionais, dos quais, sr. presidente, somos parte integrante e apesar 
de encarcerados continuaremos a lutar pelo progresso e pela independência 
do Brasil. Esta bandeira de luta continuará sendo o nosso lema; de pulsos 
firmes empunhá-la-emos até o desfecho da vitória final. -

Sr. presidente, queremos deixar registrado nesta, em linhas gerais, 
os processos desumanos e ilegais de violências e coações, utilizados contra 
nós, pelos membros da Comissão de Inquérito ·auxiliados por Inspetores 
da Polícia Civil, entre os quais o conhecidíssimo espancador BORÉ, com 
o escôpo de arrancar de nos "confissões" sôbre supostos crimes a nós 
imputados, numa violação flagrante às garantias individuais previstas na 
Constituição. e aos próprios regulamentos militares. 

Eis um relato suscinto dos fatos : 

- Éramos presos ilegalmente, nos quartéis, no Clube dos Subofi­
ciais e Sargentos da Aeronáutica e em nossos próprios domicílios a -qual­
quer hora . do dia ou da noite.; · 

- As nossas residências eram invadidas por militares e policiais, 
igualmente, a qualquer hora do dia ou da noit~, semeando o pânico entre 
as nossas esposas e filhos . Revistavam tudo .e jogavam pelo chão todos os 
utensílios domésticos; havendo -até caso de:'t'roubo, jâ denunciado no Con­
selho Especial de ·Justiça; 
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- Deixavam-nos incomunicáveis durante meses, e negavam à nossa 
familia qualquer informação sôbre o nosso paradeiro; 

- Trancafiavam-nos, sem alimentação, muitas vêzes despidos, em 
celas medievais, infectas, escuras, úmidas, tendo como único objeto uma 
lata que servia como aparelho sanitário, havendo casos em que as neces­
sidades fisiológicas eram feitas no chão do cubículo; como se .não bastasse, 
baldes d'água eram jogados no interior do mesmo altas horas da noite; 

- Muitos patriotas foram mantidos nestes locais infectos durante 
mais de 50 dias; 

l 

- Submetiam-nos a constantes interrogatórios que se prolongavam 
até altas horas da madrugada sob as mais vís coações, ameaças e até atos 
de esbo!eteamento, tudo isto sob palavreado de baixo calão; 

- Entregavam militares à famigerada Ordem Polític~ e Social, a 
fim de serem torturados e humilhados pelos espancadores do inspetor Boré; 

- Em nossa péssima alimentação eram adicionadas drogas que pro­
vocavam disenterias, forte cefaléia e desiquilibrio do sistema nervoso; 

- Ainda, como medida de coação, o cel. Scaffa descrevia-nos os 
processos infames de torturas a que estavam sendo submetidos outros pre­
sos, militares e civis, na Ordtmi Política e Social e ainda, ameaças como 
estas: "Ou confessas ou apodrecerás na cela'', eram constantes nesse I.P .M . 

- Certa ocasião, o cel. Scaffa ordenou fôsse conduzido um nosso 
colega ao Pátio do Quartel da Polícia do Exército, a fim de que o mesmo 
presenciasse uma cena de espancamento levada a efeito na pessoa do 
civil João Vito Raimondi, pelos ten. Paulo Avila da Costa e civil Wolfi, 
em presença dos soldados daquela corporação, com o fito de aterrorizá-lo. 

Ao concluirmos esta, rei taramos o juramento · que prestamos como 
soldados de defender com o sacrifício da própria vida a integridade do 
solo pátrio. Sejam quais forem as características da luta que tenhamos de 
travar, formaremos à frente do primeiro escalão em defesa de nossa so­
berania. Legaremos aos nossos filhos êsse patrimônio de dignidade moral 
que recebemos dos nossos antepassados. · 

"Tudo por um Brasil forte, livre e feliz" . 

Subscrevemo-nos atenciosa~en . 6 
assJ Amaro de Olivei;x:( _ Paschoal Cazorla ~os· anderley 

Nóbrega Arsenio Lacorte ~ E~icio Gomes dos Sa tos gnaldo da 
Rocha Hélio~pinola Costa T ~úcio Re nde e Silva Joo~a-o o/f: r ut-
mann ior z,:,,~_avo1s1~a Silva Freitas Francis~Cuelhas /"~quim 
de Alm%ida Silva ~élio Rib~iro e arv~lho -?"' A~ail Dias' ~oacyr 
R. Santos Ezequiel Antonio Lyr Joaquim Lino da Silva/ Anatole 
Ramos Hélio Avila Marcondes arlos Eugênio Vila Verde. 

\ 
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CARTA DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS DA 5.ª ZONA 

AÉREA AO PRESIDENTE DA A. B. D. D. H. 

12 militares de Pôrto Alegre, que no momento respon­
dem a processo no Rio de Jane iro, relatam as arbitrarie­
dades, violências e coações por qu e passaram na fase do 
inquérito policial militar, violências que atingiram at1; 
mesmo as pessoas d.e suas famílias 

. ' "NINGUÉM SERA SUJEITO A INTERFERt..NCIA EM SUA VIDA 
J'RIVADA, NA SUA FAMtLIA, NO SEU LAR, OU · NA SUÁ COR· 
RESPONDP.NCIA, N~M A A T A .QUE,S .À §U A HONRA-E REPUT A.ÇÃO. 
TODO- HOMEM TEM DIREITO À .PRQTEÇÃO DA . LEI -CONTRA 
TAJS · JNTERFERP.NCIAS OU ATAQUES". - . : "'~;: -.~::·)"~. ··. ' 

• • • . ' i· . • • •• . • ~- ;~· ,. __ : ' • 
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"Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1953. 

Exmo. sr. presidente da Associacão Brasileira de Defesa dos Direi-tos do Homem. -
Respeitosas sal!dações. 
Vários motivos obri1:mm-nos escrever a V. Excia. dentre os quais o 

dever imperioso de dar ciência à opinião pública, dos fatos e circunstân­
cias com que nos envolveram numa farsa , forjada sôbre a imputacão do 
crime de subversores da ordem, e o grato ensejo de desmacará-lá, evi­àenciando a ·verdade. 

A decisão de escrever a Vossa Excia. não constitui um caso fortuito. 
Possuímos justificadas razões para tal, não só porque sabemos distinguir 
os homens que sempre têm em mira o supremo bem àa sua pátria, como 
também, porque nada mais justo do que ser o ilustre presidente da valo­
rosa ASSOCIAÇAO que congrega a todos nós brasileiros na defesa dos 
sagrados Direitos do Homem, o porta-voz dos nossos protestos patrióticos. 

Servindo nas diversas unidades da F.A.B. e do Exército, tínhamos 
como norma o cumprimento consciente do nosso dever, como bem ates­
tam os nossos assentamentos. Consagravamos, entretanto, nas horas dis­
poníveis fora do horário do expediente de trabalhe, atividade no andamento 
das tarefas relativas às funções que desempenhavamos nas diretorias das nossas agremiações sociais. \ 

São por demais conhecidas as atuações dessas entidades de nossa 
classe, como, a gloriosa Casa do Sargento do Brasil, Clube dos Suboficiais 
e Sargentos da Aeronáutica, Casa do Sargento de São Paulo, Casa do Sar­
gento da Bahia e as sucursais dessas associações em quase todos os Estados, 
através das quais os ilustres generais, Ravmundo Sampaio, Valério Braga 
e outros, proferiram sábias conferências sôbre o petróleo, esclarecendo-nos 
sôbre a sua importância estratégica, política e econômica. 

Possuem essas entidades um patrimônio riquíssimo de relevantes 
serviços prestados em benefício da classe. Nos seus programas recreativos­
sociais-culturais evidencia-se o nosso desenvolvimento, deveras animador 
no caminho do progresso e das realizações. Aí estão os seus fei tos, resul­
tado de memoráveis campanhas, entre as .quais a do Código de Venci­
mentos e Vantagens dos Militares e o direito de voto para os sargentos. 
Isto sem falar ainda, nas lutas desenvolvidas em tôrno da nossa estabili­
dade nas fileiras das Fôrcas Armadas e no Estatuto dos Militares. 

Contribuiram, també.m, com enormes parcelas de a juda na batalha 
do petróleo, contra a alienação de nossa soberania territorial, no caso da 
Hiléia. Amazônica, e ainda mais, p0r um Brasil, realmente soberano, livre e independente. 

É inegável que na orier,tação ·d::i.s seus destinos e dessas atuac;ões 
patrióticas, tenham influido as sábias palavras de Vossa Excia., Por nós 
ouvidas através do Clube Militar, e bem assim, das proferidas por outros 
militares ilustres, como Horta Barbosa, Leitão de Carvalho, Felicíssimo 
Cardoso, Valério Braga, Sá Benevides e parlamentares como Artur Ber-
11ardes, Euzébio Rocha e outros proeminentes defensores da integridade de nossa soberania nacional. 

Nossos órgãos da difusão e cultura, tais como "O Sargento", "Pro­
celária", "Asas do Brasil", "Monte Castelo", "Trincheira", "Santos Dumont'', 
"Baluarte", "Vanguarda do Ar", muito bem definem nossa posição patrió­tica e aspirações reinvidicatórias. 

Difundiam êies patriotismo, fraternidade, amor às coisas úteis, apêgo 
as tradições democráticas de nossa terra e nossa gente, exaltando os seus 
heróis e seus feitos, como exemplos ·dignos de serem imitados. 
.. A .justeza do nosso modo de agir em tôdas as realizações, que em 
proveito da classe, quer do interêsse nacional, consolidava-se no apóio 
irrestrito dos quadros sociais, que de dia para dia toma;:a _maior vulto. 

AGUÇA-SE O óDIO . DOS TRUSTES' 

Mas, à proporção que progrediamós nessas lides, tanto patrióticas 
como reivindicativas, mais se aguçava o ódio feroz dos trustes gananc-<o­
sos das nossas riquezas, que no afã de sufocar nossas vozes esclarecidas 
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ê quebrar o nosso espírito patriótico e audaz, tramavam, com seus com­
parsas, prisões, transferências, exclusões e até expulsões. 

Desesperados com as nossas relutâncias inflexíveis, pois que seus 
artifícios nenhum efeito surtiam, como nunca hão de surtir , lançarai:n-se 
f:'nfurecidos contra nós e nossas associações, resultando dai um inquérito 
vergonhoso produto de uma farsa monstro , muito bem urdida, que teve o 
seguinte desenrolar. 

A FARSA 

A partir de janeiro de: 1952 fomos encarcerad'os e em condições de 
rigorosa incomunicabilidade, que, atingiu até noventa dias consecutivos. 
Prisões essas, arbitrárias e que tiveram duração até de seis meses. Muitas 
vêzes pas~mos grande parte dêsse tempo em solitárias, desprovidos do 
mínimo confôrto (celas da Polícia do Exército em Pôrto Alegre, São Paulo, 
Rio e outras). A falta de asseio, luz, meio de respiração normal, espaço 
diminuto, uma caveira pintada em fundo escuro como forma de impressio­
nar e amedrontar, caracterizavam em linhas gerais o seu aspecto depri­
mente. 

Todavia, êsse aspecto, às vêzes se agravava em face da existência 
de resíduos fecais e micção que empestavam o ambiente. O piso dêsses 
cubículos era molhado diária e propositadamente, dificultando as nossas 
dormidas, pois eram os mesmos o nosso próprio leito, tal como aconteceu 
no 1.0 R. C. G. desta Capital. Foi exatamente, no interior de um dêsses 
cárceres que um dos sargentos foi acometido de alucinante crise de sinu­
site, que, posteriormente, agravou-se ao ponto de determinar o seu in­
ternamento no manicômio Judiciário de Pôrto Alegre; outro acometido por 
violenta crise nervosa resultante de pancadas recebidas na cabeça pas- . 
sando, assim longo tempo, do que até hoje sofre as consequências, poden­
do-se ainda, citar um terceiro que quase impossibilitado de locomover-se, • 
solicitou assistência médica, mas não foi atendido alegando-se como pre­
texto a falta de médicos. 

No primeiro dêsses casos o facultativo chamado para dar assistên­
cia, ao comparecer no local, assim se referiu: "Essa cela realmente, é 
muito desagradável, mas em comparação à nossa Casa de Correção é um 
"City Hotel", fugindo, como se vê, à sua função de médico e aos mais co­
mezinhos princípios de humanidade. Tal fato melhor patenteou-se, ainda, 
na forma como o mesmo tratou um suboficial que sofria âe uma infla­
mação duodenal a quem se dirigiu em tom sarcástico dizendo-lhe "para 
v. essa sua prisão até é boa, pois está lhe repousando". Acresce airida o 
fato de .que tal assistência médica somente em casos graves nos foi pres:.. 
tada e na forma acima descrita, resultando daí o seguinte passivo: um 
dos sargentos presos atacadú de violento distúrbio psicomotor; outro, de 
retardamento cerebral; não se relacionanào, aqui aquêles que se encon­
tram em fase de convalescença. 

SEQÜESTROS 

Apesar do estado já descrito em que nos encontrávamos, vários de 
nós foram seqüestrados, muitas vêzes altas horas da noite e para destino 
por nos ignorado. Na ]"oficia do Exército renovamos, então, as nossas pon­
derações sõbre a necessidade. de assistência médica em face do nosso 
estado de saúde, ao que não foi dada a mínima consideração. 

No terreno das ofensas morais, nos eram dirigidos palavreados do · 
mais baixo calão, que positivaram de forma bem clara o elevado grau de 
estupidez com que nossos inquisidores nos tratavam. . 

Tratando-se de coações éramos frequentemente,_ ameaçados de ·fu­
zilamentos; de morte, de tentativa de· estrangulamento, que _passaram 
posteriormente, para 'agress"ões, espa~camentos· e .até flagrantes de indisci­
plina, que custaram às víti:iµas nove e mais rrieses: dé condenação. '. · 

Nosso abatimento ' físico e moral resultante, do~ ·maus tratos rece­
bidos constituiam formas de exploração' nas acar.eaçõ~s., :_onae. era frequen­
temente, repetido · o fraseado: '. 'Evite que isso .acont_e9il;~ c<:fm •você,· po!..fqUe 
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nql:li fala até mudo e defunto . Nós temos persistência, enquanto isso vocês 
ficam apodrecendo aí pela cela". Presenciamos espancamentos de outros 
présos, cnde o mesmo fraseado era repetido. 

A insistência para que assinássemos declarações adredemente pre­
paradas, sôbre o que não vimos e o que não sabíamos, era repetida noites 
e noites consecutivas, até que , exaustos e já sem noção das coisas, ace­
díamos. 

Outra arma usada com frequência era a instigação para que desaca­
tássemos a autoridade de oficiais que se encontravam presos, e por in­
crível que pareça, pelo próprio promotor da Justiça. 

DESRESP.EITO A HIERARQUIA E AOS REGULAMENTOS 

Desde a mentira, a calúnia, restrição do .cigarro, ameaça de cin­
quenta anos de condenação, de encarceramento com pederastas ativos 
para a prática de atos imorais, o uso de refletores sôbre os olhos, por 
horas e horas consecutivas, acareações forçadas com declarações anteci­
padamente preparadas, ditadas por um promotor que nos obrigava a re­
peti-las, com o objetivo de que as mesmas se constituissem na acusação, 
até ao massacre, foram formas de coação empregadas pelos nossos coa­
tores. Fomos até despojados de objetos de uso pessoal, documentos tais 
como notas promissórias, inclusive dinheiro, em consequência do que, mui­
tas vêzes nos vimos impossibilitados de adquirir medicamentos e outros 
objetos necessários inclusive à higiene individual. Aconteceu, também, ser­
mos entregues, no interior de Unidades militares, a elementos do D.O.P.S. da 
estirpe de Boré e outros, que nos maltrataram e aviltaram, sendo até condu­
zidos pelos mesmos, sem a devida escolta militar. Menos grave era o fato de 
sermos · frequentemente. escoltados por elementos menos graduados do que 
nós , muito embora constitua isso um flagrante desrespeito à nossa hierarquia 
e aos nossos regulamentos. Além das formas de tortura moral já descritas, 
fizeram desfilar alguns dentre os sargentos presos, diante da tropa for­
mada, escoltados por praças de baioneta armada e metralhadoras apon­
tadas, numa tentativa de achincalhamento total. 

MENTIRAS' 

Fatos outros houve que reputamos importante citá-los, a fim de que 
a opinião pública possa fazer um melhor juizo da inverdade de certas 
notícias propaladas em nosso detrimento, como por exemplo, a uma soli-

. citação feita pelo deputado federal Muniz Falcão, para que o Ministério 
da Aeronáutica informasse sôbre a· prisão, motivos da mesme., tempo de 
incomunicabilidade e condições em que se encontraTa um dos sargentos 
presos na Quinta Zona Aérea, ao que foi respondido que o mesmo esteve 
incomunicável 1sàmente três dias, quando tal não é verdade, pois que seu 
tempo de incomunicabilidade excedeu a sessenta dias. 

Nessa sequência de insultos e torturas morais e físicas avulta a in­
solência com que o tenente Sylvio Monteiro, repetidas vêzes, em altas 
horas da madrugada, penetrava nos cubículos da P.E. de Pôrto Alegre, onde 
5e encontravam sargentos presos, expandindo-se em ameaças de tôda sorte, 
inclusive a de seviciamento à pessoa de um dêles e de sua espô.sa, com as 
seguintes palavras: . "Seu cachorro, tu vais morrer no pau, inclusive tua 
mulher (ameaçando de seviciá-la, à semelhança do que já haviam feito 
com outras em outros tempos) . Face à semelhante bestialidade era natu-

. ral que a tudo nos dispuséssemos, na salvaguarda do bem-estar de nGssas 
espôsas, cujo· estado adiantado de gravidez de algumas delas, sôbreÍn:odo 
nos inquietava e afligia. Comprova cab_almente a justeza dêsses temores, 
o fato de que dias depois uma delas ·(espôsa), com seis meses de gestação, 
viesse a abortar em condições de indigência, .com carência de recursos 
financeiros, devido à redução dos vencimentos do marido prêso, em conse­
quência do estado . desesperador, perversa e ·coercitivamente, criado em 
tôrno de sua pessoa com relação ao se.u esposo cujo destino desconhecia 
em virtude de ter · sido o mesmo sequestrado. 

FAMíLIAS AMEAÇADAS E DESCONSIDER~DAS 
Mas não reside sómente nêsses fatos a comprovação de que nossas 

familias, principalmente espôsas tenham sofrido graves ameaças, descon­
sideração, - humilhações e desrespeitos. consiste no impedimento a que 
dois presos dessem assistência às suas mulheres por ocasião do nascimento 
dos seus filhos. consiste no destino ignorado a que davam aos seus ma­
ridos. Consiste na maneira como eram tratadas, quando no desespêro 
aventuravam-se a longas viagens em procura de seus maridos, como acon­
teceu a duas delas, que viajaram para o Rio, sendo "recepcionadas" ao 
desembarcarem no aeroporto Santos Dumont, por uma escolte. . dissimula­
da que as deteve e conduziu para o quartel da Polícia· do Exército, isto 
em face da informação do serviço de espionagem ~ito sôbre suas vindas. 
Chegadas ao local acima citado foram obrigadas~ permanecer das de­
zoito horas a uma hora da madrugada do dia seguinte, submetidas a in­
terrogatórios e coagidas a assinarem declarações que comprometessem seus 
maridos já encarcerados. E ainda, tiveram revistadas as suas bagagens, 
exibindo-se, de maneira sarcástica, peças intimas de suas vestes. Tudo isso 
aconteceu .com a complacência do já citado promotor da -justiça, que em 
conivência com tais acontecimentos, assistia impassível os fatos . Consiste, 
também, na devassa, via de regra ilegal, que faziam em nossos lares, onde 
dependências eram arrombadas até à machadinha e às vêzes após as de­
zoito horas . . - consiste nas "limpezas" feitas (têrmo usado pelos nossos 
hostilizadores), pnde eram apreendidas importâncias em dinheiro, objetos 
escolares, I'\otas promissórias, do_cumentos outros, inclusive anotações de 
compras. Consiste nas atemorizações a que nessas ocasiões eram submeti­
das familias inexperientes e indefesas, ameaçando-as, outrossim, atê de 
despêjo, fato que chegou a ser consumado, ante a recusa natural da assi­
natura de documentos comprometedores de seus maridos conforme dese­
javam. Consiste nas tentativas de subôrno com promessas de emprêgo e 
3.té de dinheiro - como se a espôsa de um patriota fosse tãcll de ser 
comprada como acontece com os vendilhões da pátria. Consist~1 tln.alrne.nte, 
na censura, violação e até t_ranscrição ~e nossa. correspond~la ,parti­
cular, como cartas do casal, amda do tempo de noivado, em flagrant~ .Q.es-
respeito à Constituição Federal. ' :_~:; '. ; 

DROGAS TóXICAS NA ALIMENTAÇÃO 

Somente hoje, ligando os fatos, compreendemos porque muitas vêzes 
éramos repentinamente acometidos de distúrbios intestinais, desequilillt;io&.. 
mentais, abalos nervosos, vômitos, dores, divagações, etc. É o fato das.cdr.6.- · 
gas tóxicas que eram adicionadas à nossa ·alimentação. 

Há ainda a acrescentar, depois de · tudo isto, as dificuldades que 
nos estão sendo impostas quanto à nossa defesa, o que explica o desafora­
mento do nosso processo, de Pôrto Alegre para São Paulo e posteriormente 
para o Rio, visto que as justificativas apresentadas não convencem, co­
nhecedores que somos das maquinações prevalecidas em tais resoluções 
sôbre o direito e a justiça --- o que bem atesta a nota publicada na imprensa 
de Pôrto Alegre, pelos advogados da defesa dos acusados. 

Temos lido alguma coisa sôbre processos, muitos dêles "célebres" na 
história como o caso Dreyfus. Passada a tormenta que nos envolveu de-­
-paramo-nos com uma farsa idêntica, onde o espírito maquiavélico predo­
minante com\todo o seu requinte de perversidade deu razão ao seu "gênio". 

E tudo isso, para imputar-nos o crim,e de indisciplinados e subver­
sores da ordem. MaS, quem responderá pelas atrocidades supra-relatadas e 
praticadas contra nós e outros compatriotas, muitos deles ainda encarce­
rados? 'Atos êsses definidos como crimes ·previstos nos artigos · 141 e seus 
parágrafos, da Constituição Federal? 183 do Código de Justiça Militar; 
182, 183, 184 e seu § 2.0, 185, 18?, 189 e seu § único do Código Penal Militar? 

. . . :: .. -- ;, · .:-~·~ .~<. ,: . -·-;_ ".·<·; --· .· :. -
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metem, apontamos como responsáveis diretos pelos maus tratos e arbitra­
riedades de que· fomos vítimas, em Pôrto Alegre, o cel. Olyntho de França 
Almeida e Sá e capitão Gilson Provenzano, do Exército ; cel. Rubens Ca­
nabarro Lucas, ten. cel. Helio Brigmann da Luz, major Paulo Granadeiro, 
caps. Oscar Tempel Gadelha, Marion Peixoto de Oliveira e Alfeu Alcântara 
Monteiro e tens. Sylvio Monteiro e Pompeu Péres, todos da Aeronáutica. 
No R. de Janeiro, cap. Adriano e ten. Paulo Avila ambos do Exército; tens. 
coronéis Adernar Scafa e Nelson Baena, cap. Caseiras, ten. Aldo Sartori 
e major Amaral, da Aeronáutica. Em Natal, major Roberto Hipólito da 
Costa e cap. Ivan Machado Pereira, ambos da Aeronáutica e ainda no 
Rio de Janeiro, o promotor da justiça Bento de Albuquerque, o policial Boré 
e outros elementos cujos nomes desconhecemos. 

NOSSA POSIÇAO PATRióTICA 

A despeito de tudo isso consolidou-se, ainda mais, a nossa pos1çao 
patriótica. É que nos exemplos de Deodoro, Benjamin Constant, Floriano, 
Osório, Rio Branco e Ruy Barbosa, aprendemos a amar e defender o Brasil. 
Sob a imagem do "Auriverde pendão da esperança" e inspirados nesses 
exemplos de brasilidade, juramos defender com o sacrifício da própria 
vida a honra e a integridade de nossa Pátria. Vemos no manifesto en­
treguista do nosso petróleo aos trustes estrangeiros, no tratado de Iquitos 
sôbre a Hiléia Amazônia e no vergonhoso Acôrdo Militar Brasil-Estados 
Unidos o despôjo das nossas riquezas, a alienação da nossa s·oberania e a 
mais abominável subserviência das nossas instituições ao imperialismo 
americano, tudo isso em detrimento do no.sso povo, que ama sobretudo a 
Paz, mas que tem as suas vistas sempre voltadas para os exemplos de Guara-

' rapes, Monte Castelo e outros. 
l Repo_rtamo-nos também aos magnos problemas e i.pterêsses da nossa 
: classe, reint~grando-nos, oportunamente, nas lutas por dias melhores, em 
. prol do ·seu bem-estar e de suas familias. 

-~· .. _ :Uriia vLsão do amanhã, vislumbra-se airosamente, sob nossas vistas 
-: e:_da-í não deixar dúvidas sôbre a vitória certa da democracia sôbre o des-

·. ·' potismo, da liberdade sôbre a escravidão, do amor, da Paz e do progresso 
' sôbre o . ódio, a guerra e a miséria. 

Ontem: já · éramos uma fôrça coesa. Hoje, somos uma unidade a 
,,erviço da nossa classe, do povo e da nação. É que emergimos da odisséia 
em que fomos envolvidos, fortalecidos em nossas convicções patrióticas. Ao 

· contrário do que supõem os trustes e seus comparsas, é no próprio fragor 
da luta que melhor se retempera a fôrça, o ânimo e a convicção. 

Eis porque prosseguiremos inflexíveis em nossos propósitos de tudo 
envidar em prol_, do supremo bem do povo e da Nação. 

Atenciosamente subscrevemo-nos. 
Gratos. 
(as.) Herny Moreira Lima - Adolpho da Conceição - Mustaphá 

Sfaier - João Monteiro - Francisco Galhardo Lopes - Adão Correia da 
Silva - Walsh Emrich - Nylander Romildo Perreaut de Laforet - Adão 

'Rodrigues da Silva - Felício Coelho Medeiros - Ilaí Vale Machado e José 
Rodrigues da Silva". 

Ôps. - ô doéun'i.ento éstà publicado na integra. ós sub-titulos são no5Sos. 
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CARTA DOS MILITARES DO EXÉRCITO DA l.ª R. M. AO 
PRESIDENTE DA A.B .D.D.H. 

Os signaiários desta ca?-ta, 11a sua quase totalidade an­
tigos diretores da Casa do Sargento do Brasil, exa.ltam 
as posições patrióticas assumidas por essa Associação, em 
defesa dos interêsses da Classe, e apontam as violências 
e coações de toda a ordem que sofreram 110 curso de 

inquérito policial militar . 

------.. 
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" TODO HOMEM TEM DIREITO 
E ASSOCIAÇÃO .PACfFICAS" 

(Declaração Universal dos Direi tos 

À LIBERDADE DE REUNIÃ.0 

do Homem, art. XX, número 1) 
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"Fortaleza de Santa Cruz, Rio, 4 de fevereiro de 1953 
Exmo. sr. general Presidente da Associação Brasileira de Defesa 
dos Direitos do Homem. 
Respeitosas Saudações 
Os militares .do Exército - sargentos, cabos e soldados - que res­

pondemos a processo perante a Justiça Militar sob a acusação aleivosa 
de exercermos supostas atividades subversivas no seio da tropa, acom­
panhando com interêsse o desenrolar dos acontecimentos que se proces­
sam no pais nos - últimos tempos, chegamos, afinal, a compreender de 
maneira inequivoca as razões, os motivos · reais das perseguições de que 
ora somos vítimas. 

Ora, exmo. sr. general! Humildes cidadãos fardados que somos, todos 
com inúmeros s~rviços prestados à nação no decorrer de longos e árduos 
anos, quer em tempo de paz quer nos momentos cruciantes da guerra 
imposta à nossa Pátria pelo nazi-fascismo, vimo-nos de uma hora para 
outra brutalmente arrancadós do seio dos nossos lares, do convívio dos 
entes mais queridos e da própria sociedade, para sermos atirados ao cár­
cere como conspiradores, agentes comunistas e que tais. 

Não é preciso . dizer do nosso espanto e indignação diante de tão 
grande absurdo. No entanto, o nosso assombro, a nossa repugnância, o 
nosso quase desespêro chegariam ao máximo com o tratamento brutal­
mente desumano de que fomos objeto na prisão por parte dos componen­
tes da Comissão de Inquérito em colaboração com a Polícia Política. Pelo 
que nos foi dado saber a respeito dos métodos usados pela Gestapo de 
Hitler ou ainda pelos tribunais da Santa 'Inquisição, o que padecemos 
nos dias do "Inquérito" nos fez ver e ouvir na própria pele que a nossa 
polícia copiou e até enriqueceu aquêles inomináveis processos. 

Mas, por que nos -prenderam? Tentaremos explicar. 

REIVINDICAMOS NOSSOS DIREITOS 

Sempre nos pautamos por uma conduta irrepreensível no cumpri­
mento de nossas obrigações e deveres, jamais fugindo à disciplina cons­
ciente e à dedicação que entendemos formar o cerne mesmo de uma or­
ganização de bases democráticas como o nosso Exército. No entanto, coe­
rentes com o espírito liberal e de legalidade de que se acha imbuida a 
grande maioria dos nossos chefes e camaradas de farda, e cônscios das 

_prerrogativas que nos confere a nossa Constituição, procuramos sempre 
repelir com altivez o servilismo e a bajulação, reivindicando, por outro 
lado, dentro da mais estrita e sã obedJência à lei, os nossos direitos quan­
do omitidos ou postergados. Assim é que, coni o intuito de formularmos 
as nossas reivindicações e pugnarmos pela elevação do nível social de 
nossa classe, já do ponto de vista material já do intelectual, - o que sig­
nificaria melhores condições de vida para milhares de familias de abne­
gados soldados da nação, - unimo-nos em tôrno da Casa do Sargento 
do Brasil, redimindo-a da condição de "gafieira" a que a haviam atirado 
os réprobos da classe, para transformá-la naquilo a que realmente se 
destinava, isto é, no papel de defensora e porta-voz categorizado dos mais 
sentidos anseios dos sargentos das nossas Fôrças Armada!. -

Qual o crime que, de sã consciência, se nos poderiam imputar pelo 
exercício dos mais elementares direitos assegurados por lei? Acaso os que 
cometem crimes o fazem aberta e publicamente da maneira como proce­
díamos quando lutávamos na Casa do Sargento por uma Lei de Estabili­
dade, pelo Código de Vencimentos, pelo direito de acesso ao oficialato, etc. 
etc.? 

Pois bem! .Foram êsses, unicamente êsses; os nossos _crimes! 
Para certa; mentalidades fósseis, a -luta pacífiCá e ieffiii _dÓs sargen­

tos pelos seus direitos, as reiviildicações mais comezinhas ; ·constituem-se 
em verdadeiro ·acinte, em ofensa, em ameaça à -sua -. ilnperecibilidade ·de 
donos da vida; :em atentado aos seus privilégios~sagrados de senhores de 
baraço e cutelo. . ,, -. :.,_ -";_,,. - - - - .- - -

-74-

JNTER\'ENÇAO EM NOSSAS ASSOCIAÇÕES 

Daí tôda a agitàção em que se procurou com inexcedível má fé en­
volver as atividades sociais dos sargentos do Brasil em suas entidades 
representativas. Por_ exemplo! Desde cedo, para surpresa de todos, veri­
vicou-se a intervenção deslavada de elementos do Serviço Secreto do Exér­
cito e da própria Polícia Política em nossas associações, visando por to­
dos os meios prejudicar, sabotar e até proibir as nossas sadias iniciativas 
que nada mais eram que o reflexo da vontade, das aspii'ações e mais pre­
mentes reivindicações da enorme maioria dos sargentos do Brasil. 

A essa altura dos acontecimentos não podíamos compreender por­
que, enquanto permanecera repudiada da classe, porisso que transforma­
da em "gafieira" do mais baixo meretrício da cidade, a Casa do Sargento 
:nereceu a simpatia e o beneplácito das mesmas autoridades que, tão logo 
a viram higienizada e transformada numa associação de utilidade e res­
peito, passaram a persegui-la rancorosamente, de mil e um modos. Lo­
brigávamos, porém, a intenção mal disfarçada de não se permitir aos 
sargentos quaisquer pretensões de melhoria de vida, nem mesmo o direito 

àe pedir justiç~. · Assim, não sendo possível atacá-la de frente dada a sua atuação 
firme de respeito e obediência às leis e também devido ao prestígio éada 
·vez maior que desfrutava nos amplos círculos de sargentos de tôdas as 
Fôrças Armadas do país, lançou-se mão a princípio de tôda uma cam­
panha insidiosa contra ela, veiculando-se à socapa, venenosamente, as 
mais torpes mentiras e mais soezes insinuações quanto _aos seus objetivos, 
buscando confundir os espíritos -menos avisados e assim desunir, enfra-
quecer, desmoraliZar a nossa valorosa Associação. 

Não conseguindo ainda então atingir os seus inconfessáveis propó-
sitos, os remanescentes do fascismo nativo aboletados em muitos dos 
cargos da máquina governamental e também nas Fôrças Armadas passa­
ram a agir ostensivamente, usando desde a simples intimidação à persegui­
ção desbragada cont.ra os diretores e associados da casa. Proibições aos 
sócios de continuarem filiados à Associação, chamamentos à polícia para 
ciescabidc:s "esclarecimentos", transferências para as fronteiras longínquas, 
punições de tôda a espécie, licenciamentos e até expulsão sumária, re­
petiram-se, avolumaram-se em pouco tempo. Isto a despeito de ter a nossa 
Associação capacidade jurídica e ser considerada de utilidade pública fe­
deral, a despeito também de se encontrar o país na vigência de uma cons­
tituição que pretende assegurar ao cidadão um mínimo necessário de 
direitos compatív~is com os nossos foros de gente civilizada. 

AGE A "C0l\ÜSSA0 DE INQUÉRITO" 

Eis que fomos presos! Todo.51 devem •estar lembrados da celeuma 
C]Ue se fez em tôrno dessas prisões. \Começou a aparecer em certos órgãos 
da imprensa um· amontoado de notícias fantásticas, quase sempre em man­
chete, onde se dizia da descoberta de extensa rede comunista infiltrada 
nos quartéis, com planos tenebrosos para a tomada do poder pela fôr<~a. 
mudança do regime, extinção da liberdade, destruição das instituições 
democráticas, etc., etc. Ato continuo começaram a surgir notícias das 
primeiras "confissões" dos elementos presos. É ,que a essa altura uns 
poucos pais de familia, pacatos, ordeiros e disciplinados, entregues total­
mente indefesos à sanha e truculência policiais, na alternativa de perde­
rem a vida às mãos de desalmados carrascos, viam-se forçados a assinar 
como suas declarações adrede preparadas, forjadas com ·o fim criminoso 

. de atestar a veracidade· das .denúncias de .conspirações e perigo ·comunista _ 
já. tromb~teados t!strepitosamente por alguns integralistas e corifeus· da -
dominação americana em nosso· país. Tudo uma farsa -das mais imundas 
levadas· .a . 'efeito ·por beleguins sem -escrúpulos ,como- o ten. Avila; .inspetor­
Boré,' ten;'-coronel Hélio Brandão, · etc., .sendo .que· ·êste último, ·~tira'~1 ·tra- ' 
.vestido de -oficial· do Exército foi o mentor, á. cabeÇa pensante; -o-corpo e ' 
espírito _da - "Comissão de . rnquérito"; a autoridade~ de quem-- emanaram 
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quase tôdas as ordens no sentido de torturar, espancar, '"persuadir" ao~ 
teimosos que resistiam às primeiras ameaças e sevícias. Agora., levado o 
caso à Justiça, êsse mesmo oficial que muito a propósito exerce o cargo 
de chefe de polícia da l.h Região Militar figura como testemunha de 
acusação e jura sob palavra de honra dizer a verdade declarando ter 
"apenas presenciado" às "confissões" dos réus que, no seu dizer, foram 
tôdas feitas espontaneamente e sem a mais leve coação. É de estarrecer 1 

REPUDIAMOS A ALIENAÇÃO DA SOBERANIA NACIONAL 

Dissemos no começo destas declarações que já agora, c!ecorrido quase 
um ano de prisão sem culpa formada, podemos, enfim, compreender irre­
torquivelmente, os verdadeiros desígnios de tôda essa monstruosa farsa 
de que somos vítimas. Realmente, somente agora, porisso que sempre fo­
mos apolíticos e quase leigos em assuntos não militares, podemos discer­
nir com clareza todo o significado dessa encenação, identificando perfei­
tamente as poderosas fôrças anti-brasileiras, ocultas ou ostensivas, res­
ponsáveis por tôdas as perseguições, prisões, espancamentos e assassinatos 
que se repetem e vão tornando irrespirável o ambiente nacional, e peri­
clitante a sobrevivência do regime democrático constitucional. São os · fas­
cistas de todos os matizes, os fautores de guerra que pretendem vender 
aos belicistas americanos o sangue de nossa mocidade imolando em guerras 
de conquista como a da Coréia a vida dos nossos soldados; são os vende­
pátrias apologistas do monstrengo que representa o plano americano de 
alienação da Hiléia Amazônica; são os entreguistas do petróleo e das nos­
sas riquezas minerais; são, enfim, os eunucos que não acreditam em nosso 
povb e porisso pretendem vendê-lo, traí-lo, escravizá-lo ao "super-homem 
branco" da bomba atômica. e do dólar. 

É precisamente porque somos patriotas e pacifistas, porque quere­
mos a independência de nossa Pátria, a exploração das riquezas do país 
em benefício do nosso espoliado e miserável povo, porque não aceitamos 
o comando humilhante de nossas Fôrças Armadas por oficiais estrangei­
ros e somos contrários à alienação injustificável de nossa riquíssima Hiléia 
Amazônica, por tudo ísso é que nos achamos presos. 

ILEGALIDADE 

Por todos os meios o.s lacaios dos conquistadores ianques vêm ten­
tando forjar um novo Plano Cohen, procurando levar à psicose do medo 
com o agitar de "fantasmas vermelhos", com as "descobertas" de conspi'­
rações, os supostos perigos de revolução, etc. Com êsse objetivo .. fazem 
verdadeiros milagres de prestidigitação. Procuram assim justificar a ne­
cessidade de um golpe de moldes fascistas com. o consequente cerceamento 
das liberdades públicas, o fechamento do Congresso e das Instituições De­
mocráticas, o arrolhamento• da imprensa, a abolição tácita e expressa da 
Carta Magna. Isto porque os vendilhões da Pátria estão convencidos de 
que em ambiente de garantias civis e de esclarecimento da opinião pública 
não lhes será possível a perpetração de seus hediondos crimes contra o 
pais. Fracassaram nesta primeira tentativa porque o povo brasileiro não 
se deixou levar pelo seu canto de sereia. No entanto tudo nos está a in­
dicar que voltarão à carga, começando por reter nos cárceres e condenar 

·os patriotas que lhes não aceitam a canga, . não · silenciam ante os seus 
·. crimes. 

:.· COM VISTAS A COMISSÃO. PARLAMENTAR. DE INQUÉRITO 

. Mas, exmo. sr. general! Cumpre-nos frisar que ao formularmos estas 
denúncias temos por principal escôpo çhamar a atenção da· Associação 
Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem para os atentados· que sofre- . 
mos em nossa integrida'de física e moral durante a fase do Inquérito -Po­
licial Militar nas diversas prisões -a que estivemos recolhidos .a mando· dà -
Comissão de Inquérito constitui da . pelos · srs: Salin · de Miranda, AI varo _ 
Alves dos Santos, .ten. coronel.Hélio· de Oliveira Brandão, capitão Adriano 
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Gomes da Silva Junior, ten . Q.A.0 . Paulo Ãvila da Cost a assistidos pelo 
inspetor Boré da Delegacia de Ordem Política e Social. Msim p,ocodemos pocoue "tamos c"tos de que essa As'°dação 
sabera tomar as devidas providéncias junto à.s autoridades competentes,. 
ao mesmo tempo que denunciará à coru;ciéncia democrática da nação o 
crime cometido com a aplicação dos bárbaros métodos policiais postos e.m 
P'>tica coutca os militaces pelos êmulos da vecsâo americana d• fami· 
•"ada Gestapo naalsta. outcossim, pedimos faz" cMghl éste nosso depoi­
mento às mãos da comissão Parlamentar que investiga os crimes perpe­
trados contra a pessôa dos militares presos acusados de exercerem ati-

As "confissões" e " d~poimentos" que constituem os autos do pro-vidades subversivus. 
cesso a que ora respondemos não são mais que um ac:êrvo de disparates a 
que fomos constcangidos a assin>' na contingência dÓ b,utais coaçõ" fi· 
sicas e morais. Tenta-se com a maior desfaçatez impingir à Justiça -e 
à opinião pública uma monstruosa farsa que é um atentado aos mais 
elementares direitos do homem e da sociedade. ·Já protestamos nesse sentido perante o conselho de Justiça da l.ª 
Auditoria Militar que ora nos julga, e aqui citaremos, em traços gerais, 
uma amostra do que ocorreu a cada um âe nós naqueles dias tenebrosos 

do malsinado Inquérito Policial Militar. 
O TEN. ÃVILA ESPA1'CA O 1.'> SARGENTO 

O 1.
0 

sargento EnY dos santos Filomena, do Serviço Geográfico do 
Exército, foi prêso em sua unidade e, juntamente com os sgts. Evaristo 
Pereira de souza e Antonio Pinheiro costa, conduzido ao quartel da Polí­
cia do Exército debaixo de verdadeiro aparato bélico. Na P.E. foi espan­
cado pelo l.º ten. Paulo Ávila da Costa em virtude · de não querer admitir 
as imputações que lhe eram feitas. Não conseguindo ainda assim fazê-lo 
assinar as declarações que lhe apresentava, o ten. Avila ameaçou-o de 
mandá-lo para o D.0.P.S. onde, segundo alegava, havia meios de "amo­
lecer" até a estátuas. Quando era conduzido à noite em companhia do 
cabo Adriano M. Freire para o 5.º andar do Ministério da Marinha (Ser­
viço secreto ) no trajeto foi novamente espancado juntamente com o re­
ferido cabo por ordem do ten. Ãvila. Na presença do ten. Avila, inspetor 
Boré e ten. Brites foi afinal constrangido a ler as respostas ao "interro­
gatóciO'' que haviam antecipadamente pcepacado. Mais t"'de quando jo­
gado numa cela do 1.º Rcg. cav. de Gua<das foi nesse lugac visitado pelo 
genecal zenóbio da costa, então comandante da 1." R. M., e pelo ten. 
coronel Alvaro · Alves dos santos, que já prestou testemunho perante o 
conselho de Justiça da l.ª Auditoria Militar · onde jurou ignorar qualquer 
coação praticada contra a pessõ~ dos acusados. Os "interrogatórios" feitos 
na calada da noite e sob terrívei~ ameaç::;.s, a completa ineomunicabilidade 
continuaram por quast- todo o transcorrer do inquéritc. 

, AMEAÇAS 
\ 

- Fatos análogos ocorreram com o l.º sgt. Antonio Pinheiro Costa 
oue, entre outras coisas foi encerrado numa cela ·do 1.° R. C. G. onde o 
p,;vacam de ã.gua ducante 48 bocas quando mais intenso m o caioc no 
Rio. Ao pedir que lhe dessem de beber · era mandado calar aos gritos e 
sob a ameaça de espancamentos. Po' mais de uma vea o ten. ºº'º"'' 
·Hélio Brandão o ameaçou de entregá-lo à Polícia Política para . ser sub­
metido a um "trntamento" no caso de cõntinuac se negando.a "coiaboc"'· . ' 

SOFRE ABóRTO A ESPÓSA no -p&f;SO \ 

- Prêso a 18 de março do ~no passado o ·l.º sgt. Evaristo Pereira de 
souza somente a 24 do reférido mês- foi ouvido: Nesse lapso . de tempo 
sofceu os mal<>'" vexames. Ao"'"'"' depoimento negou-se: tmnJnante­
mente a acoithl "' acusaçóes que lhe m.m feitas .. Em vi,tude désse seu 
comPO'tamento o então encmegOdo do inquédto, co,ond salm .d< Mi· 
;anda o ameaçou de lança< mãos de medidas '•adequadas" paca º. "aman· 
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sar". Mandou-o então conduzir para o Regimento Andrade Neves, na Vila 
Militar, onde por ordem do coronel Salm foi atirado a uma cela infecta, 
sem luz e sem água. Para a satisfação de necessidades fisiológicas via-se 
fqrçado a gritar horas inteiras no sentido de sE:r atendido. Esteve ainda 
o sgt. Evaristo no 1.0 R. o. 105 e no 1.0 R. C. G., sendo que nesta última 
unidade o colocaram numa cela insalubre e sem cama. Sua espósa -
que se achava grávida· - num aflitivo e desesperado esfórço para locali­
zá-lo, depois de percorrer vários quartéis foi ter ao Regimento Andrade 
Neves. Nessa unidade foi de tal maneira destratada pelo oficial de dia 
que, prêsa de forte crise nervosa, .lhe sobreveio o abórto que a prendeu 
no leito por duas semanas e quase lhe custou a vida. 

CHANTAGEM 

- Ao se negar a assinar acusações que lhe eram apresentadas na 
P. E. pelo ten. Avila o sargento Sebastião Rodrigues dos Santos foi forçado 
a permanecer sentado numa cadeira durante dois dias e duas noites , 
tendo a vigiá-lo soldados armados de metralhadora portátil que se reve­
zavam de duas em duas horas. Somente lhe era permitido levantar-se 
para as refeições e satisfação de necessidades fisiológicas, momentos em 
que era escoltado pelo praça armado. Quando já decorriam vários dias de 
sua prisão na mais completa incomunicabilidade, o sgt. Rodrigu~s que 
vinha sendo a .todo o instante ameaçado de · espancamento e outras sevi­
cias, foi, inesperadamente, avisado de que sua espósa e filho se encon­
travam ali, na P .E. , e que êle os iria vêr. Para isso, no entanto, era preciso 
que êle primeiro concordasse com as acusações existentes contra si. Como não 
aceitasse a chantagem não lhe permitiram falar com os seus. Esteve ainda 
recolhido a uma cela no 2.0 R. I. Nesse cubículo imundo e carente dos 
menores requisitos de higiene era obrigado a servir-se de uma lata velha 
para satisfazer às suas necessidades fisiológicas. Mais tarde transferiram­
no para o 1.0 R. C. G. onde foi atirado despido a uma cela molhada, sem 
cama, sem aparelho sanitário, sem luz. De duas em duas horas era reti­
rado e obrigado a meter-se debaixo do chuveiro sob insultos e chibatadas 
àe alguns oficiais de dia àquela unidade. Um dêles - póde guardar o 
nome - era o 1.0 ten. Paiva Chaves. Por fim o coronel Salm de Miranda 
e o então major Hélio Brandão o avisaram de que o mandariam para o 
D.O.P.S. onde lhe aplicariam o "Soro da verdade" que , segundo diziam, 
conseguia "confissões" até de mortos. 

OS "CONSELHOS" DO l\1AJ. HÉLIO BRAKDAO 

O sargento Moisés Martinho Rodrigues, da Diretoria de Transmis­
sões foi prêso em sua Repartição e mandado apresentar ao Estado Maior 
da l.ª Região Militar, não tendo sequer a permissão de avisar à -espósa 
de que não podia regressar ao lar. Conduzido escoltado para a P .E. sob 
grande aparato bélico, foi apresentado ao l.º ten. Paulo Ávila da Costa. 
Êste o informou de que êle estava prêso como participante de um mo­
vimento comunista, porisso que havia ·- afirmava - provas fortes nesse 
sentido. Protestando ante a arbitrariedade da prisão e contra o absurdo 
das acusações infundadas que lhe faziam o sgt. Moisés foi empurrado com 
violência pelo 1.0 ten. Avila que o mançiou calar-se avisando-o de que já 
estava sem paciência com o ouvir de tais desculpas. Disse-lhe mais o 
ten. Avila que se não "confessasse" logo tanto pior para êle que se iria 
arrepender porque .mais tarde, quando já tivesse a saúde arrebentada de 
levar pancada~ viria a aceitar até mais do que se lhe haviam exigido. 
Mandado recolher ao 1.0 R. e. G. estivera numa cela escura e abafada 
por vários dias, dormindo .sóbre uma táboa e tendo como sanitário uma 
lata , imunda que empestava com seu mau cheiro o ambiente fechado do 
minúsculo cubículo. Um dia apareceu-lhe na cela o cap. Marones; Aju­
dante -. de Ordens do Regimento, que lhe fez perguntas e proferiu . violen­
tas ameaças de espancamentos · com um· rebenque -que trazia à· mão· e agi- _ 
tava à . face do sargento. Voltando à P. E. foi "interrogado" •·pelo· então 
major Hélio Brandão, o qual. o "aconselhou" a "ter · juizo" ou ·arcar ·com 
as conse9uência:> de sua teimosia. Ame~çou-o o major Hélio di:__ entregá-lo , . 
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ao Inspetor Boré que tinha - dizia- um método infalível de fazer "des­
pertar as idéias" . Depois esteve o sgt. Moisés na mais completa incomu­
nicabilidade, parte no l.º R. c. G. e alguns dias na Fortaleza de Santa 
Cruz. Durante todo o tempo do inquérito recebeu durante os "interroga­
tórios" e quando no 1.º R. C. G . os maiores. insultos e ameaças à sua in­
tegridade física e moral, feitos principalmente pelo major Hélio Brandão 
encarregado de arrancar-lhe as assinaturas. 

CALúNIAS 

O 2.º sgt. Aury Francisco dos Santos, do 3.0 B. C. C. foi prêso no 
dia 19 .de março e forçado a permanecer de pé c;iurante 48 horas no 
corpo da Guarda da P . E. e somente saindo dêssé castigo quando não 
mais 15e podia suster nessa postura. Exigiram-lhe que s.ssinasse uma por­
ção de "acusações" que diziam haver contra si. Como repelisse as calúnias 
que lhe eram assacadas foi ameaçado aos gritos pelo ten. Avila de ser 
entregue à · Policia Política onde seria torturado. Recolhido depois ao 
l.º R. C. o. permaneceu durante vários dias numa cela escura e sem ar , 
tendo, nessa ocasião, levado vários banhos de água gelada que lhe em-
bebiam as vestes obrigando-o a despir-se . 

SADISMO DOS ASPIRANTES GRANYILLE E CEZAR MORAIS 

O cabo Adriano Magalhães Freire, do 2.º B. I. B . foi prêso no dia 
18 de março de 1952 e levado para P. E. onde o ten. Avila o espancou por 
várias vêzes. Nesse mesmo dia quando era juntamente com o 1.

0 

sgt. Eny 
Filomena levado para o Serviço Secreto da Marinha, foram ambos espan­
cados por ordem do ten. Avila. A seguir conduziram-no para o Batalhão de 
Guardas, ficando numa cela molhada e sem cama até o dia 22 quando foi 
recambiado para a P. E. Ainda então, como persistisse na recusa de assinar 
um "depoimento" previamente forjado foi novamente espancado pelo ten. 
Ávila que assim conseguiu "persuadi-lo a subscrever a "confissão" que 
lhe apresentavam. Levado depois para o l.º R .C.G . foi posto numa das 
celas a que já nos referimos, tendo nessa ocasião passado dias inteiros serr 
ao menos receber qualquer alimentação. De 25 de março a 5 de abril foi 
repetidas vêzes espancado pelos seguintes oficiais e sgts. do 1.

0 

R. C. G. :­
major Mendonça, capitão Marones, capitão Braz, tenentes Caminha, Bre­
tas e Djalter, aspirantes Granvile e Cezar Morais e sargento Vilar. No 
dia 4 de abril além de espancado pelos aspirantes Granville e Cezar Mo­
rais e sargento Vilar, foi pelos mesmos queimado a pontas de cigarro e 
obrigado a permanecer despido e em posição de sentido grande parte da 
noite. Num requinte de sadismo aquêles aspirantes ainda se compraziam 
ainda aí foi encerrado em cela úmida, sem luz, sem ar e completamente 
incomunicável, permanecendo assim por mais de três meses com sério 

prejuízo para a sua saúde. 

O TEN. AYlLA SURRA O SOLDADO 

O soldado Joaquim de Almeida, do 3.0 R. l., além de espancado em 
wa unidade pelos 2.º ten. Palmeira e 3.0 sargento Nazaré, dos quais êste 
último tentou estrangulá-lo foi depois conduzido à P. E. onde ainda o ten . 
Avila o surrou. Apresentado depois ao major Hélio Brandão e capitão 
Adriano Gomes, êstes tentaram intimidá-lo com ameaças de mais espan­
camentos e torturas no D. O. P. S. Esteve durante meses encerrado em 
celas do 1.º R. c. G., dormindo no chão, passando sêde e dependendo da 
vontad.e .do oficial de dia para satisfazer suas necessidades fisiológicas. 

f . . :"..· 

OUTROS SARGENTOS. VíTIMAS-DE VIOLÊNCIAS 

. TudÓ ,is;~ 'a2ima. deserito:.·ni~ p~~;;i ·-~e . ú~a ~â.itda noção de toô.o 
o rosário de vexames e torturas física.S e_· morais. por. que passaram todos 
os militares cujas- vidas estiveram .. entregues ao . arbítrio da Comissão de 
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Inquérito. Muito mais se poãerá dizer , porisso que é bem mais extenso o 
número das vítimas e mais detalhadas e numerosas a s arbitrariedades 
cometidas. Seria, porém, ocioso, fazê-lo aqui. Pomo-no.s , pois, à disposi­
ção da A.B.D .D .H . e das autoridades que pretendem apurar a verdade. 
Porque se fôssemos tentar relatar por escrito o que se praticou contra a s 
pessoas dos presos dêste processo com o fim de "persuadi-los" a assinar 
documentos forjados como as peças dos autos que nos levam a barra do 
Tribunal, iríamos ter que abusar do tempo e da boa vontade dos que 
nos lêem. Fatos idênticos ocorreram com os sargentos Vitória Cândido 
Fontana, Milton Martins de Melo, Ataide Pereira Barros, Mário Moreira. 
José Bispo dos Santos que respondem atualmente a processo e ainda a 
muitos outros que já foram sumàriamente expulsos do Exército. Para ilus- . 
trar o que afirmamos citaremos apenas o caso do sargento José Bispo que 
de tanto ser torturado, insultado e humilhado, no auge do desespêro aten-

. tou contra a própria vida. 

1'"'ADA TEJ\fEMOS 

Está aí, exmo. sr. general, como .se conseguiram êsses processos 
contra militares honrados e patriotas ciosos de sua dignidade de verda 
deiros cidadãos brasileiros. Que a consciência livre e democrática da Nação 
nos julgue a nós e aos nossos detratores e carrascos, e exare o seu vere­
dito sôbre quem são realmente os criminosos passíveis de péna, quem sãu 
os traidores da Pátria, os entreguistas, os lacaios dos interêsses anti­
nacionais. Que diga se tem validade um processo fundamentado em su­
postas '"confissões" e ··depoimentos" conseguidos peles mais bárbaros mé­
todos nazistas de coação que ainda se empregaram num pais livre e ci­
vilizado. 

Temos a consciênc,ia limpa e conservaremos imaculada a fé que ·de­
positamos em nosso povo, ·no seu destino soberano de paz, glórias e. feli­
cidade. 

Com respe·to e admiração, subscrevemo-nos. 
(aa.) 2. 0 ·sgt. Mcisés Martinho Roãrigues~ 2.0 sgl. Aury Franciscó 

dos Santos cabo Adriano Magalhães Freir~1. /sgt. Sebastiã. o Rodrigues -
elos Santos 1.0 sgt. Antomo Pinheiro Costa -r l.º sgt. Eay dos Santos 
Philomena e soldado Joaqui!TI de Almeida. · 

Obs. - o documento está publicado na íntegra. Os sub-títulos são. nossos . 
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CARTA DO MAJOR JúLIO SÉRGIO MACHADO DE 

OLIVEIRA A IMPRENSA 

Em carta dirigida à imprensa da Capital da República 
o major ]úLZO SÉRGIO 1·epele o atestadn de ideologia 
e afirma que as "liberdades demo cráticas constil11em urn 
instrumento decisivo da salvag11arda da.._dignifica_ção 
humana e do êxito que se irnpõe nas decisivas lu.las d.os 
vrasilc irns 110 cumprimento de seus deveres patrióticos'' 
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"Vila Mílitar. 26-4-1953. 
Sr. àiretor do DIREITOS DO HOMEM 
Saudações: 
Em tôrno da chamada "greve da fome " a que ultimamente me vi 

na contingência de recorrer por motivos já divulgados, muitas declara­
ções e comentários, não verídicos, têm sido atribuidos, ora à minha espôsa, 
ora a mim mesmo. 

Embora dispostos, presentemente, a não nos manifestarmos a res­
peito do que imaginativa ou mesmo tendenciosamente, se nos viesse a 
atribuir, devo entretanto, abrir exceção para dois recortes que agora me 
foram dados ler, por isso que focalizam aspectos cuja natureza exigem de 
minha parte imediato reajuste. 

Um, porque não registra a verdade com relação à atitude mantida 
para comigo por parte de companheiros de farda , cujo tratamento fra­
ternal e solidário nas inúmeras prisões por onde tenho passado nestes 
onze meses, me vem servindo de apôio e incentivo - de que aliás jamais 
duvidei - à luta que estou mantendo em defesa da dignidade do cidadão 
e do oficialato. No próprio Regimento Andrade Neves, ao contrário do ql,,le 
foi publicado, apenas uma insignificante minoria, de modo algum repre­
sentativa dos que ali servem, manteve para comigo atitude incompatí­
vel com o respeito hierárquico e a fraternidade militar. 

O outro aspecto que devo desde logo abordar, diz respeito a uma 
questão de princípio com que, como democrata, não transijo. 

As liberdades democráticas constituem, ao meu ver, nos dias que 
correm, um instrumento decisivo da salvaguarda da dignificação humana 
e do êxito que se impõe nas decisivas lutas dos brasileiros no cumprimen­
to de seus deveres patrióticos. Não seria eu, portanto, quem incoerentemen­
ie receberia, o veemente protesto que aqui consigno, o atestado de ideo­
logia passado em meu nome nas páginas de alguns jornais, ao registra­
rem, nos mais diferentes sentidos, definições de ideologia a mim atribuidas, 
afirmando mesmo alguns, não sei com que objetivo, haver eu próprio de­
clarado não ser comunista. 

Aceitá-lo, seria incorporar-me, na prática, aos atuais defensores do 
policiamento de consciências, e isso quando a própria impulsão democrá­
tica do povo brasileiro, que tanto vem assustando os inimigos do Brasil 
e das liberdades, já restabeleceu o império da Constituição, nêsse parti­
cular, enterrando, por voto do Congressô Nacional, êsse mesmo atestado 
de ideologia a cujo fantasma ainda procuram renitentemente recorrer os 
interessados de má fé e os fracos que se dobram à falsa aparência de 
poderio da histeria reacionária. 

De minha formação ideológica, fruto õe elaboração em fôro íntimo, 
imune de qualquer contrôle policial, como o estatui a própria Constituição, 
devo tão somente à opinião pública, como democrata intenso a precon­
ceitos e subserviência de qualquer espécie, a afirmação que aqui registro, 
àe que as mesmas idéias que vêm pautanào meus atos de cidadão e de 
soldado continuarão a impelir-me com decisão a prestar a contribuição 
que me cabe, como brasileiro, para ver levada às definitivas e vitoriosas. 
consequências, que já se podem vislumbrar, a salvaguarda das liberdades 
do cidadão, do progresso e da independência da Pátria. 

Grato, desde já, pela divulgação que V. S., democràticamente, se 
dignar conceder à presente carta, aqui fica ao seu dispor o 

(a) Major Júlio ~érgio Machado de Oliveira". 
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DISCURSOS PROFERIDOS NA CAMARA FEDERAL PELO 

DEPUTADO COELHO DE SOUZA KAS SESSÕES DE 

25-IX-52 e 22-X-52 

\ 

Em face das 111úmeras denú.ncias de torturas ~ ma u 
tratos infligido.s, aos marinheiros e fu:ileáos presos na 
!lha das Ccbras, uma Comissão de deputados, entra os 
quais se encontra va o dep11Lodo Coelho de Sou:::a, visito1.1. 
o sinistro Presz'dio , ond e. constatou. a veracidade das 
denúncias formuladas. De volta à Cá.mora, pron1111 cio1 
o deputado Coelho de Souza. dois discursos expondo a 
seus pares o que havia presenciado, e. a~1 rese11ia11do 1i1n 

projeto de resolução cn·ando uma Comissão Parlam e.n­
tar de Inquérito,. a fim de apurar as resjJonsabilidades 
da prática de tais .c.rirnes contra a pessoa lw111ana. O t1ro­
jeto foi a.provad o e consti tuída a Com issão pelos depu­
tados Tenório Ca valcanti, Erigido Tin oco e Celso Pe-

çan ha. 

"TODOS SÃO IGUAIS PERA:-·/TE A LEI E Tf!,!lf DLREITO, SEM 
QUALQU.ER DISTINÇÃO, A IGUAL PROTEÇÃO DA LEI. TODOS 
TEM DIREITO A IGUAL PROTEÇÃO DA LEI CONTRA QUAL­
QUER DISCRIMINAÇÃO QUE V)OLE A PRESENTE DECLARAÇÃO 
E CONTRA QUALQUER INCITAMENTO A TAL DISCRIMINA-
ÇÃO" · :·: 

(Declaração Universal dos Direitos dà Homem, artigo VII) 
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DI.~ CU&s o DO D.EP UT • .\DO SEJliHOR C'OE:LHO DE S OUZA PROFERIDO 

:SA SESSAO DO DIA 25-9 -1 952 

O SR. COELHO ºDE SOUZA (Para explicação pessoal) - Sr. Presi­
dente, Srs. Deputados, dispondo de poucos minutos, os que pude obter para 
esta semana, dentro dos apertos regimentais, devo entrar de logo na ma­téria. 

Da visita .que, em companhia de alguns Deputaqos e a convite dêsse 
modelar representante do povo que é o Sr. Breno da Silveira ... 

O Sr. Breno da Silveira - Obrigado a V. Excia. 
O SR. COELHO DE SOUZA - .. . fiz ao presídio da Ilha das Cobras, 

trouxe duas ordens de impressões que desejo expor a esta Casa, em cons­
ciência. A primeira se refere ao tratamento dispensado aos presos da Ilha 
das Cobras. Parece-me que ali não existe a intenção de se cometerem 
especificamente violências contra presos políticos. Os mesmos declararam 
que a alimentação recebida é igual à da guarnição e que não recebem 
maus tratos. As violências são indistintamente praticadas contra os pre­
sos políticos e os outros de tóda natúreza, e essas violências decorrem do local em que estão recolhidos. 

É verdadeiramente vergonhoso para nossa civilização que na Capi­
tal do País ainda se encontre uma prisão nas condições do presídio mili­
tar da Marinha. As grandes celas são túneis cavados na rocha onde esti­
veram recolhidos os Inconfidentes mineiros. É verdade que já progre­
dimos bastante neste terreno. As gargalheiras que fecharam o pescoço de 
Tiradentes não são mais usadas. Os presos podem se locomover livre­
mente dentro de um espaço que comportaria cinco ou seis homens e que, na verdade, recolhe ·Cêrca de trinta. 

A segunda monstruosidade ali verificada é a das celas, já descritas 
pelo nobre Deputado Breno da Silveira e que são cubículos infinitamente 
inferiores aos destinados aos cavalos de raça do Joquei Clube da nossa 
cidade. É realmente inacreditável, que ali se recolham homens e que êstes 
consigam resistir àquele ambiente durante alguns dias, sem adquirir uma moléstia infecciosa. 

Tive oportunidade de perguntar ao Sr. Almirante Comandante do 
Corpo de Fuzileiros Navais, por que a Marinha de Guerra, portadora de 
uma tradição de fidalguia, de nobreza, que tem mesmo realizado obra 
ectucativa de recuperação de milhares de brasileiros, quer pelas Escolas 
de Aprendizes de Marinheiros, quer mesmo pelos Corpos para adultos, 
ainda mantem presídio nessas condições. 

Disse-nos S. S. que a Marinha não dispõe de verba para construir 
novo presídio e que da nossa visita talvez resultasse a concessão dessa verba. 

Esta Casa nunca decotou as verbas solicitadas pelos Ministérios mi­
litares; ao contrário vemos, neste . momento o esfôrço de todos os Srs. 
Deputado11 no sentido de aumentar as dotações pedidas para todos os Mi­nistérios. 

A verdade é que mesmo dentro das verbas atuais se houvesse menos 
gastos suntuários, se . fossem mais modestas as recepções dadas no País 
e durante as viagens dos navios-escola, se essas solenidades estivessem 
mais de acôrdo com a nossa · condição de povo de baixo padrão econômico 
e se os autos oficiais não fôssem tão numerosos, tão luxuosos, natural­
mente haveria verba para .a construção de um presídio digno da condição humana. · 

.1 O que mais nos horrorizou ali foi a retenção dos presos civis. Os 
operários João José da Silva e Adelino · João Pereira, que figuram nesta 
fotografia e ali estão recolhidos, dormem sôbre ladrilhos, dispondo apenas 
de um.a esteira, sem nenhuma coberta sem nenhum travesseiro. São ope- . 
rários qualificados, um dos quais com vinte e sete anos de· trabalhos no 
Arsenal dé Marinha, e que à noite; ainda trabalha nas oficinas de "O 

. _ 84-

-i 
.~ 
Í 
p 

'f 
t .. 
~. 

J 
't 
t 

r;t 

Globo" para prover a subsistência sua e de sua famíli a . pois são insigni­
ficantes os salários recebidos. :tsses homens estão retidos nessas condi­
ções sem nota de culpa, sem qualquer razão conhecida, ~em notificação 
alguma, ~um atentado violento ao regime consjitucional e'ffi que vivemos, 
ao Capítulo "Das garantias individuais", evidenciando que se vai assim 
formando em tnosso país paralelamente ao regime constitucional um re­
g·ime de exceção para aqueles que são ~uspeitos, simplesmente, de ativi­
dades extremistas. 

O Sr. Heitor Beltrão - Sei que não terei oportunidade de falar , e 
.necessito dar meu testemunho. Estou numa dificuldade regimental. Quero 
trazer também a minha confii;mação ao que disse o Deputado Breno da 
Silveira e o que está relatando V. Excia. Realmente o que vimos é qual­
quer coisa de ignóbil. Não é possível haja em nos5o século as solitárias 
que visitamos. 

O SR. COELHO DE SOUZA - V. Excia . se esquece de que elas foram 
construidas em 1736 e conservadás historicamente até hoje. 

O Sr. Heitor Beltrão - Até lá quero chegar. Admito que tenham 
~ldo construídas àquela época mas admiro que estejam sendo ainda usa­
das. O Sr. Almirante Cerejo, a quem conheço pessoalmente e a quem 
estimo e admiro, merece censura da minha parte. Mesmo que eu rece­
besse determinação da Auditoria \lW sentido que um prêso deveria ficar 
inteiramente incomunicável, não o colocaria ali, porque aquilo ofende a 
dignidade e constitui perversidade inominável. E' ·inacreditável que tal 
coisa possa acontecer . O Sr. Comandante Cerejo é conduzido a essa atitu­
de talvez em virtude do conceito de obediência e disciplina, contra o qual 
deveria revoltar-se. Teria muita coisa a dizer Srs. Deputados mas não 
disponho de tempo para fazê-lo. Quero, porém, neste instante manifestar 
meu protesto, minha revolta e minha indignação diante do que vimos. 
Era o testemunho que queria trazer, em aparte ao discurso de V. Excia. 

O SR. COELHO DE SOUZA - A Casa, sem dúvida, recebe com o 
acatamento de costume o testemunho de V. Excia. 

O Sr. Breno da Silveira - Desejo apartear V. Excia. apenas para 
confirmar as irregularidades da prisão dos funcionários do Arsenal de 
Marinha. Devo dizer quanto ao prêso que estava na solitária, que ontem 
mesmo pela manhã foi posto em liberdade. E o Sr. Braga, cuja fotografia 
t enho em mãos, logo que foi solto, procurou imediatamente a redação de 
"O Dia" e depois procurou-me para agradecer aos parlamentares e à im­
prensa a possibilidade de ter obtido a liberdade tão almejada depois de 
haver permanecido mais de . 30 dias isolado sem ter sequer wntacto com 
o seu advogado. Veja V. Excia .. o fato de ter sido concedida imediata­
mente liberdade a ês.se cidadão logo após a nossa visita, veio confirmar 
a irregularidade das prisões. ' 

O SR. COELHO DE SOUZA - Grato pelo aparte de V. Excia. 
Sr. Presidente, quero ainda perguntar em face das violências come­

tidas contra êsses operários classificados recolhidos com flagrante viola­
ção do dispositivo constitucional a prisões militares, o que faz em seu 
favor, o partido que se julga o partido dos trabalhadores, ou talvez mais 
do que isso, o concessionário dos trabalhadores do Brasil? 

A outra ordem de impressão que devo resumir pelo avanço de, .~ pon­
teiros do relógio, é referente ao tratamento recebido pelos presos no 
Exército e na Polícia Civil. :t!:ste não pode ser mais lamentável - e eu 
o digo com pesar, porque, Sr. Presidente, nesta Casa, tenho sempre exal -
tado e encarecido a missão gloriosa do Exército Nacional e porque o atual 
Chefe de Polícia, o Sr: General Ciro de Rezende é meu amigo pessoal, e, 
presumo que S. S. pelo que conheço do seu caráter deva ignorar êsses . 
atentados. . . . ..-· -. __ . .., , . _ . : . . . 

Sr. Presidente, quero acentuar que o qué :se passou com ·êsses presos, 
nos quartêis para onde foram_ transportados e onde foram intE rrogados 
e na Policia Civil, é simplesmente inqualificável; Nós nos dizemos cris­
tãos e democratas - eu, p~lo menos, o sou sinceramente (l'rluitG bem) . 
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Então, pergunto, Sr. Pres.idente, como podemos dizer que somos cristãos 
quando cometemos diàriamente os maiores atentados contra a dignidade 
da pessoa humana, que é a maior conquista do Cristianismo e que deve 
ser preservada a todo preço? Como podemos dizer que somos democratas, 
se utilizamos práticas policiais idênticas ~s. empregadas pelos totalitários 
da extrema direita e da extrema esquerda, o fascismo e o comurusmo que condenamos? 

Os sofrimentos dêsses homens são inenarráveis. Os suplícios recebi­
dos nos foram relatados com todos os pormenores e já os referiu o Depu­
tado Breno da Silveira: a fome, o espancamento, a ingestão violenta de 
óleo de rícino, que é, .sem dúvida, uma das poucas heranças positivas que 
o fascismo nos deixou; os espancamentos, as humilhações, os atentados 
de natureza sexual que o respeito devido a esta Casa, não me permite repetir. 

Sem dúvida ·dirão que são acusações de extremistas, e que êstes 
procuram se cercar, sempre da auréola do martírio. Mas êsses homens 
apontam os locais onde foram supliciados, apontam os nomes das auto­
ridades que os submeteram a essas violências e apresentam os sinais das 
violências recebidas. Um deles esteve recolhido ao Hospital da Marinha 
por 30 dias quando regressou da Policia Civil, onde foi submetido a inter­
rogatório, por fôrça das lesões trazidas. Ora, Sr. Presidente, há o depoi­
mento de médicos, de um médico que o atendeu e que está obrigado, so.b 
a responsabilidade profissional, sob o dever de sua ética profissional, um 
médico da democracia, que deve falar a verdade e que poderá no inqué­
rito testemunhar o estado em que encontrou êsses marinheiros. 

Sr. Presidente, V. Excia. me adverte que devo terminar. Pois bem; 
na condição de cristão, de representante político de uma democracia deixo 
aqui meu apêlo ao Sr. Ministro da Justiça, ao Sr. Ministro da Guerra, até ao 

· Sr. Presidente da República, para que sejam instaurados os inquéritos 
destinados a apurar as violências aqui indicadas, de que somos testemu­
nhas, e que' envergonham a 111ossa civilização. Se êsses homens cometeram 
crimes, se são passiveis de penalidade, por fôrça de atividades subversivas 
deve haver na legislação penal e na legislação processual do pais manei.ta 
digna, humana de os punir: a forma p.or que têm sido tratados constitui 
um· atentado à humanidade, ao reigime, à civilização brasileira. É em nome 
dêsses princípios, dos princípios que encarnam e encerram, que deixo con­
signado meu apêlo a essas autoridades no .sentido de que tais monstruo­
sidades não fiquem impunes, para não sermos equiparados neste momen­
to, à Argentina peronista embora se conspire oficialmente para nos con­
duzir ao regime vigorante no país vizinho. (Muito bem; muito bem, Palmas). 
(Trans-crito do "Diário do Congresso", de 27-IX-952, págs. 10.079 e 10 .080), 
"DIARIO DO CONGRESSO" - 24-0UT.-952 - Págs. 11.679 e 11.680 

O SR. COELHO DE SOUZA - (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, depois do discurso que tive oportunidade de 
pronunciar desta tribuna, narrando os episódios que a comissão de par­
lamentares, integrada pelos eminentes colegas Deputados Lopo Coelho, 
Breno da Silveira, Heitor Beltrão e o orador, teve oportunidade de registrar 
na sua visita ao presídio da Marinha de Guerra, quase se fazia desneces­
sária a minha presença nesta Tribuna, principalmente porque o eminente 
Deputado Arthur Santos, no seu discurso de crítica ao projeto, ressalvou 
a parte que constituía o seu objetivo precípuo e inicial. · 

Creio, Sr. Presidente, que, neste ano e meio de permanência na 
Câmara, já tive oportunidade de demonstrar que não me Incluo entre os 
demagogos, que nesta hora, por todos os meios disputam o cartaz dos jornais. 

Quando requeri a Comissão de Inquérito que deu lugar ao Projeto 
de Res.olução número 247-A, eu o fiz na convicção de que · estava exercl­
ts.ndo, na sua plenitude e na rigeza de suas linhas, o instituto que tão 
bem apreciou o eminente representante do Paraná. De fato, s. Excia. na 
crítica que fez ao Projeto de Resolução número "247-A, teve ocasião de 
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encarecer a grande importância desse instituto para a vida democrática 
õa União, como garantia dos direitos fundamen tais do cidadão e das suas 
prerrogativas políticas. 

Nã verdade, nessa rápida alocução, determinada pela contestação 
oposta pelo representante do Paraná, cumpre, Sr. Presidente, reafirmar 
que nenhum instituto está tão visceralmente ligado à .sobrevivência demo­
crática quanto o da comissão de inquérito. E se remontarmos, na nossa 
história política, ou melhor, na história do direito constitucional brasi­
leiro, às suas mais puras origens, vamos encontrar êsse instituto naquele 
e:pisódio da Constituição de 1823, quando um patriota, proprietário de uma 
casa de comércio, estabelecido no Largo da Carioca, foi agredido por ofi­
ciais portuguêses e recolheu-se à Assembléia Legislativa em busca de garan­
tia. Desde então, o Legislativo tem sido paladino dos direitos políticos, das 
garantias dos cidadãos. 

Acredito, pois, que em face dos episódios e dos' fatos verificados pela 
comissão, não houve abuso algum no requerimento. Ao contrário. 1!:le se 
enquadra perfeitamente dentro dos critérios mais vigorosos, das exegeses 
mais severas, como aquela que teve oportunidade de desenvolver desta 
tribuna o ilustre Deputado Arthur Santos. 

Abusos, na verdade, têm sido verificados, quer na concessão, quer 
na protelação injustificada das comissões de inquérito. 

Teve oportunidade de destacar o Deputado que me precedeu, que 
doze dessas comissões estão em funcionamento, sem que chegassem a um 
resultado. 

O Sr. Raul Pila - Êste argumento não é contra as comissões de 
inquérito; é contra a maneira por que se constituem essas comissões. A 
êste respeito, tenho até uma idéia que me parece justa, mas que não se 
poderia pôr em prática por ser inconstitucional: as comissões de inquérito 
não deveriam obedecer àquele mesmo critério da constituição das comis­
sões permanentes. Assim, por exemplo, quando se requeresse a criação de 
uma comissão de inquérito para esclarecer fatos relativos ao Govêrno, 
claro, a maioria desta comissão não deveria ser constituida por Depu­
tados do Govêrno, sob pena de baldar completamente o inquérito. O que 
se pode criticar é a maneira como têm sido constituidas as comissões de 
inquérito, não a criação das mesmas, que deve ser uma prática, por assim 
àizer, quotidiana nesta Casa, se · ela quiser, realmente, exercer uma das 
mais altas funções de todo o Parlamento - a função inspectiva, a fun­
ção de fiscalizar a coisa pública. O nosso papel, contràriamente ao que 
pensam eminentes presidencialistas, não é apenas fazer leis; nosso papel 
é muito mais complexo e mais amplo - inspecionar continuamente o Go­
vêrno. 

O SR. COELHO DE SOUZA - De pleno acôrdo com V. Excia. Eu 
me felicito porque V. Excia. veio ao encontro do argumento que eu ia 
desenvolver neste momento. 

A demora na conclusão dos trabalhos das comissões de inquérito não 
prova contra elas, mas, sim, data venia, sem censuras aos nobres colegas 
componentes das mesmas, depõe apenas contra aquêles que as inte­
gram. Tanto é assim que a comissão designada para apurar os incidentes 
de fronteiras, embora tivesse sido uma das últimas nomeadas, já cum­
priu, por fôrça do zêlo e do interêsse demonstrado pelos Deputados sua mis­
são. O relatório apresentado à Casa pelo ilustre Deputado Hermes Pereira 
de Souza, já foi divulgado. Esta Câmara votou hoje o Projeto n.0 2.374, 
que dispõe sôbre a Polícia Marítima, Aérea de Fronteira, como decorrência 
das conclusões a que chegou essa Comissão, projeto êsse fundado no rela­
tório apresentado pelo ilustre representante riograndense. 

Com tôda razão afirma o eminente Deputado Raul Pila que a criação 
dessas Comissões deveria constituir prática quase quotidiana, de natureza 
diversa das Comissões ordináriàs, porque só assim conseguiríamos guardar, 
limitar, reduzir aos seus verdadeiros têrmos, o regime .de irresponsabili­
dade, que é o presid~ncialista. Essas comissões se fazem desnecessárias, 
caítam mesmo em desuso no países parlamentaristas, · onde o abuso da 
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autoriàade e a prát ica de violências determina. uma interpretação que , 
com a queda do Mini.stério ou, pelo menos, do Ministro culpado, acarreta 
o cast.igo merecido. Não precisamos procurar alhures a exemplificação dêsse 
conceito. Têmo-la na nossa própria história política. É bem conhecido 
aquêle episódio da história política do Império, quando, por fôrça da 
criação do chamado "impôsto do vintém, naqueles bons tempos em que o 
impô.sto de um vintém tinha ainda fôrça para determinar sublevações 
populares, a.s represálias policiais foram de monta; houve grandes con­
ilitos nas ruas desta Capital, mortos e feridos. Por isso ninguém se lem­
brou de pedir uma comissão àe inquérito para apurar a responsabilidade 
da autoridade policial arbitrária e desmandada. Houve a interpelação par­
lamentar, e o Mini.stério, solidário com a conduta do Ministro da Justiça, 
de sua vez solidária com seu Chefe de Polícia, pagou pelos excessos come­
tidos pelos policiais. 

Mas, encerrando êste parêntesis, para reatar. o fio da minha argu­
mentação, cumpre-me dizer que no requerimento por mim apresentado a 
esta Casa, o qual se converteu no Projeto de resolução n.0 247-A, havia, 
de início, apenas umas referências gerais às violências e aos desmandos 
da autoridade policial e, de maneira positiva, aos crimes e aos atentados 
cometidos contra marinheiros e fuzileiros navais, acusados de extremismo. 
1l:sses fatos, Sr. Presidente, são da maior gravidade. Quando falei aqui, 
pela primeira vez, não me quis referir aos mesmos, nos seus pormenores, 
em respeito a esta Casa não quis descer a determinados fatos, capazes de 
chocar a· dignidade dêste ambiente. Na hora, porém, em que o requeri­
mento, ditado pelo sentimento de respeito à dignidade humana e de res­
guardo das garantias constitucionais, está em perigo, convém ressaltar 
que ocorrências a nós narradas encerram torturas que, dificilmente, ima­
ginaríamos fossem praticadas na nossa terra, e dignas de figurar nos li­
vros que descrevem os crimes cometidos nas prisões· políticas e nos campos 
de concentração dos países totalitários. 

Basta dizer, Sr. Presidente, que um dos marinheiros, apenas por­
que se recusava a declarar-se extremista, introduziram-lhe no ânus um 
cassetete e, em consequência disso êle sofreu dilaceração e infecção intes­
tinal que o reteve no leito do Hospital da Marinha durante 30 dias. 

Dir-se-ia, talvez, que êsse homem é . um extremista, e o extremista 
nesta hora procura alegar o martírio. lj:ntretanto, como tive oportunidade 
de encarecer, naquela ocasião, esteve recolhido num hospital militar. Foi 
atendido por médicos que estão sob o duplo compromisso da sua profissão 
e da sua função pública, e que, portanto, perante uma comissão podem 
e devem dizer se são ou não procedentes essas acusações. 

1l:sses fatos, na sua hediondez indicativa das taras e dos comple­
xos sexuais existentes nos comi.ssários e investigadores que interrogaram 
ésses nossos patrícios, que, se eram passíveis de pena, deviam ter sido in­
terrogados e processados de acôrdo com a legislação processual e penal 
existente no país, êsses fatos não podem, por forma alguma, permanecer 
impunes. 

E a quem era que nós havíamos de recorrer? As autoridades da Ma­
rinha a que falamos declararam que os presos foram entregues à Polícia 
Civil e que êsses maus tratos recebidos lá se verificaram; que elas, au­
toridades, eram apenas depositárias . dêsses presos e pleiteavam sua reti­
rada do presídio da Marinha com a maior urgência. Os presos mesmos 
confirmavam que, no ambiente da Marinha Nacional não tinham sofrido 
atentados dessa natureza, e que os mesmos tinham sido praticados na 
Delegacia de Ordem Pqlítica, e indicavam -o nome . . das autoridades que 
os cometeram, o dia, o local e a hora, enfim, tôdas as circunstâncias que 
imprimiam ao seu depoimento absoluta .verossimilhança. · 

A quem era que deveríamos recorr~r ;éste caso? P~dir ·a i::ut~ridade 
policial; . a própria autora do crime, que abrisse inquérito? · ' : · .:.' : 

Parece-me, Sr. Presidente e Senhores Deputados, .. que; sendó ·o Le­
gislativo paladino dos direitos públicos, a . garantia suprema dos direitos 

; 
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fund amentais dos cidadãos, era daqui , desta Casa . que devia sair a co­
missão que ouvisse , que interrogasse, que apurasse a procedência ou não 
cias acusações. O o.ue não podíamos tolerar, ~bsolutamenté , sob pena de 
t r airmos o nosso mandato, era que acusaçoes dessa natureza, fossem 
ouvidas com indiferença, quiçá com desprezo, pelos representantes do povo. 

O Sr. Raul Pila - Sob o pretexto da independência e harmonia dos 

poderes. O SR. COELHO DE SOUZA - Entra neste momento no recinto o 
Deputado Breno da Silveira e lanço um apêlo a S. Excia., nesta hora em 
que o requerimento, ditado pelos nossos sentimentos de cristãos e demo­
eratas, ditado pela nossa consciêni!ia jurídica, corre o risco de impugna­
ção, para que venha também prestar à Casa seu depoimento, pois tive­
mos oportunidade de falar em explicação pessoal qu~ndo havia raros Depu-

tados no plenário. O Sr. Breno da Silveira - Nêste momento , quero reafirmar, com a!; 
responsabilidades do meu mandato, que seria uma verdadeira desilusão 
para o povo brasileiro fosse o requerimento rejeitado. Afirmo com convic­
ção que essa desilusão seria profunda porque, realmente , o que tivemos 
ensejo de presenciar - Vossa Excia., o Deputado Heitor Beltrão, o Depu­
tado Lopo coelho e eu - calou profundamente nos nossos espíritos. E 
principalmente a formação cristã, tradicional no povo brasileiro, não po­
deria ser tão atingida como naquele dia, com as violências minuciosa­
mente relatadas e por nós constatadas, inclusive o espetáculo degradante 
de elementos civis da Marinha enjaulados em velhas masmorras do tem­
po do Império. No momento, caríssimo Deputado, quero dizer que custo 
acreditar se negue a possibilidade de verificar esta Casa em comissão de 
inquérito, o que se está passando realmente nas diversas masmorras do 
Distrito Federal porque temos a certeza absoluta de que as violências 
continuam, embo-ra de certa maneira camufladas pela Ordem Política e 
social ou pelos diversos Ministérios. V. Excia. tem meu apôio e terá tam­
bém o apôio do Senhor Heitor Beltrão, com quem estive e pessoalmente 
me autorizou a dar de viva voz a V. Excia. e à Casa seu testemunho in­
suspeito ·da veracidade das ocorrências que presenciamos no velho presídio 

do Arsenal de Marinha. O SR. COELHO DE SOUZA - Sr. Presidente, conceda-me V. Excia. 

ainda um minuto, para eu concluir. 
O SR. PRESIDENTE - V. Excia. disporá de ainda 40 minutbs na 

sessão de amanhã, para concluir suas considerações, se assim o desejar. 
O SR. COELHO DE SOUZA - O projeto foi emendado pelo Sr. Depu-

tado Arthur santo.s, de modo que voltará à comissão. 
O SR. PRESIDENTE - Só voltará à comissão depois de encerrada 

a discussão. • Agora , está esgotada a hora destinada à Ordem do dia . 
O SR. COELHO DE SOUZA - Nesse caso, vou concluir dizendo que 

o objetivo do inquérito é apurar crimes cometidos contra marinheiros acu­
sados de atividades extremistas. E, em face de uma tentativa de torpedea­
mento na Comissão de Justiça, foi apresentado, por um deputado amigo, 
uma emenda que arrolava os fatos policiais impugnados pelo Deputado 

. Artur santos. Sôbre êsse aspecto já tão debatido, não me deterei no mo­
mento. A Comissão de Constituição e Justiça vai apreciar a emenda, aceita 
ou rejeitada, terei oportunidade de retornar ao assunto. (Muito bem. Muito 

bem. Palmas) . 

(Transcrito do "Diário do Oongresso", de 24-X-1952, págs. 11679 e 11680). , . . 
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DIÁRIO DO CONGRE:SSO NACIONAL 

\~e. de3.Sas raroes é que é 
:1d1r. 
'LORES DA CUNHA <Para 
ão dtt ordem> - Sr. Pre­
ço a V . Ex.ª me consid!:c 
.ra falar sôbre a m:üéria . 
PRESIDENTE - V. Exª 
ido. 
'ELIX VALOIS - 3r. Prc ­
!"\'O responder ao nobre ii­
lioria que me apa:te-0u. Li 

l'l1'sinado pelo Con•ncl 
s, passado pela Western, e 
vra que deve merecer e :r.­
A interpretação qnue do·.i, 
lo ao nobre líder dA. maio­
i que o PrMldent.e. acelt.a.n­
tcelh0s dos seus auxiliares, 

A 1Tojeto. Entretanto, dnar, te 
::tação do magistério .1ili-
1 descontentamento, S F.x • 
1em q:.ie quer viver pern~a­

e do apla'Jso de tôda a na-
, •irri, não deseja caus:11· l!s~e 

rc··gõslo no magistério e, 
. .,. :iira, E'spreita uma opo·· tn-
- remediar. 

1'.11.s, ClU :mto n !'~t A. pa ~t .• ~. 
<;ue á intenc,'l~ o do Presi­
ci ~ vetnr. 

> nóbre llder a um ped!c.o 
'PS'_ <h.\ _.Çà_4_er.ra e <la :·~furi-

homens e qur, na verdade. recolhe cêr­
ca de trinta . 

A segunda. mo.mLruosidllde ali yui-1 
fic:-ida é a d:i.S celas, já descritas pelo 
no!lre Dcpul.ado Breno da Silveira e 
que são cublculos ln!lnltamcnte !n!e­
rion~s aos d~stlnados aos cavoJot de 
raça do JOQUE'! Clulic da nossa cld.ade. 
:e realmsnte inacrcdi:ávcl, que ali se 
recolham l1omens e que ~sks cons!­
gam r~istlr àquek ambiente durante 
nlguns ctíns, sem a:iquirlr uma moles-
tla infeciosa, · 

Tive opol'tunldn.<le de perguntar ao 
Sr. Almqante Comr.ndante do Corpo 
<i2 Fuz~1ros · Navais, por que a Mari­
nha de Guerra, portadora de uma tra­
dição ~ fldal,5uii1, de nobreza, que 
tem mesmo realizado obra educatirn. 
de recupemção de milhares de braslei­
ros, quer pela ~celas de Aprendizes 
de Marinheiros, quer me~mo pelos 
Corpos píl.rn adultos, ainda mantem 
presidio nessas condições. 

Disse-me S s.~ que a Marinha 111\0 
dispõe de verba para construir novo 
prefidlo e qt:e da no~sa visita talvez 
resultasse a conces&ão dessa verba. 

Es ~a Cnsa nunca decotou" a,; ver­
bas solicitadas pelos Ministério.~ mi­
litares; ao contrário vemos, ne&te mo­
·""º'"'''"" ,... ª~'""'"~ r1P tMn..c; os ~ srs . 

--

Setembro de 1952 10079 

de Ignóbil. Não i ~lveJ haja e111 
nosso século. ,aa '1ollt.llllaa qut visit...• 

~ 

O SR. COELHO DE SOUZA - V, 
Ex.A se esqueec .de que elas foram 
coast.ruldas em l 73e e CO!lServadas 
hlstóricamente até boje. .-º Sr. 1/eitor Beltrão - AI.é li\ que• 
ro chegar, Admito que trnham · sido 
construidas àqueJa época mas admiro 
que ~te . .)~ sendo uinda u.sadas. o 
Sr. Almlrnnte cerejo, a q·11cm conhe­
ço pesooalmente e a quem estimo e 
admiro, inert'Cc censura dl\ minha par­
te . Mesmo que eq recebesse ciçtermi,. 
nação da Autllloria ·fii sentido que um 
preso cleveriR licar lnteiramcnl8 ln­
comunlcavel, não o colocnrln ali, por­
que aquilo ofende a dlgnld:icie e cons­
tltue perversidade lnomln{wel, E lna­
creditavel que tal coisa pcs.;a acon­
tecer. O Sr. C0Irlanc\nntc CereJo é . 
condu7.ido n. Cl'sn Rtltudc talvez E'n\: . 
virtude do conceito de ·obediência o 
disclpl!mt, rontra o quai ueverla re­
voltar-se. Teria multa coisa 1\ dizer 
Srs. Dcput.actos mas não dis·ponho da 
tempo para fAzê-lo. Quero, porém, 
neste instante mnnife.,tar rheu protes­
to .minha revolt!\ e mlnh:\ ln.dlrmoc!í.tt. .:. 

"Fac-slmlle" de uma parte da folha n.o 10.079, do DIARIO DO CONGRESSO NACIO­
NAL, de 27 de setembro de 1952, pelo qual 6e comprovam fatos verdadelmmente atentató­
rios n dignidade da pessoa humana, verificado~ no "processo dos mllltnr~s", na Ilha das 
Cobras, na capital ela República. 
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A Ol'tDEM DOS ADVOGADOS APRECIA A CONDUTA DO 
MINISTRO DA MARINHA 

Diante da denúncia formulada por advogado~ de que 
'wviam sido imp~didos de se comwúcarem com seus 
constituintes, presos 110 Ilha das Cobras, o Conselho da 
Ordem dos Advogados do Brasil oficiou ao Ministro da 
.Uarinha, fazendo-o ciente de que assim agindo, infrin­
gia essa autoridade dispositivos de lei que garantem o 
/i;•rc exercicio da profissão de advogado. 

"É LIVRE O EXERC!CJO DE QUALQUER PROFISSÃO, OBSERVA­
nAS AS-CONDIÇôES DE CAPA_CIDADE QUE A LEI ESTABELECER''. 

. .. .... ~:::~ i.,,r1,,rnl ari. 141, ~ 14). 
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"1 - Os advogados Orlanâo Buicão Viana . Sin Ya l Palmeira Vie irn 
e Evandro Cartaxo de Sá reclamam. desta Ordem, . uma p!·o\·idência con­
tra o exmo. sr. ministro da Marinha . por manter presos e incomunicáveis. 
há cêrca de um mês: Wigberto Figueira. Manoel Januário do Nascimento. 
Fiorêncio Valério dos Santos e Hermes Alvei:. de Oliveira, operários do Ar­
senal de Marinha; 2 - Agiam ésses advogados com mandatos que lhes 
foram outorgados pelas espôsas e irmão dêsses operários. 3 - No desem­
penho dessa missão, não lograram os mandatários. nem sequer se avista­
rem com os seus constituintes. impedidos que foram por um oficial da 
Armada que lhes declarou se chamar: comandante Murilo. 4 - Fui desig­
nado relator. já encontrando o processo devidamente instruído, com as 
informações prestadas pelo exmo. sr . ministro da Marinha , constantes de 
fls. 5, graças ao zêlo e presteza do nosso ilustre primeiro secretário. 5 -
Nessa peça , informa o titular da pasta da Marinha que , três dos presos. 
os de nomes Wigberto Figueira. Manoel Januário do Nascimento e Flo­
rêncio Valério dos Santos, já haviam sido postos em liberdade. Assim per­
manece prêso e incomunicável , apenas , Hermes Alves de Oliveira, que de­
clara o sr. ministro da Marinha, textualmente: "que a natureza das in­
vestigações é de molde a aconselhar a incomunicabilidade a que foram 
submetidos, enquanto legalmente presos". 6 - Determinei à fls. 6v. fossem 
ouvidos os causidicos sôbre as informações prestadas, ma!"lifestando-se ês~ 
tes à fls. 11. esclarecendo que o seu constituinte continuaYa prêso e inco­
municável. há mais de sessenta dias. Eis o relatório. VOTO. 7 - Quer nos 
parecer e, tudo indica que o remédio legal para casos dessa natureza. 
seria o "habeas-corpus" a não ser que se trate de uma transgressão dis­
ciplinar que a Constituição no parágrafo 2~ · . .P,o art. 141 não admite tal 
medida. 8 - Ilegal, se nos afigura o ato do titular da pasta da Marinha, 
retendo préso e incomunicável Hermes Alves de Oliveira , face ao disposi­
tivo do texto constitucional do art. 141 que dispõe: "A Constituição asse­
gura aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no pais a inviolabilidade 
dos direitos concernentes à vida, à liberdade, à segurança individual e à 
propriedade. 9 - Assim , somos de opinião que a Ordem deverá oficiar ·ao 
,exmo. sr. ministro da Marinha , fazendo-o ciente de que ante os têrmos 
de seu oficio de n .0 1. 908, de 25 de julho do corrente ano . está éle infrin­
gindo o dispositivo do art. 25 n . 11 do Regulamento aprorndo pelo Decr.eto 
n. 22 . 478, de 20 de fevereiro de 1933 que dispõe: "São direitos dos advoga­
dos: comunicar-se, livremente, com seus clientes, sôbre interésses judiciais 
dêstes, ainda, quando se achem em prisão; 10 - Não atendido o apélo 
dêste Conselho, somos de opinião que deverão ser extraídas as peças dêste 
processo e remeti?as ao Egrégio Supremo Tribunal Federal , para nos têrmos 
dos artigos 92 e 101 letra "c" da Constituição Federal, ser instaurado o pro­
cedimento judicial contra aquela autoridade", 
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co~CEDIDO 
"IL\BEAS·C'üRPUS" AO l\lAJOR LEA2'1"DR0 

JOS_É DE FIGUEIREDO JR . 

O majo_r LEA.\ -DRO joi px.Cso a 1 3 -\ ·- s ~ e dnwnciado 
como in cu rso n o parágrafo l .º do ar!. 134 dd C.P .. \ f. 
Sua prisão prer.'entiva foi decretada . Estevr préso du·ran· 
~e í meses. sendo que ~ó à ias cm a/Jso/1//a 1ncom unico­
bilidade. A 1 0-Xll-S~ o S11prcmo T1·i/J11nal Federal. aô 
qval havia 1ccorrido, lhe co11cedn1 "habcas-corj111.s' ·, r 
nhccrndo q11c mio havia nos a11t.os do i11q·11 crito 11e11h11mr1 
pro;•a da cxisfr11cia do crzme que. lhe era imjnlfadí•. 
sendo portanto ilçgal a sua jJrisiio. Desta camos alguns 
trechos dos votos dos em inentes ministros da m:aís a/t.a 
Côrtc e o principal fundamento do -4córdiio . Dcclar~ 
ram os ministros. cm seus riotos . q1le os exemplares apw­
cndidos do periódico '"E.lfASCJPAÇÃO' ' nada tinham 
de subvcrsi·uo e eram , isto sim. de cará.íer patriótico. 

" TODO H0 i\1E/\f T EM DIREITO .4 LIB ERDA DE DE OPIS H. O E 
EXPRESSÃO; ESTE DIREITO IN CL UI A LIBERDADE DE, SEll'.i 
JSTER FERf.\' CJ!l S, T E R OPJSIO ES E DE PROC URAR. RECEB ER E 
TRA!':SM.ITIR INFOR 1"IA ÇõES E IDDAS POR QUAIS QUER M EIO S 

F INDEPENDENTEM ENTE DE FROJ-.' T EJRA S" 

(Declaração C711i'-•e..rsa l dos D irei tos do H ome.m, artigo X IX). 9~ . ~ 
li 
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SENHOR MINISTRO ROCHA LAGôA - .... ... . . . . . ... . . . . . . . .. · · · · 
"Resta destane indagar se dos elementos de convicção colhidos resul t am 
veementes indícios de culpabilidade do paciente, que foi denunciado como 
incurso na sanção do artigo 134, parágrafo único, combinado com o arti­
go 33, do Código Penal Militar, o qual prevê a int rodução ou distribuição, 
em lugar sujeito à administração militar, de impressos, manuscritos ou 
papéis mimeografados em que se contenha incitamento à desobediência 
ou à indisciplina. Juntamente com os autos do inquérito, encontram-se 
vários amarrados contendo brochuras, panfletos, folhetos, folhas volantes, 
revistas e jornais, entre os quais alguns exemplares à o periódico "EMAN-
CIPAÇÃO" .... . ........... . ...................... . ....... ..... . .. ..... .. . 
"Da leitura atenta dos exemplares apreendidos daquele periódico , colhe :se 
ter o mesmo exaltada orientação nacionalista mas não se encontra neles 
nenhum trecho contendo incitamento à indisciplina. à desobediência ou . 
à prática de crime militar. Não há nos autos, destarte, até o presente mo- ' 
m ento,provas da materialidade do crime imputado ao paciente, pois nos 
impressos apreendidos até agora e euja e _ .. tribuição pelos quartéis fôra 
por êle facilitada , não se nos depara base ara a configuração do crime 
que lhe foi imputado na denúncia" ..... . ........ ................ · .. . .... . 
''Em face do exposto, concedo a ordem de "habeas-corpus" para revogar 
a decisão que decretou a prisão preventiva do paciente, sem prejuizo da 
ação penal contra êle instaurada". 
SR. MINISTRO NELSON HUNGRIA - Senhor Presidente, se não me 
falha a memória, já havia proferido voto, antes da conversão do julga­
m ento em diligência, no sentido de aceitar corno verdade o que se dizia 
na informação. Foi precisamente para melhor elucidação do que nesta 
se continha, que se propôs t al diligência, isto é, a fim de que viessem 
os autos do processo e pudesse o Tribunal, através deles, apurar o que 
realmente existia quanto à existência material do crime imputado. Pelo 
que acaba de expor o eminente senhor Ministro Rocha Lagôa, inexiste, 
por enquanto, dentro dos autos, o que se poderia chamar "corpo de delito". 
O recorrente teria infringido o Código Penal Militar , · que considera crime 
espalhar panfletos, boletins, escritos, impressos, no sentido de incitar as 
fôrças a, m adas à indisciplina. O que se juntou aos autos contra o recor­
rente foram exemplares da revista "EMANCIPAÇÃO", os quais o paciente 
teria guardado em casa de um amigo, para, ulterior distribuição em esta­
belecimento militar . Dêsses exemplares da revista não consta, porém, o 
menor incitamento, a mcmor concitação no sentido de indiscipliria das 
fôrças armadas, senão veemente e ard.orosa campanha no sentido nacio­
nalista. Não se pode, pois, identificar, nesses exemplares, um "corpus" õo 
crime imputado ao recorrente. É possível que, no correr da instrução cri­
minal , no transcurso da formação de culpa, out ros elementos sejam co­
ligidos, no sentido de apurar a materialidade do crime. Por enquanto, po­
rém, tal não existe. Ora, a condição primacial, •·sine qua non'', da prisã o 
preventiva é a prova da existência de crime imputado .... . .. . ... .. .... . . 

"Não encontro, dentro dos autos, a prova da existência material do 
crime. Assim, concedo "habeas-corpus", para que seja cassado o despacho de 
prisão preventiva , sem prejuizo da continuação do processo". 

O SENHOR MINISTRO LUIZ GALLOTTI - "Senhor Presidente, tam­
bém entendo que crime, como o que aqui se aponta, deve ser apreciado 
com rigor maior quando praticado por militares. Mas no caso ocorre o 
seguinte: o eminente senhor Ministro Relator, recebendo na sessão pas­
sada os autos requisitados, e não querendo retardar o julgamento, trouxe 
logo o processo à .Mesa sem ter tido tempo, como declarou S. Excia., para 
um exame mais demorado:· Isto, certamente, levou o eminente senhor Mi"­
nistro Rocha Lagôa a pedir vistas dos autos, procedendo a · um estudo 
detido, de que S. Excia. agora nos dá o resultado, concluindo que não eifl,­
controu qualquer prova do delito com base no qual se decretou a prisão 
preventiva do paciente (incitamento à desobediência, à indisciplina ou à 
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prática do crime militar - art. 134, parágrafo único, do Código P enal 
Militar )" .... .. ........... ... . . . . . ... . .... . ....... . . . .. .... . .. . ........ .. . 
"Estamos apreciando a legalidade do decreto de prisão preventiva e se 
êle se apoiou em crime de cuja existência ainda não há prova, a p risão 
não deve ser mantida . . ............ . ...... ... ... .. ..... . ............ . ... . 

"Concedo a ordem, sem prejuizo do processo". 
O SENHOR MINISTRO HAHNEMANN GUIMARÃES - "Senhor Pre-

sidente, na sessão anterior , já havia eu concedido a ordem de '"habeas­
corpus", por haver entendido que não tinha caráter delituoso o fato atri­
buido ao major Leandro José de Figueiredo Junior. Acaba agora de ser 
feita a demonstração pelo eminente senhor Ministro Rocha Lagôa de que, 
realmente, as publicações distribuidas pelo referido major não têm ne­
nhum caráter subversivo; sã.o uma exaltada propaganda nacionalista, mas 
não constituein publicações destinadas a provocai- a desobediência, a in­
disciplina ou a prática de crime militar, conforme definição do art. 134, 
parágrafo único, do Código Penal Militar . Assim, sendo, senhor Presidente , 
concedo a ordem de "habeas-corpus", nos termos do voto do eminente 

senhor Ministro Rocha Lagôa" . O SENHOR MINISTRO OROZIM.BO NONATO - "Senhor Presiden-
te, trata-se, no caso, de apurar a legalidade ou ilegalidade da prisão pre­
ventiva, pura e simplesmente. Qualquer outro assunto é estranho ao obje­
to do atual julgamento. Se os boletins não apresentam caráter subversivo , 
se contêm apenas o elogio ardoroso do nacionalismo, o fato nã.o constitui 
crime previsto ein lei. Assim, co,ncedo a ordem, sem prejuízo do processo". 

O SENHOR MINISTRO LAFAYETTE DE ANDRADA - "Senhor Pre­
sidente, concedo a ordem, de acôrdo com o voto do eminente senhor Mi-

nistro Rocha Lagôa. 
ACóRD.i\0 

·'Petição de "habeas-corpus" ... .. . ... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"Inteligência do artigo 149 do Código de Justiça Militar. Não havendo 
nos autos prova da materialidade do crime imputado ao paciente, é de ~r 
rev.ogada a decisão que decretou a prisão preventiva do m esmo, sem pre­
juizo do prosseguimento da ação penal contra êle instaurada. 

-
N . B. - Os trechos em negrito foram destaca.dos por nós. 
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I.JiQUIYADO O PROCESSO CONTRA O 
A2\1ADQR CYSXEIROS 

PROMOTOR 

O di·. Amador Cvsneiros do Amaral. promotor da: J .
0 

Audiroria da 1.
0 R. 1'1 .. fo i d<'nu nciado .roma in a11rso no 

1/l"f . 235 do Codigo Pena! .il ifltar ..(p re"Jancaçãoj p or não 
ler opinado .favorà1 1efm e.11f(' sôb rc as prisões prevent1:vas 
soflcitadas pelo encarregado do in querito e ter de ixado 
de ofc1·ecer a de11ú11cia contra os indiciados. T endo im­
j]('frado ao Supremo Tr ib una ( Federa l, em grá u de ro­
cu rso_. u m h abeas-corpus na sentido de não se ver pro-
essar_. ob teve daquela aHà cô1·fe a medida •-Pleit eada. Em 

ronsrquénoa foi a1•q11ivado sev p r()cesso na J ustiça 1\1.i­fi tar. 

" N INGUD1f ~PODE SER OBRIGADO 
F.1ZER ALGUAfA COISA SENÃO E.A A FÁZER OU DEIXAR DE 

VIRTUDE DA LEI " 

./oo (Constitu/ção FederaJ,, art . . 141, § 2.0 ) 
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SE:!'ltlOR MINISTRO NELSON HUNGRIA - Sr. Presidente! o crime 
pelo qual está denunciado o paciente é assim definido, sob o título "pre­
varicação", no artigo 235 do Código Penal Militar: 

- "retardar ou deixar de praticar, indevidamente, ato de ofício, ou 
praticá-lo contra disposição expressa de lei, para satisfazer interêsse ou 
sentimento pessoal: pena, detenção de seis meses a dois anos". 

Verifica-se pois desde logo que dois elementos se apre.sentam na 
configuração do crime: o elemento objetivo e o elemento subjetivo, ambos 
essenciais para essa configuração do delito. 

O elemento objetivo é que o retardamento ou omissão do ato haja 
sido indevido, isto é ilegal, arbitrário, ou então que os atos praticados te­
nham infringido disposição de lei. ~ste o elemento do crime, a parte ob-
jetiva. ' 

Desde, porém, que o funcionário tenha !acllldade para retardar ou 
omitir o ato, desde que possa praticá-lo, ou não, desaparece a figura da 
prevaricação. Isto é que ensinam os tratadistas de direito penal, a come­
çar pelo mestre dos mestres, que é MANZINI. Todos, afinando pelo mesmo 
diapasão, afirmam que não é possivel !alar em crime de prevaricação 
quando o exercente da função pública tenha a faculdade de retardar, 
omitir ou praticar o ato de ofício. Inexiste pois, no caso, elemento essen­
cial para a configuração do crime, isto é, a arguir a omissão indevida, 
ilegal, de ato de ofício, pois o paciente tinha a faculdade de deixar de re­
querer desde logo a prisão preventiva de determinados indiciados, ou de 
oferecer desde logo a denúncia, para obter maiores esclarecimentos. Se o pa­
ciente usou de faculdade legal, dando as razões de sua conduta; se era 
mesmo seu dever não opinar pela prisão preventiva, ou deixar de oferecer 
a denúncia, quando não encontrasse elementos suficientes, requerendo no­
vas diligências, ou quando chegou à conclusão de aue não existe crime 
em tese, é bem de ver que será um descalabro atribuir-lhe crime de pre­
varicação. Não é de confundir-se a prevaricação com a corrupção; nesta, 
pouco importa a legalidade ou ilegalidade da ação ou omissão do funcio­
nário, pois se tem em conta apenas o mercado em tôrno da função pú­
blica; na prevaricação, ao contrário, é indispensável a ilegalidade, a m­
íringência de exwesso dispositivo legal. Onde ou quando já se ouviu dizer 
que é ilegal, que é indevido, a recusa de um promotor de justiça, de um 
representante do Ministério Público, em opinar pe'la prisão preventiva de 
certo indiciado, ou de oferecer denúncia contra êle, p.orque não depara com 
elementos bastantes dentro do inquérito? Ou o seu pedido de esclareci­
mentos, mediante ulteriores investigações? Evidentemente, SE DEIXASSE­
MOS DE CONCEDER itSTE HABEAS-CORPUS, CRIARtAMOS PARA O 
MINISTÉRIO PúBLICO MILITAR, COMO TAMBÉM LôGICAMEN'fE "PARA 
O MINISTÉRIO PÚBLICO EM GERAL, UMA SITUAÇAO DE PERPLEXIDADE 
OU DE INTOLERAVEL CONSTRANGIMENTO. Nenhum promotor que dei­
xasse, em caso de inquérito contra comunistas, de concordar com a prisão 
preventiva, ou de oferecer denúncia, poderia escapar à imputação de estar 
prevaricando, para servir a sentimentos pessoais contra o nosso regime 
oolitico-social ! · 

Estou bem certo de que, em "habeas-corpus", não .se pode entrar 
na apreciação de provas. Mas quero chamar a atenção do Tribunal para 
esta parte: não há indagar, através de provas, o elemento subjetivo da 
prevaricação, quando o elemento objetivo não existe. · A ausência do ele­
mento objetivo é bastante para tornar ociosa qualquer outra indagação. 
Mas vale a pena acentuar a tal respeito a inanidade da denúncia que vem 
de ser lida pelo eminente senhor Ministro Relator. O que nessa denúncia 
se aponta, como indicio · do elemento subjetivo é o fato de haver o .pacien­
te, certa vez, publicado ·.um livro sôbre .o Direito Penal Soviético. Sr. Pre­
sidente! Tenho êsse livro .em minha estante; tenho-o consultado várias 
vêzes, como elucidário ]>ara estudos de direito penal comparado. De modo 
nenhum se pode vislumbrar, ainda que longínquamente, qualquer senti­
mento sectarista nos comentários, nas observações que o paciente faz à 
lei penal soviética, ,. .1-{. - • •· 
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A adotar-se o critério simplista da denúncia , t e:-se-ia de chegar 
t.. seguinte conclusão: ulteriormente, se os acusados fo:::em absolvidos, ou 
se os fatos que lhes imputam forem reconhecidos como não constituindo 
crime, ter-se-ia de fazer sentar no banco dos réus o promotor que ofereceu 
a denúncia, ou o auditor que a recebeu, porque prevaricaram, cedendo ao 
seu anticomunismo intelectual, do mesmo modo que o paciente teria pre­
varicado por comuni~mo intelectual! 

Há outra circunstância que é do nosso conhecimento: decretada a 
prisão preventiva dos indiciados a respeito dos quais o paciente entendeu 
que não havia lugar para tal medida, nas condições legais, um deles veio 
a êste Supremo Tribunal pedir "habeas-corpus" e o obtêve. Por que? 
PORQUi: FALTAV~ NADA l\IAIS NADA MENOS QUE O CORPO DE DELI­
TO, A PROVA MATERIAL DO CRIME. HAVIA-SE DECRETADO A PRISÃO 
PREVENTIVA DO INDICIADO SEM A PROVA DA EXISTÊNCIA MESMA 
DO CRIME. E outros "habeas-corpus" foram concedidos pelo S .T .M. a vários 
indiciados arbitráriamente presos não obstante o parece contrário do pa­
ciente. 

Como quer que seja, porém, não podemos abstrai::: a prejudicial de 
falta de elemento objetivo na prevaricação. Definindo êste crime, diz o 
Código Penal Militar: "retardar ou deixar de praticar, indevidamente, ato 
de .... . ....... ". Onde a omissão ou prática indevida ou ilegal de ato de 
ofício por parte do paciente? A lei processual militar lhe dava a faculda­
de não · só de opinar contra a prisão preventiva, como de deixar de a re ­
querer, por carência de elementos suficientes, como de deixar de oferecer 
a denúncia, por ausência de prova ou maiores esclarecimentos quanto à 
autoria imputada, ou por inexistência de crime. Exerceu êle faculdade legal. 
Mesmo quanto àqueles em cujo favor entendeu não existir crime, opinou 
no sentido de que Estavam sujeitos a penas administrat:vas ou disciplinares , 
que indicou. Como dizer então que o paciente agiu com "partipris", com es­
pírito prevenido, influenciado por sentimentos ·pessoais? 

SEKHOR MINISTRO LUIZ GALLOTTI - O dr. Procurador Geral 
da Justiça Militar concordou; depois, ofereceu denúncia . .. 

SENHOR MIKISTRO NELSON HUNGRIA - É isso mesmo: o dr . 
Procurador Geral da Justiça Militar , êle próprio, concordou. de início, com 
a situação do paciente, mas depois, PREMIDO PELO Al\IBIENTE QUE SE 
CRIOU EM TôRNO DO CASO, DECORRENTE DO KOVO SL"RTO DA CAM­
PANHA ANTICOMUNISTA, E QUE SE ENCONTRA NO AUGE DE EFER­
VESCÊNCIA, PROPENSA A YER EM QUALQUER ATITL"DE, POR MAIS 
INOFENSIVA E EXPLICÁVEL, UM PERIGO DE MANIFESTAÇÃO DE CõR 
PARTIDÁRIA, ADOTOU OUTRA MANEIRA DE PROCEDER. FOI A COM­
PRESSÃO DO AMBIENTE A CAUSA DA CONTRAMARCHA. Passou a 
bastar a acusação de comunista milita1:üe , por mais gratúita que seja, 
para que se imponha aos espíritos como verdade provada e indiscutível. É 
O PERIGO DOS APAIXONAMENTOS, DOS ARDORES PARTIDÁRIOS. MAS 
EVIDENTEMENTE A JUSTIÇA TEM DE FICAR ACIMA DESSAS PAIXÕES, 
TEM DE ANDAR SôBRE ELAS DE PÉS ENXUTOS, C0:\10 CRISTO Sõ­
BRE AS ONDAS DO MAR DE GALIU:IA. 

Não vejo como o Supremo Tribunal Federal possa apoiar a injustiça 
de fazer sentar no banco dos réus um inocente, um funcionário que agiu 
dentro do cumprimento do seu dever, e está sendo por isto criminalmente 
processado, sujeito ao vexame de responder perante o fôro penal. NÃO É 
POSSÍVEL QUE SE PACTUI COM ISSO, NUM PAíS DE CIYILIZAÇAO JU­
RÍDICA. Assim, não ·hesito em dar provimento ao recurso e conceder o 
"habeas~cor'pus". 

N. B . ~ Os trechos éhi negrito foram destacad06 por nós. 

~ 102-

-.. ~ 

ARQUIYADO O PROCESSO CO~TRA O CORO~EL 
OLÍMPIO FERRAZ DE CAR\r ALHO 

O çoronel Olímpio (erra.:: de Carva}ho.;, president.e da 
Assooiação Mineira Pela Pa;. A-fu.ndial, foi procesisado 
so/J acusação de ter resistido à 1Jrisão. O Supremo Tn­
/Junal Federal, por unanimidade, con c(!de11 -lhe uma 
ordem de ha beas-corpus, mandando m·quivar o prncesso. 
ressaltando em sua deúsão qu e a_ resistência a wna prisiío 
ilegal é 11111 direito do cidadão. 

'· O DESPRESO E O DiSRESPEITO PELOS DIREITOS DO HOMEM 
RESULTARAM EM ATOS BARBAROS QUE ULTRA]ARA.M A 
CONSCltNCIA DA HUMANIDADE E QUE O ADVENTO DE UM 
MUNDO EM QUE OS HOMENS GOZEM DA LIBERDADE DE PA­
LAVRA, DE CRENÇA E DA LIBERDADE DE VIVEREM A SALVO 
DO TEMOR E DA NECESSIDADE FOI PROCLAMADO COMO A MAIS 
ALTA ASPIRAÇÃO DO HOMEM _COMUM''. · w ' 

(Declaração Universal dos Qjrei tos d.o Home71l, Preâmbulo) 
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PETIÇÃO DE HABEAS-CORPUS N. 0 32.600 - D. FEDERAL 
,, 

RELATOR: - O SENHOR MINISTRO ROCHA LAGôA 

PACIENTE : - Olímpio Ferraz de Carvalho (Cel. 1 

RELATóRIO 

O SR. MINISTRO ROCHA LAGôA - O dr. Nilo Ferraz ·de Carvalho 
impetra ordem de habeas corpus preventivo em favor do coronel Olímpio 
Ferraz de Carvalho, que cansidera ameaçado de constrangimento llegal 
pelo acórdão do Superior Tribunal Militar, que mandou fosse recebida de­
núncia contra êle oferecida pela Promotoria da Quarta Região Militar, 
como incurso no art. 154 ão Cóêigo Penal Militar, determinação essa já 
cumprida. Alega o impetrante que s Justiça Militar é incompetente para 
processar e julgar o paciente, por pertencer êste à reserva de l.ª classe 
do Exército, pelo que somente responderá no fôro militar quando em ser­
viço ou comissão de natureza militar, o que se não verifit.;a na espécie. 

Solicitados esclarecimentos ao sr. Presidente do Superior Tribunal 
Militar, prestou S. Excia. as seguintes informações : · 

"Tenho a honra de informar a V. Excia., em atenção ao 
solicitado no ofício n .0 237-R, de 3 do mês em curso, para ins­
trução do habeas-corpus n.0 32 . 600 em andamento nessa Egré­
gia Côrte, o seguinte: 

"O paciente, coronel· R/ l OLíMPIO FERRAZ DE CARVA­
LHO, foi prêso, em Belo Horizonte, por agentes da Polícia Civil, 
quando participava de uma reunião da ASSOCIAÇAO MINEI­
RA- PELA PAZ, considerada de caráter subversivo. 

"E, como não poderia ser recolhido à prisão civil, dada a 
sua qualidade de oficial da reserva, foi o fato levado ao conhe­
cimento do general Comandante da Guarnição de Belo Hori­
zonte, que designou, para conduzi-lo à prisão militar, o tenente­
coronel Antonio Joaquim Corrêa da Costa. 

"Não quis, entretanto, o paçiente acatar a ordem, sob a 
alegação de que, como oficial da Nserva, já não estava sujeito 
aos regulamentos militares. E, insistindo na recusa, com a decla­
ração de que só iria "morto" ou "picado", recorreu o oficial 
incumbido de sua condução a uma escolta, que o acompanha­
va, tendo, então, o paciente desferido sôcos e ponta-pés nos 
elementos da referida escolta. 

"Para maiores esclarecimentos, acompanha estas infor­
mações, cópia do acórdão proferido no Recurso Criminal n .º 
3 .479, relativo ao paciente. 

"Prevaleço-me da oportunidade para rei terar a V. Excia. 
os protestos de minha alta estima e distinta consideração. 

"As. Almt. Esq. Octavio Figueiredo de Medeiros - Vice­
Presidente, no exercício da Presidência''. 

E' o relatório. 

VOTO 

Está expresso no art. 13 do Estatuto dos Militares que a disciplina 
e o respeito à hierarquia devem ser mantidos em tôdas as circunstâncias 
da vida-, e:r:itre os militares da ativa ou da .reserva, reformados ou asilados. 
Ora, o paciente, que é coronel da reserva, recusou-se a acompanhar o 
oficial designado para esceltá-Jo pelo que está sendo processado como in­
curso· nó art. 154 do Código Penal Militar, que considera crime opor-se à 
execução de ato legal, . mediante violência ou ameaça ao executor, ou a 
quem esteja prestando auxílio. Mas~ no caso, legítima foi a oposição ma­
nifestada pelo paciente, por· ser: 1,legal sua condução por oficial de patente 
inferior à sua. Não se caracterizou destarte o crime de reslstê:acia, porque 
constitui extremo àêste a · oposição à·. execução de ato legal. 

-10-4: -

Refutando a dout rina dos que sustentavam que a resistência mes­
mo contra ordens ilegais, importava em subversão da ordem pública, en ­
sinava Carrara que menos subvertida não fica a ordem pública quando 
.seus inantenedores olvidam os direitos dos particulares assegurados pelas 
leis, que lhes cumpre observar e que estabelecem aquela ordem, com o 
determinar a esfera de ação de cada um. 

No caso em apreço, é fora de dúvida que· era possível a escolha de 
um coronel para conduzir o paciente pois o têrmo de resistência foi la­
vrado por um oficial dessa patente comandante do 10.º R. I. 

Por êstes motivos, concedo a impetrada ordem, para que se não pros­
siga, por falta de justa causa, o processo instaurado~ contra o paciente 
como incurso no art. 154 do Código Penal Militar. 

HABEAS-CORPUS N.0 32 .600 - DISTRITO FEDERAL 

VOTO 

O SR. MINISTRO NELSON HUNGRIA - Sr. Presidente, a ordem 
contra a qual resistiu o paciente era pelo menos formalmente , ilegal, e não 
·se concebe resistência como crime quando · oposta a ordens ilegais. 

Resistir a estas, já ensinava o velho Farinacio,. muito antes da "De­
claração dos Direitos do Homem", não é apenas um direito, é o cumpri­
mento de um dever cívico. Em face da ilegalidade, para resistir, para im­
pedir que se consume e arbitrariedade, omnis civis est miles. 

Não tenho dúvida em acompanhar o voto do senhor Ministro-Relator . 

'- . ' N. B. -2. O relatório e votos publicados não foram revistos ·pelos seus 
autores. · · 
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JURISTAS DE PôRTO ALEGRE SE PR01'-CXCIA1\l SôBRE 
O PROCESSO DOS MILITARES DA-5.ª Z01'"A AÉREA 

Os Preúde11tes da Ordem dos 4dvogados e do InstitutQ 
dos Advogados, do Estado do R io Grande do Sul, e ou­
tras ilustres personalidades, tornam p1íb hc_o um protesto 
contra as violações do D ireito 110 processo dos militares 
dá 5.ª Zona A i rea. 

" TODO HOMEM TEM DIREITO A UM PADRÃO DE VIDA CAPAZ 
DE ASSEGURAR A SI E A SUA FA!iHLIA SAúDE E BEM-ESTAR, 
INCLUSIVE ALIMENTAÇÃO, VESTUARIO, HABITAÇÃO, CUIDA­
DOS M.t.DICOS E OS SERVIÇOS SOCIAIS INDISPENS.{VEIS, E DI­
REITO À SEGURANÇA. EM CASO DE DESEMPREGO, DOENÇA, 
nvv ALIDEZ, VIUVEZ, VELHICE ou OUTROS CASOS DE PERDA 
Dos MEIOS DE SUBSISTENCIA EM 'CIRCUNSTÂNCIAS FORA DE SEU CONTRôLE". . . 

(Declaração Universal 'dos Direitos do Homem, artigo XXV, número 1). 

/1 

'·· , 
~ '• 
....... 

RXPLIQAÇAO NEOESSÃRIA SôBRE O PROCESSO E.M QUE DIVERSOS 

MILITARES DA AERONÁUTICA SAO ACUSADOS DE SUPOSTAS 

ATIVIDADES SUBVERSIVAS 

"A imprens·a desta capital, desde o mês de maio do corrente ano, vem 
publicando, seguidamente, notícias sôbre o movimento supostamente sub­
versivo, que teria sido descoberto na Base Aérea de Pôrto Alegre, com 
ramificações em todo o território da Quinta Zona Aérea. · 

O noticiário veiculado, dada a forma como tem sido conduzido, pela 
fonte que o inspirou, emprestando, de uma parte a esta data u'ma apa­
rência de verdade que deturpa a realidade dos fatos, impõe, para perfeito 
E.sclarecimento da opinião pública, venham os ad,Vogados que assinam a 

· presente, num irrenunciável gesto de dever ético-profissional, restabelecer 
a verdade dos acontecimentos em trâmite no processo em epígrafe. 

Originou-se êste de um inquérito policial-militar, instaurado na Base 
Aérea, cujas investigações posteriores se estenderam à jurisdição da Quin­
ta Zona Aérea. 

Dito inquérito, instaurado em maio, deu entrada, concluído, na Pri­
meira Auditoria desta Capital em meados de agôsto, sendo os acusados de­
nunciados em fins desse mês e denúncia recebida em 24 de setembro, 
pelo sr. Auditor substituto. 

Em seu despacho de recebime·nto da denúncia, o sr. Auditor, cum­
prindo disposições legais, designou o dia 26 daquêle mês, às 14 horas, para 
ter lugar o sorteio do Conselho Especial de Aeronáutica, que devia julgar 
os acusados. Visto que, entre êstes, figuram três oficiais. 

Justamente nessa fase o processo, que devia ter uma instrução re­
gular, começa a sofrer quebra de seu rito normal, mercê da prática de atos 
contrários à Justiça e a princípios de processualística penal. 

Com efeito, no dia e hora designados foi sorteado o Conselho Espe­
cial de Aeronáutica, que deixou de instalar-se com a alegação - propala­
da na imprensa - de que não havia número (apenas quatro o necessário) 
suficiente de oficiais superiores para constituí-lo, dado que um dos sortea­
dos se averbava de suspeito. Entretanto, outro oficial, em condições de 
substituir o impedido, havia sido, quatro dias antes, incluído no Conselho 
Permanente de Justiça da Aeronáutica, para julgar uma lavadeira. f:ste 
oficial, devia agora, portanto, face à suspeição julgada, vir substituir o que 
se dera por suspeito, especialmente porque o Conselho Permanente não es-
tava ainda em funcionamento. · 

Surge aqui ·a primeira manifestação contrária aos próprios interêsses 
da Justiça, violadora da norma processual, com evidente prejuízo na defei;a 
dos acusados, que se viram, sem razão plausível, jogados a fôro estranho 
ao dos fatos imputados, sujeitos à produção de uma prova à distância de 
difícil contrôle e sistematização. 

O alarmante da situação determinou que a · defesa apresentasse há­
bil protesto, com a indicação segura dos meios legais à Constituição do Con­
selho Especial de Justiça, cuja integração devia ser. máxima preocupação da 
E.utoridade judiciária, no resguardo do mesmo dos autos objetivos do proce­
dimento judicial, que tem como regra básica de competência o lugar do fa­
to incriminado, ex-vi do art. 81 do Código de Justiça Militar, reprodução 
do princípio universal de Direito. · 

Entretanto, de forma surpreendente, foi liminarmente desatendida 
a defesa, e sob a invocação do art. 22 do mesmo Código de J"ustiça Militar, 
·remetidos os autos do processo para ·a Quarta ·Zona Aérea, sediada em 
São Paulo, fôro mais próximo, onde seriam processados e julgados os acusa,;, 
dos: . _.: ,1,;;_; : . ,. _ -

Dessa decisão, contrária ao Direito 'e à Justiça, n'ão nouve possibili­
dade de reexame, por estranho que pareça, dado que o Código qe Justiça 
Militar, diversamente da lei comu1:11 nã9 faculta recurso dos des}llachos 
interlocutórios do J'l;liz Auditor. . · ·· · · · · · 
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O CONSELHQ ESPECJAL DE Jl'STIÇA DA 2. ª Al:DlTORIA 

DA AEROI\'ÃUTICA, POR- UNANI1\1IDADE, NEGA-SE A 

DECRETAR A PRISÃO PREVENTIVA DOS MILITARES 

DA 5.ª ZONA AÉREA 

:m audiénçia real1::.ada a :?7-II-53, o Conselho Especial 
de, ]11stiça da 2.

0 
Auditoi·ià da "'Aeronáuticq, resolve_u,,, jJor 

unanimidade de uotos, fulgo r improceden te o re,,,queri­
mento da Pronrntori.a que._ pedia a detreiaç{i.o da prisão 
preventiva dos militares da F.A.B . da Base Aérea de 
Gravatai, {Pói·to A legre) . En11·e os "'considerandos" da 
'decisc7o . di: o Co77selho que : - ·"'é sar:rndo o direito á 
liberdade, a q ual tolhida, nunca pode';;] ser ressarcid; ''. 

"N!NG UEM - SERA ARBITRÃ R !AMENT E 
EXILADO" PRíl,SO, DE TIDO 0.U 

(Declaração Un iversal ~os D ireitos do Homem, artigo IX) 

/ !O 

l 

., 

~ 
.:-;. 
i:.~ ., 
'i 
" ~ 
·ff .. 
~~~~-· 
~: 

I~ .• - . 

~a- · 
,~,,;.., 

~ ... -
~~-

-~~ 

NEGADO, POR U~AfüMIDADE~ O PEDIDO DE PRIS.AO PREVENTITA 
DOS MILITARES De\ AERO~AUTICA 

O Conselho Especial de Justiça da 2.ª Auditoria da Aeronáutica, 
constituído pelo major brigadeiro João Corrêia Dias Costa, brigadeiro mé­
dico da Aeronáutica dr. Edgar Barroso Tostes, tenentes c;oronéis Heitor 
Larraury Meleu e Carlos Schrnit de Campos, sob a orientação jurídica do 
dr. Auditor Orlando Moutinho Ribeiro da .Costa, resolveu, por unanimida­
de de votos, considerar improcedente o pedido de prisão preventiva conti­
do num requerimento do Promotor daquela Auditoria, contra vários mili­
tares que respondem a processo na Justiça Militar. 

A decisão do Conselho é do seguinte teor: 

DECISÃO 

"O CONSELHO ESPECIAL DE JUSTIÇA DA 2.a AUDITORIA DA. 
AERONAUTICA, nos autos de processo crime a que respondem Fortunato 
Câmara de Oliveira e outros, tomando conhecimento do requerimento de 
folhas 87 do dr. Promotor em que solicita decretação da prisão preventiva 
dos acusados, excetuada a TERTULIANO BORGES, por se achar recolhi­
do ao Hospital de Alienados em Pôrto Alegre, bem como das sustentações 
e debates havidos entre as partes e, 

CONSIDERANDO que a medida requerida está regulada pelo art. 149 
do C.J.M.; 

CONSIDERANDO que , para sua aplicação, além das condições exigi­
das nas suas letras "a" e "b" é preciso que prove seja ela necessária à ordem, 
à disciplina ou ao interêss& da justiça; 

CONSIDERANDO que a legislação processual militar não determina, 
taxativamente, a obrigação da decretação dessa medida de exceção, dei­
xando-a ao critéri.o do Juiz; 

CONSIDERANDO que a legislação comum subsidiária da militar, de­
termina essa aplicação nos crimes em que são cominadas penas superiores 
a 10 anos ou, nos casos de homicídio; 

CONSIDERANDO ique nenhum dos dispositivos incriminados aos 
acusados e previstos no C .P.M . comina pena que atinja 10 anos; 

CONSIDERANDO que a capitulação dos crimes atribuidos aos acusa­
dos no revogado Decreto-Lei, n .0 431 , de 18-5-1938, é absurda, extravagante 
mesmo; 

CONSIDERANDO que a aplicação do referido DECRETO·LEI escapa 
à competência da Justiça Militar desde a promulgação da Constituição 
Federal, de 18-1-1946, "ex-vi" do seu art. 108; 

CONSIDERANDO que o dito DECRETO-LEI n .0 431 foi considerado 
inconstitucional pelo órgão competente, o Egrégio Supremo Tribunal Fe­
deral; 

CONSIDERANDO a situação dos acusados, militares, vinculados aos· 
serviços militares, sujeitos, portanto, aos preceitos de subordinação, ordem 
e disciplina; . 

CONSIDERANDO que o não comparecimento dêsses acusados às au­
diências importará em crime de deserção; 

CONSIDERANDO que êsses acusados estiveram, em sua quase tota­
lidade, embora mesmà oficiais superiores, presos, há cêrca de cinco mesei;;, 
durante a fase do inquérito; 

CONSIDERANDO que por desnecessárias, foram as suas prisoes re- . 
laxadàs com o assentimento do dr. Promotor "a quo" o mesmo si~natário 
da denúncia das folhas 22; . · 

CONSIDERANDO qlie os acusados acham-se à disposição desta Jus­
tiça Militar há longo tempo, sem que tenham prejudicado ao andamento 
do f€ito; 
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. CO~SID~~ANDO que com êsse longo tempo .ª que ~~tão sujeitos _à 
Justiça so preimzo tem os acusados, em seus interesses rmlitares e parti­
culares ; 

CONSIDERANDO que in advertidamente e contrariando dispositivos 
legais, foram quatro acusados, excluídos do serviço militar, após estarem 
denunciados; 

CONSIDERANDO que êsses militares tenham vindo do Estado do Rio 
Grande do Sul e foram postos à disposição dêste Juizo para responderem 
ao processo ; 

CONSIDERANDO que com essa medida os mesmos se viram privados 
dos meios de subsistência e, 1mpossib1litados de permanecerem nesta Ca­
pital, retornaram ao referido Estado, onde naturalmente, têm suas fami­
lias; 

CONSIDERANDO que a revelia é um direito que assiste a qualquer 
réu exceto os de deserção ou insubmissão; 

CONSIDERANDO ainda que foi determinado o exame de sanidade 
mental ao acusado TERTULIANO BORGES o qual se encontra recolhido ao 
Hospital São Pedro em Pôrto Alegre , impossibilitado de comparecer a êste 
Juizo, conforme consta de Oficio folhas 2 .141 ; 

CONSIDERANDO que êsse exame terá de ser efetuado mediante pre­
catória ao Juiz da 1.ª Auditoria da 3.ª Região Militar em Pôrto Alegre, onde 
se encontra o referido a~usado ; 

CONSIDERANDO que o prazo normal pedido pelos senhores peritos 
para o exame em questão tem sido o de 45 dias; 

CONSIDERANDO que enquanto não ficar decidida essa situação do 
referido acusado, relativamente ao seu estado mental a presente ação terá 
que ficar parada, pois o mesmo nem sequer pode ser citado e, sem a sua 
citação ela não terá curso; 

CONSIDERANDO que o dr. Promotor não provou a necessidade da 
decretação da medida pleiteada ; 

CONSIDERANDO os argumentos do Ministro Pedro dos Santos sôbre 
a matéria, quando afirma: "A existência do delito e a responsabilidade do 
delinqüente devem estar demonstradas por meio de provas plenas ou, quan­
do menos, por indícios veementes. Mas, nem êstes requisitos são os únicos 
.exigidos para concessão da providência, nem êles satisfazem por si sós o 
caráter e o fim nela dominantes. Êles são essenciais, sem êles ela não po­
derá ser decretada, mas além deles, um outro ainda existe, a que o juiz 
não poderá esquecer e é a JUSTIFICAÇÃO DA NECSSIDADE da prisão 
no caso corrente, para o fim especial de evitar, impedir, ou prevenir certos 
atos prejudiciais à causa da Justiça ou ao interêsse público. É o que pres-

-creve 8- nossa legislação, quando em têrmos peremptórios, manda atender 
à NECESSIDADE OU CONVENIÊNCIA do seu emprêgo, impondo ao juiz a 
obrigação de MOTIVAR OU FUNDAMENTAR o despacho que concede". 
mevista do Sup. Trib. Fed. vol.24, pág.249 ) ; 

CONSIDERANDO que, mesmo que se alegasse a gravidade dos fatos 
e capitulação ·de delitos no Decreto-lei n.0 431, cominando pena de morte , 
êsse DECRETO-LEI se encontra revogado pela nova Lei de Defesa do· Estado, 
n. 0 1.802, de 5-I-953; 

CONSIDERANDO ainda que se admita o absurdo constante da de­
núncia relativa ao art. 2.0 , inciso n.0 1 da referida LEI, teríamos que obser­
var ~ disp_osto no seu art. 43, e .seu parágrafo 2-.0 ; . 

CONSIPERANDO que a mais recente LEI CRIMINAL a citad~ Lei 
1.802, fixa o prazo MAXIMO DE 30 DIAS prorrogáveis por igual prazo só 
UMA VEZ _para permanência da prisão preventiva. . 0 · • · • ., , . 
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CONSIDERANDO que êsse prazo fixado é TAXATIVO, DETERMI ­
NADO, n ão podendo ser excedido conforme se infere do parágrafo 2.

0
, do 

.. 

art. 43 , da LEI n .0 1. 802 ; 
CONSIDERANDO que os acusados já estiveram em sua quase totali­

dade, presos preventivamente e, mesmo, incomunicáveis durante as inves-
tigações policiais; 

CONSIDERANDO que essas prisões se estenderam por cinco lon­
gos meses e depois, dadas como não mais necessárias ao elucidamento dos 
atos praticados; 

CONSIDERANDO que aos julgadores cabe serenidade, isençã:o de 
ânimo e respeito pela dignidade alheia; 

CONSIDERANDO sagrado o direito à liberdade a qual tolhida, nunca 
poderá ser ressarcida; ' 

CONSIDERANDO o mais que dos autos consta; 
RESOLVE, por unanimidade de votos, julgar improcedente o reque­

rimento da promotoria e, em consequência, indeferi-lo por desnecessária- a 
medida pleiteada, para determinar que soltos respondam aos termos desta 
ação os acusados no presente processo . 

I.R. e c. SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO ESPECIAL DE JUS­
TIÇA DA 2.ª AUDITORIA DE AERONÁUTICA NO RIO DE JANEIRO, 27 
de fevereiro de 1953. 

ass .) JOÃO CORREIA DIAS COSTA, major brigadeiro, Presidente; 
Dr. ORLANDO MOUTINHO RIBEIRO DA COSTA, Auditor; 
Dr. EDGAR BARROSO TOSTES, brigadeiro médico, Juiz; 
HEITOR LARRAURY MELEU, ten. coronel I., Juiz; 
CARLOS SCHMIT DE CAMPOS, ten. coronel I. Juiz. 

.. 
Obs. - O destaque dado em maiúsculos é nosS-O. 
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O PROMOTOR . DA AUDITORIA DA POLfCIA MILITAR 

PEDE A ABSOLVIÇÃO DOS ACUSADOS 

X o p rocesso a qu e respondera m oficiaí·s e praças da Po­
licia Mi litar dd D istrito Federal, o p róprio PROMOTOR 
pleiteou. a absolv iç-ão da io ta.lldade dos acusados co11-
cluin do que no proc.esso nád haviam fi ca do positiva dos 
os fatos capi tulados 11a denúncia . Decla rou o refn esen­
tm1te d o f\I . P . que ll(io em e jamais seria um acusador s1s­
temdtlco e sim um fiscal da Lei e de sua execu ção . 
Os m ilita res em queslã.o se en contram hoje em li/;J e.rda.de. 

"TODO HOMEM TEM DIREITO A RECEBER DOS TRIB UNAIS 
NACIONAIS COMPETENTES, REM."t.DIO EFETIVO PARA OS ATOS 
QUE VIOLEM OS DIREITOS FUNDAMENTAIS QUE LHE SEJAM 
RECON,HECIDOS PELA•CONSTITUIÇÃO .OU PELA LEI!" . . ~. . . .. . . 

•. (Declr~,ra ção Universa l dos D ire itos do H omem, art igo VIII) 
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PELO MINISTtRJO Pt':BLICO 
J\I. M. CO:"\SELHO ESPECIAL DE JVSTIÇA DA AF DITORIA DA POLíCll 

MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 
PRELIMINARMENTE 

Devo esclarecer a êste M.M. Conselho Especial de Justiça que no 
curso do Inquérito Policial Militar, fundamento da denúncia de fls. 2, ao 
serem pelo respectivo encarregado requeridas as primeiras prisões preven­
tivas, opinei contra, primeiro porque não deparava qualquer motivo para 
a sua decretação, segundo porque os acusados já se encontravam presos 
por tempo superior ao previsto pelo Código de Justiça Militar, sem cu~a 
formada. ; 

Adveio uma decisão do Egrégio Superior Tribunal Mllitar, entenden­
do que era desnecessária a interferência do representante do Ministério 
Público, nos casos de decretação da prisão preventiva. 

O M.M. Conselho, dessa decisão em diante, absteve-se de me ouv.lt. 
Teria continuado a opinar contra, pelos mencionados motivos. Apresentei 
a denúncia no prazo legal, incluindo todos . os acusados no relatório e no 
despacho do Comando Geral da Cqrporação. 

Se tivesse excluído alguns dos indicados, provável seria que a de­
núncia não fôsse recebida. S°eria levado a recorrer para o Superior Tribu­
nal Militar, justificando plenamente a decisão tomada. A demora na decisão 
do recurso importaria em demasiado prolongamento das detenções que pa­
deciam os indiciados. 

Depreendi que a ilegalidade dessas prisões desapareceria com mais 
brevidade, apresentando-se para isso oportunidade no início da formação da 
culpa, o que realmente aconteceu. 

Requerí, na primeira audiência a liberdade provisória de todos os 
denunciados. · 

Alguns achavam-se presos há mais de nove meses, sem culpa for­
mada! Combato o comunismo desde que fôra implantado na Rússia. 

Tenho escrito inúmeros artigos contra a doutrina e sua, prática e 
por isso mesmo não podia concordar que os processos comunistas fôssem 
imitados no Brasil, com longas prisões de suspeitos sem culpa formada! 

~se M.M. Conselho julgou por bem decretar a medida, cumprindo as­
sim o Imperativo da LEI. 

DE MERITIS 

O Inquérito Policial MilitaD em que se baseou a ·denúncia pode ser 
dividido em duas partes distintas. A primeira resultou do encontro de um 
embrulho pertencente ao tenente Maurevert Lustoza da Cunha Paranaguá. 

As diligências nada apuraram que importasse em crime ·contra as 
instituições. A segunda parte teve origem em cópias de depoimentos, re­
metidos pela ·_Policia . do Exército, passando a constituir a devassa qtlé . . . ~ ·. 
abrangeu todos os denilnciados. · · - · ·.··.: .-: · · . 

~ .... ', . \ . . )·. ._. ·.. .... .. 
· Os ·crime5 a que propôs apurar o inquérito'}~e· .curso tão demorado.­

crimes êsses .. assinalados no despacho final do :.Comando .Gerai; foram na . 
denúnciá ·capitulados nás- .Penas ·do Ait.~ 134 ·

1
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ABSOLVIDOS os· l\ULITÀRES ACUSADOS DE COJ\WNISTAS 

Decisão rnânime da Lª Auditória da Aeronáutica, no Processo "Jnsíaurado 
Contra 31 Integrantes da F. A. B. - H Advogados Funcionaram no Feito 
- Os Autos: Uma Kovela de Mistérios - Irregularidades no Inquérito 

Policial - Militar 

Prolongou-se por quase vinte horas o julgamento do primeiro grupo 
Cie militares da FAB acusados de atividades comunistas ou, mais precisa­
mente, segundo os têrmos da denúncia. implicados num plano que visava 
"destruir a hierarquia e a disciplina e implantar a desobediência, ferindo 
frontalmente a ordem militar". O Conselho Especial de Justiça (quatro 
oficiais da Aeronáutica e o juiz auditor Eugênio Nascimento) reuniu-se 
~s 9 horas da manhã da segunda-feira, para só encerrar os trabalhos na 
madrugada seguinte, com a leitura da sentença : absolvição, por unanimi­
dade, para todos os 31 acusados. A sentença absolutória alegava a inexis-

. tência de provas, nos autos , para caracterizar a materialidade do "incita­
mento à desobediência e à indisciplina". . . "meio pelo qual os acusados 
militares pretendiam atingir a meta apontada pelo Partido Comunista do 
Brasil, que era subverter a ordem política e social, modificando as institui­ções do país". 

MAIS DE 200 MILITARES IMPLICADOS 

Os oficiais e sargentos julgados segunda-feira foram detidos um 
ano atrás, e as investigações policiais-militares que se seguiram estende­
ram-se às várias regiões do país, no rastro de um plano de ação subversiva 
cuja existência, afinal, restou sem confirmação. No Rio , no Rio Grande do 
Sul, na Bahia e em Pernambuco foram detidos os acusados dessa primeira 
leva saída da Aeronáutica, avançando a série de prisões à Marinha, Exér­
cito e Polícia Militar. Das investigações resultaram dois processos nas au­
ditorias do Exército, quatro nas da Marinha, um na Polícia Militar e dois 
nas auditorias da Aeronáutica. O número de indiciados ultrapassou a duas 
centenas e os autos foram dezenas de grossos volumes, de textos expre­
midos e complicados pela movimentação de personagens misteriosos, ser­
,Vindo de elementos de ligação, sob nomes supostos, entre os vários grupos. 

OS AUTOS: NOVELA DE MISTÉRIOS 

O inquérito policial militar a que responderam êsses 33 membros da 
Fôrça Aérea, cuja inocência a Justiça Militar acaba de estabelecer, foi pre­
sidido pelo cel. Scaffa, da Aeronáutica. Prolongou-se por meses e seguiu 
um curso acidentado ao qual não faltaram coações físicas e morais além 
de medidas processuais irregulares segundo denúncias dos defensores dos 
réus. Entre as medidas coatoras figuraram, segundo os mesmos, a manu­
tenção ilegal do regime de incomunicabilidade até à fase processual da 
qualificação. Muitos detidos sofreram seis meses de prisão sob incomuni­
cabilidade e nenhum dêles deixou de sofrê-la por menos de três meses. O 
oficial responsável pela marcha do processo, o cel. Scaffa, é seguidamente 
apontado pela defesa como. autor de coações físicas e morais contra os 
companheiros de farda detidos. Seus colaboradores: os tenentes Sartori, 
Penalva e Signorelli, qualificados de "agentes de intimidação" nas pala­
vras dos defensores. Segundo o depoimento à imprensa do advogado Moésias 
Rolim, vários sargentos foram espancados na Polícia Militar, à vista dos 
acusados Moacir Rodrigues, Hélio Espínola Costa e outros, sendo utilizados 
os clássicos métodos de forçar confissões. "Chega-se às páginas tantas dos 
autos e de repente é tal a enxurrada de confissões espontâneas - frisou o 
advogado Evandro Lins e Silva, por ocasião do julgamento .:.__ que• somos . 
levados ·a acreditar havi:_rem êsses home~s-m~~gulhad-0 sU.bit~ent~ ~u_:n t;ii~: -~-;; 
processo de autoflagelaçao. . . . . . ·.'""" -~,, . · .; ._\<::. . ~ ~>-:· 
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IRREGL'LARIDADES NO INQCÉRITO POLICIAL l\ULIT.-\R 

Encerrado o inquérito policial militar , os autos passaram à Primei ­
ra Auditoria da Aeronáutica e, na primeira audiência de qualificação, 
foi legalizada a situação dos detidos, com a ordem de prisão preventiva 
comum a todos . Verificou-se a seguir uma série de auto-desment idos e de 
denúncias dà defesa sôbre os métodos empregados para extrair as confis­
sões "espontâneas". Não existia sequer uma testemunha de vista e, anexa­
dos aos autos, revelando o modo grosseiro com que fôra orientado o in ­
quérito, havia inclusive inócuas caricaturas de colegas feitas por um dos 
indiciados, o tenente Vinhas. Com a inst rução criminal, foram os acusados 
postos em liberdade, com exceção de um, o sargento Nóbrega, que passou 
ao rol de acusados no processo de procedência baiana. Finalmente, na de­
núncia, o Promotor Sílvio Barbosa Sampaio pedia a exclusão do processo de 
doze dos acusados, em face da inexistência de 'elementos contra os mesmos, 
nos autos. E remetia os demais a Conselho de Justiça, baseado no art. 134 . 
que diz: "Incitar à desobediência, à indisciplina ou à prática de crime mili­
t ar . - Reclusão de dois a quatro anos". 

A NEUROSE DO ANTICOMUNISMO 

Quatorze criminalistas funcionaram n a defesa. Evandro Lins , So­
bral Pinto, Moésias Rolim, Bruzzi Men donça - para citar apenas quatro 
dentre êles - foram taxados extra-autos de defensores suspeitos, em vir­
tude de suas ligações at uais ou remotas com correntes da esquerda ou 
claramente comunistas. Ou, apenas, em vi.rtude de sua posição frente a 
causas populares (petróleo, minerais estratégicos, Hiléia Amazônica _etc. ) , 
exploradas tàticamente pelas fôrças submissas do' Kremlin por um im­
perativo da polít ica adotada, no momento, pelos Partidos Comunistas de 
todó o mundo . 

Acontece que o inquéri'to policial militar ·seguira uma orientação 
claramente política, versando as inquirições em tôrno precisamente daque­
las questões, revelando os autos um exacerbado esfôrço no sentido de es ta-
belecer a posição de cada acusado em face das mesmas. ' 

- A tal ponto chegou a neurose do anticomunismo - denunciou o 
advogado Moésias Rolim - que levou os responsáveis pelo processo a fazer 
a um dos acusados a seguinte pergunta, constante dos autos: - "Você 
é contra ou a favor da Standard Oi!?" ( A neurose, em verdade, é anti­
nacionalista, e nada têm a vêr com o anticomunismo). 

Se crime existe aqui - observou o criminalista Evandro Lins -
é, de natureza política. E os crimes políticos são da alçada da Justiça 
comum. 

. T!-!do isso serviu de fundamento à defesa para arguir a incompe-
tencia da Justiça Militar para julgar os denunciados. 

O VEREDICTO 

À 1,30 da madrugada da terça-feira, num veredicto proferido entre a 
emoção de uma assistência quase inteiramente de mulheres Cprincipal­
men espôsas de militares denunciados) o Conselho rejeitou a preliminar 
de incompetência da Justiça Militar, declarou-se convicto de que as provas 
:r.ão haviam sido forjadas e, finalmente, afirmou que não chegara "à con­
clusão de que elas realmente configuram o crime de incitamento à ind.isci­
plina e à desobediência". 

- Na falta dessas provás - prosseguiu o juiz-auditor - o Conselho 
.. .. , se viu na contingência de absolver a todos os acusados. Sem prejuizo da 
· ._;;-. ação que se impuser, em face da Justiça comum ou dos tribunais adminis,-
<-· ~-- trativoS'" concluiu. ~ · - · · · · · 
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